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J.K. FALA SÔBRE O ENVIO DE TROPA8

BRASIL PELA PflZ E PELU
INDEPENDÊNCIA DOS POVOS
Importante discurso do presidente da Repú-
blica — Trabalhar pela coexistência pacifica
é uma obrigação do Brasil — Nossa direção
é a da paz, somos solidários com os princí-i"".- da democracia, com os que se batem
pelo respeito à liberdade e à independência
tios povos — Contra os que violam as regras
da convivência pacifica entre as nações —
AkiDNXJ define as funções da Força Interna-
cff-iai: assegurar a retirada dos beligerantes,
manutenção da ordem durante a evacuação
das tropas não-egipeias - Enviada a mensa»

gem ao Congresso Nacional
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JA 
está nn Câmara a men-

sagem presidencial sôbre
o envio de um contingente
militar de 500 homens para
a íôrça de policia da ONÜ no
Egito. Horas antes, no Se-
nado, íoi aprovado em regi-
me de urgência o antigo pro-
jeto Aíonso Arlnos que íaz
depender de licença do Po-
der Legislativo o envio de
tropas ao exterior em tempo
de paz. A mensagem do Exe-
futlvo será votada com ur-
géncia especial, devendo ser
nprovada hoje mesmo na Ca-
mara e amanhã, sábado, no
Senado. Dessa forma, o go-
vôrno poderá responder se-
gunda-íclra ao pedido do se-

cretàrio-geral da ONU, A
mensagem deverá ser apro-
vada por esmagadora maio»
ria, contando Inclusive com
o apoio das bancadas da opo-
siçáo.

A propósito da Importante
resolução do governo, o pre*
sidente Juscelino Kubitschek
dirigiu-se à nação pela «Voz
do Brasil». Reproduzimos a
seguir amplo resumo de aeu
discurso.

MOMENTO GBAVE
— «Não poderia, disse ini*

clalmente, neste grave mo-
mento que o mundo através-
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

Comunicado aos Anglo-Franceses
a Decisão da Assembléia da ONU
NAÇÕES 

UNIDAS (Nova Iorque), 8 (Condensado da FP)
— O secretário-geral da ONU reuniu o conselho consultivo

encarregado dc estabelecer a força internacional de policia da
ONU no Egito. Estão nele representados sete países: Brasil.
Canadá, Ccilão, Colômbia, Índia. Noruega c Paquistão. O sr.
Hammarskjocld anunciou que transmitira à França e à Inglaterra
o texto da resolução da Assembléia Geral: retirada imediata
das tropas desses pulses e criação do contingente internacional
de policia para manter a paz. [

Ben Gtirion respondeu ao presidente Eisenhower, informando
que as forças israelenses serão retiradas do solo egípcio. Em
carta dirigida a um prócer conservador inglês. Edcn é forçado
a reconhecer implicitamente que terá que ordenar a retirada dás
tropas britânicas do Egito, uma vez que não existirá mais .o
cihtch peclexto de "deter as hostilidades", tarefa do contingente
da ONU.

AIEAT0 0 CAMINHO

PARA A
LOTERIA 00 FÜTEI0L
A Câmara Municipal
rejeitou ontem o pro-
jeto contrário à

loteria
QOIt: • »¦-.. ..Míj »;¦.-:..-«' 6 a C&mara MunlciH i*.
)rii..i. ontem, o i»«'cio do
ws.¦....<•. i:..-,', nntnini que*•*¦•.! i a • .-•*•!.«..... da !."¦«•*. i ?•-'•-.'...- -..::.t:....*. no
icrriiôrio .... Distrito Fede-
ral. A ilr-elíAo -•».., no
projeto l.il obtida ontem gra*
ça» & decisão do Partido
RepubUcino de ilar número
para a re.-.II;-.iç.*io ila «estão(a minoria havia se retira*
dol c apoiar a bancada situa-
cionlsta contrária n proibi-
çflo.
PROJETO DEMAGÓGICO
Praticamente quase, todos

os verradorea ocuparam on-
tem a tribuna da CAmara pa*ra se manifestar ora pró ora
(CONCLUI NA 2' PACINA)
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Bn/íal exploração dos trabalhadores das minas é o que se constata

Unidade de Vistas Entre a índia
E a URSS em Defesa do Egito

Troca de mensagens entre Bulgânin e Nehru - Agradece o chefedo governo indiano as informações a respeito da Hungria — Medi-das da China Popular — Dividido o governo inglês, Éden em mino-na no Ministério — pemitiu-se o secretário do Tesouro britânico
NOVA 

1)1X1-1, 8"{FPr —'
Cí mnm_ilinl t-._l._.*...:..10 marechal Bulgftnin,

em carta dirigida a Jawohar-
lai Nehru e cujo texto íoi
publicado hoje dc manhã nes-
ta capital, informa o primei-ro ministro Indiano da lnten-
ção da União Soviótlca de agi-
tar a ques.ao do Egito nu
ONU e define as medidas quens Nações Unidas deverãu
adotar «sem demora, tendo
em vista ações militares con-
Juntas, dos paises membros
da ONU e, antes de tudo,
açOes militares da União So-
viética-e dos Estados Unidos-
para con.er a agressão an-
glo-írancesa». Aílrma o pri-meiro ministro Nehru em sua
resposta: «Todas as nossas

simpatias se destinam ao Egi-
to nesta hora de profunda cri-

se, quando está ameaçada a
sua independência e quandosão feitas tentativas para im-
por-lhe decisfles poli...cas pe-ia fôrça>. O primeiro minis-

tro da lndià lamenta cm se-
gulda,que «nao tenham sido
seguidas as resoluções da
Assembléia Geral da ONU>.
MENSAGEM DE NEIIKU
PARIS, 8 (FP) — Anuncia

a agfincia TASS, em emissão
de hoje, que o primeiro ml»
nistro indiano Nehru enviou
mensagem ao presidente Bul-
E-inin, dando-lhe conltecimen-
to dos «sentimentos Indigna-
dos» da índia por motivo da.
«agressão israelense e da ln-
tervenção í r a n c o-bri tãnica
eomra o Egito». Reafirman-
do a oposição da Índia a
qualquer íorma de guerra e
de conflito armado, declara-•se que o primeiro ministro
da Índia «inteiramente de
acordo com o presidente Bul-
gânin em julgar que «a si-
tuação 6 séria e que qual-
quer atraso pode determinar
uma catástrofe». Nessas con-
dições, prossegue Nehru, de-
vem ser adotadas providen-

DE 1946 ATÉ HOJE

300 POR CENTO DE B
NOS PREÇOS DE 1IRTD

Fato revelado ontem na sessão da COFAP — Ficaram para a pró-
xima semana os aumentos do cafezinho, das tinturárias, a liberação

o pescado e o tabelamento do cinema - (Leia na segunda página)

Com a presença de nume-
rosos . associados, a assem-
bléia dc ontem dos opera-
rios em construção civil
aprovou reforçar a verba
destinada à assistência medi-
co-hospitalar e aumento dos
vencimentos dos funciona-
rios do Sindicato. A vota-
ção teve 84 votantes a favor
c apenas 21 contrários. O sr.
Antenor Gomes da Silva
anunciou a realização de
uma nova assembléia, segun-
da-feira próxima, a fim de
apreciar a contra-proposta
patronal ao pedido de rea-
justamente^ salarial.

Os gráficos,' na assembléia
; ontem, aceitaram as bases
. um acordo sobre o reajus-
mento salarial: para s»14-
os de 2.700 a 5.000, de 5.001

7.C00, de 7.001 em dlantt,
«.spectivamente, aumentos'250, de 25% e de 2.00 cn»-

•eiros fixos. As porcentagens
sâo calculadas sôbre os s«-
ínos vigentes a 10 dc «o-
vembro de 1955. Os gráficos
salientaram terem conquistado
-xpresslva vitória, prlnclp»!--
Mente porque ainds n*°^*J
minou a vigência do «U"*-*****
acordo salarial, o que »«*¦"
ecrã amanha, dia 10.
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QUARTA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS;

Ko Rastro das Escavadeiras de Carvâe
As Companhias Deixam o Deserto

TJma exploração feroz, em estilo colonialista, arrasa o Sul catari-
nense, devastando plantações de trigo, uvas, arroz, feijão, mandioca
e milho — Nenhum serviço de recuperação do solo, nas minas a céu
aberto — Debate ha Rádio Difusora de Urussanga — Protestos dos

trabalhadores . 

cios urgcn.es c eletivoas. D»-
clara ainda o chefe do govêr-no da Índia: <L'spero que me>
tildas adequadas sirvam pa-ra o restabelecimento e a con-
solidação da paz, contrária»
mente às medidas que om-
pilassem o foco da guerra e
pudessem provocar uma ca-
tãstrofe». Concluindo, agra-
des.e Nehru ao marechal Bul-
gãnln as informações a res-
(CONCLUI NA V PAGINA).
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IANOS KADAR

APÊL0 DE KADAR
A NAÜAO HÚNGARA

p TEXTO NA 2* PAGINA 1

Paulo MOTTA LIMA

NA 
exploraçfio de carvão

a céu aberto são em-
pregadas grandes máquinas
escavadeiras. Através de re-
cursos do Plano Nacional de
Carvão, a empresa Triviso,
no sul catarinense, comprou
por 18 milhões de cruzeiros
a maior de todas elas, que
tem a altura de um edifício
de quatro andares e cuja cá-
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

Instalado o Congresso
dos

Municípios Fluminenses

COM 
a presença de repre-

sentantes das várias re-
giões do Estado, e em ato
presidido pelo governador Mi-
guel Couto Filho, instalou-se
ontem à tarde, em Cabo
Frio, o II Congresso dos Mu-
nicípios Fluminenses, O con-
clave conta com o apoio do
governo estadual c o patro-
cinto da Sociedade Brasilei-
ra doa Amigos dos Munici-
pios. Participam também do
congresso representantes de
associações daa classes pro-
dutoras Além de questões
relacionadas com energia ei*-
trica, águas e esgotos, ee-
munlcações • transportes,
tratarão os congressistas em
especial das quotas munici-
pais de rendas, que são pa-
gas ra-U-i_--_aisk

liealizou-se ontem as 20 ho-
ras no Clube de Engenharia'
um grande banquete em ho-
menagem aos deputados que
fazem parte da Comissão Par-
lamentar dc Inquérito sôbre
Minérios Atômicos. Na me»-
ma homenagem foram inclui-
dos ainda mais dois deputado»
federais que nSo fazem parte
daquele órgão especializado,
mas que tiveram destacada e
patriótica atuação em defesa
dos interesses brasileiros, no
que diz respeito á nossa poli-
tica atômica: os deputados Sei-
xas Dórla e Renato Archer.

sJÜP^^íTADO^ONTEM NA C. MUNICIPAL:

Projeto Que Concede abono
De Natal Uos Funcionários
Cr$ 1.500,00 o total do abono — Iniciativa do vereador Nelson Salim
com o apoio dt 36 outros representantes cariocas — Vai entrar em

regime de urgência
nOB iniciativa do vereador
' Nelson Salim, e com o
apoio de 26 outros vereado-
res, lei apresentado, ontem,

na Câmara Municipal um pro-
jeto que autoriza o Prefeito
Negrão de Lima a conceder
um abono de Natal aos ser*

vidores da municipalidade ae-
valor de Cr$ 1.500,00.

— Estou seguro de que 63
.(CONCLUI NA 2- PAGINA»
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NMftaV *• pf«pi»
#l«ibi, t^r***»» i^*#««.

J«^.lS«-** í*»*!»»'! * :
HM^tei^f*** *--
mtmf^mm» U *
*«í»»*ímii^ «te wa<t»f8s

iÃnlpÃãr o c
U^IU^lA.- •» •- r

1,'imJ»j» f f t)ík ,-» tf. ««rí
^f*Sir*f (AfOnhl (m-nàbi «ah»»*4í**^ *
«i«<-|*»v->»» H<*? i ¦
lú+L^. > «... Üsí*. •
tjltf lIttttfliiH «> (,» • ¦
-. .j ci..*l.v „ - . ....

l>«i.btM iíc «afffwj|»*s -
ude !*•*• <sj*;-- mm *
ni» t^tt •».*".< **• «¦••¦•- í
|;*ít»|lf4j}.«|-|* ÍM»««V*-» «. *
*fc-»(>l««ífV-*» |lt!*.|t»l>-.
\-n. a (Nm |w4Nlt«.- m 11
¦fc* SjlMJíHI •(# IMl-* í*- *

•mt» MMHaflSi * !¦>.*• s.»u ^.jísç og tltNitolíiWlll !«•-?»*-4* i
mm. *IB tlrl-rftaMr * Mti«|tt! ,*.m «4tNlM •«-*• tèti#»«i44 II»- ( f*^^* ct^ÂoSM. -

VitrZu. w*™ «« ^«« L!L MuZtaM*Im5w3**¦ ÍITiu4^*^r^í^--*!* ** 'í*5"^.**m*í*' «^- »•*«•• *«i**^ «**^4*M 5?í?j£K?í!S tS 5S5^*BBjM»íiaaMii«ií. mSÔwmu «^í-«*»**» ÍJJwo iM«-C* 4 •%«*««»«• ãa^*£T7«Sl aSSnuí ^w*^»laM«»*N^ h-i«g*m»«w i»>v|-.«* *» mirai 1^ »*»"««»« Wt mM S^M M iu«t««« • « 'w*i««te a A»*

222S rZiSZ a^ ^"TS-aJÜ a m^ s , (. r?S £ S'? * KiíIITÍn . !^ ^ ^^ ""^, ^ ° *"«"» "«MmIMÍiIi BKARA i.vM «IMITIA 1^.'?*.^*.-

&2g§S^ RASTR0 DAS ESCAVADEIRAS DK CAI!5.
tváHiM*-- Mêloi InwiVa*» Mitigai

FMsaMAt-ftj tM*r»««-» laftal* linialtMltor IMtl»*i*t I7<
mar «|«*# o l*trl<**o Nr£i*w> *»'•* muitw nUitrUa,

rot, ut"*****»». «MitH*«»e«*«. aoí*
04i.». miuaiiMí**»* ,?<•--* IU
fio iliavowii *.«»*» •«.;«<¦*•.*
AilH» *# r«» |*f »*;« « !*«»•*«' «í*1*
©jm-rftrt"*» i» dir«*w*«t * »«**

!.;••..»% tm tAmo-t-m-vr m m-m-.. -m**--* - ^p *¦»*»-,--- - • *f -r.;-, *ri »—-rf w| "i j-rri' w- prtRTITIlD » ¦¦-—¦ » *»* * *m,~+f -jm *j-ft fl^fns >

i.,u.t.» ii4o-.i»«a'*n» hwtr* r-m-^fi^s, rww o a*suutt« wi». t«V*« dwoCTMcM «**» ^a?.** 4» 5 P55? •*******••« •»•*
WTfalP^âtôar-K- ra> gta»* 8(<lmas T|wrsittl «* ;at*« m«wll«* mo. i ?.••,¦* - «**«[•«»• • «mi»»**»,
ik» tam*. I juvettiwlí. M*» *»**r i |. - A f*r.*i*t* ti*dm d* ? l«*-»»4rt*Hi I?» - Apoo ro «nem» ^s,fl» IJWfll»l»ll M u»i«
nu *o nwvüfirtiio Hv»*l t»*', itd-fm&ms MtMsrii 2* - D», f «• (4*tir * r***** imte«t* Mt'* *p ,èit*» *» ««l1»^**. C»
MMWn IIBJttlsra, liKcmn ffja «V e^m r«ps»# *nMlHMÍS «• «hwííííI r«v«A». IJ» — 5 mutUntâ»! 1UI fl «•¦...:,..., .te
qu» w i»ti».> íí» no dwnvaU iliawcrlttw p«i|nà**j ««lia *>&» lW»«o inmniio ií* <n*l)«tr« «.valor e «tKWáíMsSo -> ítwiw «ia
V*nW o M ikiiu*rrím«<;*ào nn | «w êü ,uri«, ÚtUm ie e*»'»** *•»•' «*»! híat**'*. tól»*» ai t«**e» «1» *l«l» «*m dítea 4t> MsW ttítn»-

«pfciu* *.».í^.tí«*» * iw**!*» pdo]*B0Mk« i«*,!.?.« pnrarai*isj|i n« «Bíia iwju^. camporawi
•saúda 4J4 r«y4«».ài A» iora*! *- »*• »**'.*«.*# itr reun MHno, ¦ iiatMttM-Jo.f». Urfciwki vo»«

AS COMPANHIAS DEIXAM 0 DESERTO

iv.-m.-i Vkkl MCstaV (X<iitom,t~«t «
,., «hi.1 .-.« •> «í*;** tuanUra o PTrmrnim «lu tèwta&o «lo *w**i'-

S l*!«fimwtlM «ísn HiífJ «te *«' j bnon. J* — Üquidat-ZO «b l«a *«¦ *** pOMiro>.i4 OMH -**r»".Wí* «•• mm Iftta, r«»í.-!*n4i a «mito • . :i
. i«.- a LutfHtHlo vo*.'*"*»^*»» w» ••"'•^ Pà»i»« l#'i»v..n*,oi*ua^f!«x«i4o«.,'4 0rt!«T».J»H»* o MVÇtM **M«,*iíí-ai-4««<i WMM| lrm4«'ii*pe{*'.tio»iMi n»

, nunírUTalno! vaniaiBin awa »««t |aia qu«f tt> «li pai miíumi m püa. O e«.»íf* JJÍ"* »-*f/í*#so » <a«í*«n*^ p^ p comum |wr MMO tre.nM. d»
wm »«'-T i. iÍm.-mI lliinaiia «t«^*?4 * mirara «r*11» »c« !*»:««« «tr^m» «!««• «^ • «**.* "ef*» -war****, mot.-íiiíco popular. Jii\*rmt*»i«

l Xllu, i^aL 
*«i«n";wo Kn» pata livro o ai*ew.,»;iM «»««« «* tn**ha^^ *«f 

^ *t "^ ««*,JJ«» • *»1 W«W» *ra*ra.M|Wi

tuas
oparwira
fMlM«rara
Sfra tenra PÍW -^»«« P»r \*fig, S^UcScíTS S*?X raSSTUT MiSTSm . ™
o» ^ntoru» ita «ltmiOTm-Mi.lt.ica t*-*«u i«r .ua MitwM** 'ftj??- '%*"ÍWK! 

ül • 1 I J 17» ri TT~"'-•-»-rX^»;HiSiyé ,,c V,s,as Enírc a índiaartiuari*-! «!
canalha* m-i*..imn liiiii**-.t««a
honmüiw «• t,>mtn moiborea do itmírn*» «Ij lmr# No*!y «* T vwTi^ rò-to r,»» n *» p«.n* a n II D C nf 1 n«-«rj?"*" .„. lô!Ç3» ™-»™»urtan«rto.r cSíra^SS^^torisc a U.K.ô.ô. cm Defesa do Egito
«nlsirm mui a» «,11^1^ ram namrtwinirtan.Nftiirmnanu» ^lía f(W (0,rt, M 1|Itt {ni<.- pçio«ta llu.,2,.a m^w.is** K™,S..^.V,« ÇS^iíSíSÍ
deu com QUO hiwm «te lol-ir* çn«. Com nroítinda ptttar e «lor JU| f fwroa j, cvímuj 6' - Bl»l«i!oi tuVe pali provo* " 

mrpMVBXo i-n ««ttA vida «l<M itnli. ümikitr* 11..0 1.0 cowd.0 vrm«« a nuo eipnn* I r^^ t coiidfrtvel mrlho»»* í «>™n cn ro ttó» multo gran* /.,/ i v-SS » —é ainda, num muno in™.»». ml 10 a «'lurçflo lerv.irnm no«*i m,n!0 a, nlvt| dt vu!a «bi if«*. «•*** •..*ii**i^^Sacio». '

MOMJ-UMAW •'*» 1* r««.iH«*
C»mbo j t* -• :• I r*iC»» «k>
can«»o. a,.... . ;-* qti«> .-*•»
toáiiuma «Mar^Hik o « rtwMir
ita ..--..i-. * do *••-... vm t«ru¦{.-,«««*. dita tqu,t**4-*tfm. «ro-
it*;attlo, i ita u Mniaa oi

K«« é l*fil «temltiar • pio. M! «Cta apo»«m««*iiS»-*« * *
t «¦¦¦• » tta MM da «»b«»»r*.a<*i va* hi «l*»l» grau ltô
Ifi**, Irtla at r*mia». A va* brm do lAIl.iC»,
i.... qoe cm*?t»*fv4*w*í)*, iuli TtaUaUw»!«n-* 4*
-•¦•1 .«-•. . >:-*-•. a c«t.?i# d« ç4» üvial »**• I*
qy« m«4ia* coolt***!.*?** «**m . vm^iám*-* í»*iji t-> *
pt <**m o €*to d> t .iv*.*.> Comt owaavai

«lua.* imo fj|it.tü r» {«ata a j rm «,<»i. i«»t «xto-plo, «**«*«* a ; tta» mu»». «;•*•• s ¦

•cria wr nom |ww am*vln p/lrlitMciemenloir-in ;bs!í.»tJ«-íís.Vní*r'a!m-nif «ta rtat-í hong KONO. 8 IPP1 _ A Iae-SHlíSi-ií^fU1HÍÍ^Tt^*\1?"'f*
rt.oaoc^tan.o.Ju.1. int.xtfludonarioa,Inclualvt.L ^.^L -Xm*. pa» taiSra PopS^JS* ií* mS2?JoS!Sí2S^^»m o* prosrrasiM ia* «m multoa ra««»» »*•*»¦ pro* 1 o* iraíwiludoff». u líbricas p» ^ 8,|,„nr medldfti êlciívaa ua* m 1-HTm JK.«.«.r. no* í,l..,n«,, diue Rr^* .«brn^n*h nue. - d* *^ *, m,™, con «mr «.« S Spolar o'úgí ÍSítft! S. traftSSBdo «i«rii:ulo pa*' «ronteiente ou |nc-jiw-lcn!cmen '«Je ntoradía pa~ «-*"• "*-*• '*

«tomo >"<¦'.'«
quo ««-:»¦:¦
iam<*nie com

•nos, t no pt-rlouo para sem opríArius e „„!„ , n3n*;i*a0 Iranco-brl*
I tâitlca. — anunda «leclaraçA'i

oíícínl «Io gov«*.mo clilnfts, dl-Brasil: IVía Paz c Pela independência dos Povos fS-ií-S, i
1 ftttAu* á%*mitm

ICONCLI7S,\0 l)A !• rAG.I
aa. deixar «Io (alnr com 'n*

cerldatlo aos brasltelrot. A
altunçAo Intprnnrlonnl rrcln*
ma de fnto um pronuncia*
monto cm quo a jmM.fU» «Io
nosso iMi-* c cvuh cumos cm
face dos ncontocimcnios.i-KK
sentes e futuro* (Ifiurm-bem-
definidos e Ix-m nltldos>r-

Mais adlnntc acentuou:
«Somos uma Nn-sf.o

consciente, iwfti 
"«jucilP os

compromissos n*r.s"un*iJti3 jiíio
perdem valor qtuuiilo nu pnr*
que impiViii ucrlflcius <>u
constituem riscos. Essss
compromissos se lonuiit*. tflo
mais dignos de respeito s**nv
pre que Imporiam .'111 con*
•eqU(nrin siVins e estivas.
E' o que o ocorre nisto mo*
tnento».

PELA COKNI^TP.NCIA
PACIFICA

Depois ile anunciar o eh*
fio da mensa(*rni no Lp«Is*
lntlvo, sollritnnilo n 111orixá-
C&o do envio ilo um contrn*
gente que, sob a bandeira
da ONU, «ajudará a m^nt^r
a paz na zona critica ile
6ucz>, disse o sr. Kubitsehek:

«A nossa particjçaç&o
•fetlvn na atual fonliiiiiúro.
que tanto prencuno a tor'os
es que possuem a lur.ta no
çâo de nfto haver t]cnhumn
perspectiva dr» folIrMiulpail*
mtasivel neste mi'iirlo sem a
coexistência neeifl^n dos po-
*«js. é uma ohrlr*nfrio rio Ura-
¦0, é também uma demons-
traefio de nossa matnrlilarlp,
que nos Imnede rlc pitarmos
ausentes do todos os nenn*
mentos oue pfiem A prova a
civlllzapfto de que somos
parte integrante».

FIRME DEFINA DA PAZ
E DA HONRA

->— "Estamos InforrnHdos o se*
furos a'as responãnb-lliltKles
práticas quo asnum'mos ngora
B.a defôsa do noi-so ldoal na
polltten Internnclonnl, quo ó
ao memo tempo o da firme* de-
fèga, da Paz e da Honra da nos-
aos compromissos", difso o pro*
sidente, para nss'nnlar, oin. sr*-
guida, "o enrater c«'o pura. vi-

Bllinrla" do contlngentu bra- nrn*tt-''o**. peil'-om um*, n
¦:..¦• m dtctaCo dc i.- ¦ 1.. ar lavra do Palls, e 6 esta a pala

após csc'arcci*r que a CThlna
vulcnila pela nldlo «Io Plqulm

iftnlro «lo Oriente Médio, situa
do no «- • • "i ií 1 capital, colo*
ramln umn bomba de retarda*
mento nos alicerces.

A bomba explodiu e produ*¦rt a •"¦'..> tlon vidro* do llan*

AN.VER8Ar.S0
Fiisteja hojo, sua datn nata-

Ilc'a o conlrado Floriano dc Lu*
m°s, reoStór científico do "Cur-
feio da Manhã» desde 191)3.

Floriano de Lemos tein s dò
um batalhador iiicnnsavul em
defesa dos lázaros t* dos cãn-
tçrosos,

cs ek:oW» da ONU cm resta, 1,.. - o cütuiu* co ur.isi.a- „^u0 
u™ ¦£* 

^' JK?"*. », • .«•« ca?" vW»"«» ""«n
bel.cr a par. Louvou como pa.' lá Iraçfido. Ê um tó. Nüo M ^fl^JT^Jr^J^Z* rnl° dc ! •>u"6mc«r*
trót!".-. n poiçfo dns Krf re.i di ttr.mcs A causa da llbirdãde, ««Ucf o ,101o *,° KOV*rno clilne* DIFICULDADES

ses n.1o podem permanecer PABA O COVI-.KXO
I.ONDICINÕ 

'

LOXDRES, 8 (FP) — VA*
rios Jornais da esquerda (or

opcr!ç3o qu<* n£o sc rc.Tiir.im
a dlceutlr cem o goviVon 0
:;>,-", ..-ui i-.".'.* questSo.

NOSSA DIREÇÃO
t A DA PAZ

da i. ...... .1 o oa paz". inativos quando 6 praticado um
REUNIÃO DE MIÍJISTROS atentado contra a soberania
Em 1. .:. ..-i 1 ..... 1 .... ::i. C|'l]li*'n. A -.!.' -Inr.i ..V) do .«{O*

no Catete, o preaidento liu virno dc Pequim pede que «ns ínulam ítoje a hlpótãn de óucbltschãfc dou conhcclmenio nos íôrçna britânicas, franresaa p. 0 cessar-foco no Eclto tenhaministros das pastas mil.ta* Israelenses se retirem do E3I. s|(j0 provocado por uma rebe-A sipuir d sse textualmente na «* ao Cneic üo iMíA um to c cessem a guerra a;-.- • -*i- ||fl0 no próprio selo do bovcpo tr. Kubitichok: termos dn csposlç.lo de motl- va contra Osto pais». Declara I no r.don. robellflo que, assina*—¦ "Kos-a olroçlo é a da Pnz; | vos do mlnis.ro do Exterior ílimlmtnte a emissora que *''lr.m, colocaria cm Jdgo o futu*semos, r.ós brcsllelros, solida- . bcin comn da mensagem cn. gnvfirno c o povo se preparam | ro político do primeiro mlnls*ríoí com os principies da demo- Vlada no Congresso Nacional, para adotar medidas cfetlvns tro brltftnlco. Acentua o «Dai*crr.cia, com cs qut* sc bat.m
, - o 11. ¦¦¦¦¦ to ;i libw-rdado c à
ii.dcpcntC-nc.u des povos. So-
m*s um País foim_do pos prin-
c.poa do cristianismo «? dcjijo-
io 00 conservar « fortificar ca-
da vez mais '' f dcüdads ás nos.
res nobtes origens, Soiws eon-
tra os que encnrniiin 11 tirania,
cor.tr;; os qu? Sc Julgam tem o
privilégio de drc«*ir sobre as

AUASTECLMENTO
DE PETRÓLEO

O pn*sldciit(. Kubitsehek
reuniu unteni, no Caiete. o cel.
Mario iJo*jpe ue figueiredo.
pre-Identp do CNP, o presi-
dente «'a Petrobrás, os repre-
sentantes das refinar.as' Unlftp,
Mnngulnos, Ipiranga e Ma*
naus e os representantes das

doau.-iHIonoErTitonotaáampji.Jly Herald» que sir Anthony
Edcn foi colocado cm minoria
no selo do governo peles scus
ministros partidários d,t ces-
saçilo das hostilidades. Segun*
do o «Daily Mlrror», vários ml*
nistros teriam ficado esnavo*
ridos ante a reação da opinião
vitanlcn e ante a perspectiva

le auxilio material.

PROVIDENCIAS
DA JORDÂNIA

AMA, 8 (Fi-) — Em conse-
qucnrla do decisões tomadas
ontem pelo parlamento jor
dano, o govôrno da Jordânia

r.s conr-clônclas com o ún cj dl* empresa.*-! distribuidoras de
rc.to da ininus'.t,*.u l-ela força.'. denvmlus de petróleo . Examl*

A pos c5o do Brasil 6 a de nou se a questflo do abaaieei*
o'e sempre, a quo foi assumida ' mento «te combustíveis llqui-
<m Haia, no c"mrço tttst- *6- dos eni face da crise de Suez.
culo, polo lnsigne representan* Chegou-Be à conelusüo, diz
lc ce nousu Pais, Rui Uaiüosa, I uma nula oficial, que <a si-
a quo nos levou à participação luaçao dté o momento è de nor* £"",£„" .^fléÜco n^sua^oUtunos Cnls conflitos que ima» | mal.dadp no abastecimento, %?^?tlTri^-2r™V-;Z
giicntaram o mur.do nrstc.i ul- j pada autorizando qualquer
limos c atr bulndos cinqüenta pievlsíio alarmante»

expediu qua rp telegramas. O c)e um conf||to prolongado. Is.
primeiro, dirigido ao parla* t0 n dcsnello das garantiasmonto do Iraque, pede-lhe pu* •,., pr|0 mf-rtlstro da Gue
governo n fim de que se rctl* J riJi sr. Hcnd de que „ cnmpn.
ra fazer presto sobro o seu nha prometla ser das mais
re do Pacto de Bagdad, como brevcs, o «News Chronlcle»
protesto contra a «traiçoeira * 

1l)lgn poSslvel a substltulcüo
agressão» perpetrada con ra o,de sir Anthonv Éden dentro
Egito. O segundo agradece ao de alguns meses.

bsiMlTIU-SE
LONDRES 8 (FP) — Exo-

I

de positiva com referencia ao 
probclma _árnbe. O terceiro dl* j nerou-se sir Edward Boyle, se*

PRIMF.TRO, OS DEVERES
PARA COM 0 BRASIL

—"Tomos düveres de solida-
•lerlc.cto continental, prossu**uiu, o outros nn política exts-
rlor, mns os nossos devores I

qert -imolain n* camcliiirlP ri8ltl0 •* ci*mara dos Comuns cretárlo econômico do Tesouro,"arniazeSmênto 
detu'6 ^.^^^^^^i **«*! ÜES*mZl&&ea

Intllguaçiio da Jordânia «em I daquele Minlstôrlo. depois do
face do ntaquo britânico con* phnncnler do Erário e do se*
ira o E.iito». O quarto tele-1 cretárlo das Finanças, por náo
grama, finalmente, dirljiclo n'mals se cons':lernr capacitado
todos os parlamentares do. n anoiar a política do govôrno
mundo, pede-lhes que conde- _ anunciam nflc-n-m-mte, nes*
nem a agressão franco brita* ta capital, ho.ie h noite,

naôrèa 
"são" 

os qüu temos com 1 v°s dn Força Internacional, sa- niCa contra o Egito e apoiem | K o segundo membro do
o nos 

' 
próprio Pais, com a | lientnnclo os sesuintes aspec- n naçao árabe na sua luta eon* rrovôrno de sir Anthony Edcn

roío formação esnVItunl, cem l toa: 1) a Força Internacional trn 0 colonialismo e contra a que se demite em conscqOôn*
a nossa indolo, com o nosso ! só pwterá exercer^ sou manda- injustiça. da da IntTvençáo franco-brl
pensamento o conccpçiV dc

de armazenamento de petr
|eo e derivados nu pats.

OBJlsTIVOS DA FORCA
INTERNACIONAL

O ruluiório final apresenta*
do polo sr. Ilnmmarskjoeld il
mltou o especificou os objeti

t.ui.iu.ir,,- l*at« •... ,;. .4
luiu um uc-!. ... no . ..1,.
lt# «'• 1- :. -.'.C.. Vinte ts-.il
I»jii!*» «k> 14* i>»ik»itiurtn aua
1 > . *... • .-..:;. .» »..;-.«.
Uti IM'. I«*-m U.UtOt SOI I»
I .*... ¦*» .'..•...:..*. 4 «Jlisr Ul-
í.**.--. >. «'-«I.i.vr !<*. «ijimio
a ....,;.-.... do uni r *¦•:«•
quo *.m«itunuir«a o ptvptio
lt. «,...<

l mAquimu arrancam
o « • . • o ao i.*• ¦¦¦o imtpo
t.*,... . ¦..... a !i'i ,;-.ali.«. ir
raiando a terra. «•¦,**-¦. -.«
sua »• ¦• ;:¦;:.. equipes ir*
ni.«.¦ . do picareta ««>.:.p.c-
lom o serviço. •¦....**..>..*! •
o canâo, quo vem mistura'
«io com *..... e com mau>
1..... ...!. .1 i.... aproveitados
cumo subprodutos.

Nas lerra* exp.oradas por«- . . máqu.nas t--> ¦¦¦-» as pi*
rt.ro.dcs estareis. Em lôrno
das pirAmldca, nes buracos
escavados, formam-se po*
ços do água estagnada. Du*
rante os fortes temporais,
durante as tormentas caia*
r.!•.<¦:• •,<•¦;. a enxurrada lava
os terrenos «^cavados e as
águas « *;*.ui..-.:ii a plrlta que
mala os pastos e lavouras,
cm grandes t*xienr<"*i*s. V&o
ilcsaparcccndo assim as cul*
turas de triga, arroz, man*
dloca, milho, fcljflo e uvas.
Urussanga, produtora do
vinhos dc ótima reputação,
começa a Importar uvas dc
Caxias. Dc seis grandes can*
Unas, agora sô tem tres. Ató
os carros sáo estragados pc*Ia plrlta, que corroo as lata*
rias. Os lucros da grande
extraçáo mecanizada vôm
para as grandes capitais,
Rio c Suo Paulo. A terra do
carvüo 6 transformada numa
espécie dc colônia, submeti*
da a uma exploração feroz,
nessa extração de lucros por
melo das garras de mons*
tros mecânicos, do tipo da
gigantesca «Marion». Náo há
nenhum trabalho de recupe*
ração da terra. Contentam*
se as companhias com os
dividendos, deixando no res*
tro de suas máquinas o de*
serto.

SALUÇAO PARA
O PROBLEMA

Entretanto, os m'neradores
que trabalham à margem das
grandes companhias pedem na
governo solução pora o probl?-
ma do carvão. A**filb nesse sen*
tido ouvim*s do orador que nos
saudou em Urussanrja, cm no*
mu do prrfelto Américo Cao'o-
rin. O orad"r íol o sr. Aym-ré
Sreravaco. Disso que o carvão
está estocaío na bôça das m'*
nas e oue os m*nfra'dorcs, sem
col*oação para a produção, en-
c,''v'dam-se. Eüo episódios da

;t4i.-.-:¦¦ > de MU» -'.-.. '

O FALSO DARÃO

mSSmtk «.* Naeouat. COMttIPM aivcl \*t* tAt.tr 0 i«««i
n»4 intetnwtsm, -fairlíi |w»o 10 o mi|»t»v**«» «le tt:
«Ir-n-Ut SW 1» mn» a lu» (fo|,«r eomprlmttíA 3"»L
(...-*...¦-.'.-- . - • *'¦'¦*» wntstIJfuB»ça •• •* * irillitu -*
.«*«!;*! ,«..»*¦ Cewo li*a*rA»r-jtfuelsuivam»* »l« »*.*•«.
msri» uma c*opr»r«i díí^ li* $ agitaeiut*.
po im »»|il«rad.ia do if4t»a!l»oj i;.*».ií.\f.*;,. <
I *...•!»¦¦ IV". •¦"« «I..*>•! :-.'-¦> '¦-•' ! •¦-'*• Útil ti.'«l.(.l ««* 1
ui lira anil» para burlar a le- f enli-iii, proeurattdif o ,.
,-.:',. i. tratelhlsta e prinir*| onda uu» «h*««iviV4«jw».

lo i-n.'gu«.*.u pelo tiuvke
Unea üv >•-• dupla, «•
ci-.iwu. Ouvira, im v»
l'«'!o r..díi>. o «.i-í«. •«? tm

."•¦' ;:¦.!¦:.• que a Caravana da ] no Janiar «le Utn>..^i.:;.*
:*:;*;. ¦-•¦* chegava, «.• cn.lm» Cuiuina Cdtititi. Aigbiin
¦ -i de '.:*!•-. a um cstttro » ••" '«**a, ao mi«*mlom*. qm» m
1 .:... d) sul calar nense. Ia •-«•.,... Unham i.si. ¦, « .
«stava à aua ««pera, aotriden-, mulhen-a. Elo e mus cn
le, com aparência s m; â;.c 1. nhdros rocatrnvam no f**ü
om ! ¦ - .'¦:¦¦* '* batba* bnn ua* dix. Vítram ilepoia
1 .<n*. parcc*diiilmo « "> o B.i>
:-.«. «le 1! >:•¦*•«. logo ..,.: ....'!'•
de Falso U..ti-. t- . :-...«
onlPte*«nie uitliiava n-. ¦". râ-
p.dus •**¦ transportt?. C«nvct*>.i*
va com uns • oulrot. Enliava
e sua prosa sempre acabava
.lixando a brasa para a sard -

nha do s*u arupo, o grupo, Jtf*
*.t. Verdadeiro nome do Fal*»

r*-*-." ¦: J •*¦ Macárl. Prenndta

tn*
l!.«r.n o filhos. Todos tn
m .v.un «iuc a mtlstèncla <
v.;-«.ii.!».i. na «Mineração
ral. como «Jo mto nas oi"*r
empiènais.

Um homem, comltutnío
um a dwrrtte, apnmlma • •
Náo po«le «Ip*i*«.|*. s<ifr«* «Ir j?..-1 ... . 1 i:.> iiernns e na >•
nha. «Icsde Itiõu, cotwcqtlf
cln de .!¦;..¦• ip no tra'»l!!.>

Justificar tudo, Inclusive o que . Perceba pouco mais de
vlnmos, quan13 A vlía do» ml* cruzeiros. Chama-se Utávi
tu- ii *. "A queitSo é complexo", j.,*. .*....
costi-mava dlza... Outro que tamW*m não r*>Homem complexo, o Falso deria sustentar quatro c dr.*
Barão... Ouvimos scu dlscur*jco mulheres <• Sebastião Si*
so, no Januir que o prefeito. vano. «Ip 35 nnos de tdnde e
de Unissangn ofereceu nos 12 de tiMbi-lIto nns minas. Nu*
deputados. Jornalistas e radia* ma explosão perdeu o filiio dl
lista. Enquanto o sr. Macárl j reito c prejudicou o esquerd..
destrlnehnva complexidades do j o carvão penetrou-lhe na p-11

vida."
Depc's de acentuar que o

governo acompanrm os aconte*
cimentos inturnaclonnis com
a máximo atenção, afirmou s.
cxcla:

— "Multo embora sijp.m bem
fortes e consoladores as espe-
r,tnPS8 de nu • .. i.iuiit... . ;i s
uma voz se livro de soluções

1 .sir,'.mau, cio u t. r s.ao uj uuu
dever profurir estua polnvrus
marcan*-Q a posição do Brasil,
que í' 11 de a;iolar os quo mlH*
t;un pila Paz e contra os que
violam as rugras da convivên*
clu pacifica enlru aa nações,
contrn og quo pretendem iniu-
lur o mn's satiratla pr.orrÕgntl*¦a dou povoa, que ó a ds liscQ*.
lhcrtm o sou cVeatlno,

to com o consentimento das [ 
''¦'"DJAKARTA 

8 (FP) —I l*nlp*i no Ffrito, tendo sir1" o pasrngem da mineri-ção primi*
partes interessadas, cm cu*o Anuncia-se nista capital que o primeiro o sr. Anthony Nut* tlva para a mineração mecani*
território tern ciue operar; 21
o seu ob.letlvo ô o de nsseíju-
rar a retirada das forças be*
llgerantcs; 3) é.do naure-*a
oára-mllllor. mos nSo tem b*
jetlvos militares; 4) compete*-lhe manter a ordem duran*
te a evacuação das tropas não

| ogliclns: 5) ficará pstaeio*
nada entre o Canal dp Suez e
a Unha de -armiaücio entre
Israel o ò Ii.fr.lo; li) d despesa
com equipamento e soldo cor-

governo indonésio está dis** tlng. zada.

problema do carvão, o chefo
do serviço de radiologia do
SESI, dr. Erny Rlck, sentado
perto de nós. descrevia as de*
vastaçOcs produzidas pelo
atual sistema da Indústria car*
bonifera nn legião dos minei*
ros. «Se não nos derem uma
assistência maior, pobre Bra*
sil», dizia o dr. Erny VÀC:, ho*
mem que conhece por dentro
os pulmões dos trabalhadores.

DEBATE

Durante o Jantar, ao micro*
fone da Rádio Difusora dc
Urussanrja, houve debate, com
choque de idôlas. Pessoas pro*
curando Justificar o.s patrões,
Jogando todas as culpas no go*
verno. Defensores do govôrno.
Oradores mordidos pela ser*
pente lantcrnlsfrt. O líder ne*
tebista Alziro Corrêa, gaúcho
da fronteira, neto de maraga*
to, a enfrentar as concepções
qolnistas e a defender uma so*
lução patriótica o humnnn pa*
ra a crise da indústria dn
carvão,

REPERCUSSÃO
"" Ugm Siderópolis, em frente

i\ Delegacia do Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria do
Carvão, reclama-se numa fal*

João Goulart, Lott e Flores da Cunha falarão no grande comício do dia 12
irnivri iwao nA l» PAG 1 i sara na homenagem ao general, mo Canabarro, e dos srs. Sll* Essa comisão se reunirá ho*
•Símios assinalando os 

"^^«^^'lOTÍWlá-naoli-vitlo Manoel da Silva, presi*. je, às 18 horas, no 1-1- andar
me VimOS dbi.inai.niUU, US , J-IUU, ¦.«•*.«•./ J.». *1« . . £.,„,,,_„,„ j„„ I*nlnUI. * ,1„ Mln„l'rln A~ Tnol.nll,„
trabalhadores e todos os pa*
triotas prestarão significatí-
va e merecida homenagem
ao general Henrique Teixei*
ia Lott como o comandante
militar das históricas jorna*rt* por conta dos países que das, Assim, a estrondosa ma

enviarem forças e as demais
polo Orçamento dos Naçôfs
Unida**! 7) njuMo logístico e
dr> abastecimento foi ofereci*
dn pelos Estadas Unidos da

/ America,
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Embora estivessem em pau*
ta vários assuntos, ,após_miit-
tas discussões, nada ficou. i*e*
¦olvido, na reunião de ontem
da COFAP. pois íoi adiada pa-
ra a próxima semana a dia-
cussão da liberação do pes-
cado, do aumen.o dos servi*
ços de tinturariaa e dos pre-
ços do cafezinho e da média.
Na reunião o coronel iVUnde*
Io apresentou um pròjetq de
portaria sóbre a qm*stão doa
preços de cinema, porem .£!•
cou deliberado tambem que o
assunto seja discutido na pró-
ttona reunião,

TINTURARIAS
Um aumento., de 2.00 {w.

atnto nos pretas dBa tintura*
(ias desde 194C foi o que reve-
lou o ar. Alfredo Ghiirartít co*
mo relator revisor 'lo—pruc&a».
10 em que o -Sindicato (lu In*
dústrias de Tintura iiaiT"p(.*r*Pm
aumento do preços iv.u. 6*;

prósperas do Distrito Federal Mlnistórlo da Fazenda, quePolsHogundo osludo du Secre*
taria de Indústria o Comôrclu
da Prefeitura, publicado om
ltlWl, molB dB metade dna tln
turarlas do Rio de Janeiro tl*
nham naquela clata menos de
cineo anos do fundadas e so*
mente no último ano tinham
aparecido 35 novas firmas ou
sejam média de três por môs,
Indicio claro de um negócio
altamente lucrativo. Concluiu
aquele conselheiro pela insu-
íieiênela de informaçoe», pro
pondo qu* íõsm o processo
enviado ao Dopartameiito de
Preços a Planejamento, o qui
foi aprovado pelo Plenário,
tendo o sr. Flávio de Brito,
repreaen tante das cooperatl*
vas pedido vistas do procewo.

CAKfc?J.NHO
O proceiso de aumento do«i

preços du caftaintio c da m**

opinando contra a liberação
dos preços pleiteada pelos in*
torowaaclot*, porpós um aumen-
ta de SO centavos pura o ca-
fó pequeno e. -30 centavos pa*
ra a média, ficando assim o
cafezinho fixado em Cr$ l.ül)
e a média em CríS 1,80; Como
o representante do comércio
ar. Nilo Sevalho pedisse vis-
tas do processo, a discu.isão
da matéria ftcou para a pró*
xima semana, também.

nifcsiação ao ministro da
Guerra, com a entroga de
uma espada de ouro àquele

listre, brasileiro, terá o ca*
róter de urna vigorosa de-
monstraçáo antigolpista e de
apoio ao governo nos seus
atos em defesa da soberania
nnc onal e dos direitos e ln*
terêsses da nosso povo.
«JUSCELINO, GOULART,

FLORES E LOTT
A entroga da espada de

ouro ao general Lott, segun-
do o programa estn.bclccido,
será feita pelo vice-presiden*
te da República, sr, Joüo
Goulart, que pronunciará, na
ocasião, importante discurso.
Falarão ainda o general e
deputado Flores- da Cunha,
primeiro vice-presidente da
Câmara, o coronel Neno Ca*
uaharro, na qualidade de um
dos principais coordenadores
da «Frente de Novembro»,
o lider sindical Euripedes
Air?s de*.Castro, como repre*
sentante dos trabalhadores e
por fim, agradecendo, o ge*
neral Teixeira Lott,

pi.*«ípaiv*. '! ° Presiciente Juscellno Rubi*
a iiiw.,5» tschek deverá estar presenteA «bera.fto dos preço» do ao comlcio-mostro que ás 17,30

peecado foi Igualmente adiada horas 8e realizará na praçapara « próxima semana em fronteira ao Palácio da Guer-virtude de uma viagem que ra_ esperando-se que o chefefará ainda esta semana ao do Executivo Federal dirija aRio Grande do Sul o coronel palavra à mossa que ali esta*Mindelo, onde colherá dados rá concentrada,
inipprtanlçs sobre a indúiU-ia

fazer, agora, quaisquer decla
raçOcs sóbre essa Iniciativa.

—¦ Tudo o que tenho a dizer
o farei r.o mou discurso —
adiantou o prestigioso prócer
político.

FESTIVA A CIDADE
DELEGAÇÕES DOS ESTADOS

A cidade apresenta um as*

dente do Sindicato dos Hotelel
ros, Leoca3tro Couto Teixeira,
presidente do Sindicato dos Al-
falates, o Coutinho Hale, rodo-
viário.

UM MILHÃO DE VOLANTES

Ficou decidido nessa assem-
bléla que será distribuído pela
cidade um milhão de volantes e
que cinco carros, com altofalan-

pecto festivo, Por toda parte, tes, percorrerão todos os bair*
faixas e cartazes conVocam os ros e subúrbios ainda hoje.
trabalhadores e o povo à ma
nifestação ao general Lott.
Cêrca da cem ônibus estão mo-
bllizados para o transporte de

nes serviços. Afirmou qiu* -é dia [ol reluliido pelo sr. Car
«ata uma da* indústrias ioais,los Haibuüu. reorèseiibaiila «Jjjjsunui

. pesqueira daquele Estado, cm
(juaii eonuiuieiuUM. ao PléhíV'
rio da ÇQFAP .lerviiao de sub-¦diUos par* discussão «ir> •>«*•

A COMISSÃO

Também na reunião de on*
quantos desejem assistir ao tem da «Frente de Novembro»
magniiico espetáculo cívico, foi deliberado qua, além do
Virão delegações de vários Es* • vice-presidente João Goulart,
tados, em maior número de S. integrarão a comissão que fa*
Paulo, do Estado do Rio e de rá a entrega da espada de ou*
Minas. A representação de ro ao general Lott os srs. Êrl-
Pernambuco já se encontra co Figueirèdo Alvares, presi*nesta capital, dente da Federação dos Gráíi-

Todas as pessoas que qul*lCos; Euripedes Aires de Cas*
zerem adquirir material de pro*' tr0( presidente da Federação
pagando devem dlriglr-se à dos Metalúrgicos; Silvério Ma-
Avenida Rio Branco, 2(7, 3 an* noe* da Snvai presidente do
dar. Sindicato dos Hoteleiros; Ce*

.~.*rv„.„,,s « t«Y-,T,T*rr^r« d1'0 Marques, Uder dos moto*PARALISARÃO O SERVIÇO r,staa; 0 coronel Nemo Cana*
barro; o prefeito de Sáo Paulo,

do Ministério do Trabalho.

APELO DOS RODOVIÁRIOS

Pedem-nos publicar:
«A Comissão de Rodoviários

que irá participar das cormmo*
rações do 11 de Novembro* faz
ciente o seguinte;

1*, deverão comparecer to*
dos os motoristas, despachai**
tes e cobradores no dia 12, se*
gunda-íeira. às 15 horas, à Rua
Camerino, 06, 2» andar; 2'', co-
mo se trata de uma manifesta*
ção de trabalhadores, pode-se
que se apresentem de calça e
camisa de trabalho, gravata
preta e sapatos pretos ou ma*r-
rons».

do rosto, produzindo manei' i
que não saem nunca, j

Minutos depois, na Galeria
n. 5. Clemcnz Kprtcnln,*: ch.*
morin nossa atenção. Compl*i*
ção atlética. Visível envelheci-
mento precoce. Aparentava --¦•
lenta nnos. Perguntamos a líh*
de: 50 nnos, oito nas galeriasp os últimos cinco na boca da
mina, pois já não tem saúdi»
para descer.

ABERTO 0 CAÍ-Iíü;::*
PARA A

LOTERIA DO FUTESCL
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
contra o projeto Raul Eru-
nlnl. Um dos discursos mai*.
importantes foi o do vereador
Hélio Walcacer que conside-
rou demagógica a proibição
O mesmo ocorreu com o ve-
reador Álvaro Dias, que de*
monstrando o caráter da pro-
posição afirmou que o mo
mento em que numerosas
obras públicas estão aguar-
dando a votação de crédito!-
e ou.ras providências da Cã-
mara Municipal a minoria le
vanta questões • níeremente
demagógica e com o único ob-
ieüvo do fazer' po'!tW çon
traria ao Prefeito,
A LOTERIA PODERÁ V.h

Com a decisão do oniriv* :1o
legislativo municipal a Pre*
feitura abriu caminho para e
envio de mensagem quo cria
a Loteria esportiva. O as*

minto já foi amplamente estu-
dado no gabinete do sr. Ne-
grão de Lima e ao con:rario
do que foi noticiado os clubes
cariocas não estão contra a
I.ntprln. A próprin Federa-
«•AoMetrcpolIr-n de Fitti-.-oi
Irá ss manifestar j**pg jiró.-d*mos dias sobre o bsíruiiüo,
ocasião em que deverá yefu
tar -«s alegações ve!'>!.-Kla
na Càmiíra iVíunicipa! rido v**
reador Ràiti Bruhinl

Por outro lado, estamos In*
formados de que em multas fá*
hricas os trabalhadores para*
Usarão o serviço às 16 horas
do dia 12, para que possam
participar das celebrações.

A ESPADA EM EXPOSIÇÃO

sr, Vladlmlr Toledo Piza; e o
presidente da FARESP.

O QÜE VOC*.
ESPERAVA

PREÇO ESPECIAL PARA
OS REVENDENDORES
Para o calor camisa ita-

liana de linho Cr$ 250,00-
Camisa Egípcia em flnissi*.
ma tricoline sem debrun e
abertura da gala enviezada
Cr$ 180,00, Sôo ofertas de
AMAURY. Rua da Alfán-
dega 318 -Io andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

O GENHRAL CONFIRMA
presldí-tirló ri" "ider metalúr*

Ouvido ontem pcln nossa re- gieo . liib Mrcs de Cas
pórtagerri, o general rlüres da tro e com 0 ".niparecimcnto,
CiuiJia coaíirmou oue rliscur* I entr» outros, do coronel No*

A partir de amanha, sábado,
a espada de ouro a ser entre*
gue ao general Lott estará em .
exposição pública na Central um dos seus considerandos,
do Drasll. j ressalta a competência do

Ontem, eiteve reunida a govôrno na «adoçfto de medi*
«Frente de Novembro», sob a das atlnentes à defesa da

Durante a Safra Não Entrará
Nenhum Trigo Estrangeiro

produção tritkola nacional,
conjugada com outros queauscultem aos interôasea
doa cojwiunMores».

São medidas quo- postastm execução, como é de se
esperar, assegurarão a oo*
locação da saíra próxima e
reduzirão do muito aa frau-
doa com que oa grandes moi-
nnos, principalmente oa do
truste Ianque Bunge & Born,

i se locupletavam à cusU dosBotam ¦.riUcultcrra.
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VENDA AVÜLSAt

Número do ella .... 1,00
Número atrasado . 2,00 j

AâSLN ATURAS
1 «no  200,00 .;
6 meses  120,00 -
> meíee  70,oo ;

BXTEIUOB

s mues  200,00 l
S meie»  100,00 f

VU ainti ttorefoiiU £*;-¦
t*s-ie**M. mt, porte.

SCCVB8AU

MITÜBO!: Eu» Vincondi* Tro- t
SUal, «UM • Mia 102

•.¦KTHAFOUHi Kua AIriicai
Uma, U l.« andar, Bai» D
0AJU-O8: Hu* Joa» '.':-«•..•.-

lll, tolimilt.
UO fAOLO: Itun dtxi Oc

tudaním, llá
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Extensa Rede Cenlrslizaila Nas liu de Jllgnns Grnpos

NA IMSA r%tif*4*44 |*»i4
tmmr tp&t» m m***» MJW'-•• • «>¦•-¦» " *•«. ytiúfimt, t-r
Ma w*r * ar. «wiiia Iw
t a MJd r, *«i p»r*»PM«i>í. Hás*»
a UMM^iia 4» auMUüikM,

•>0>i

ARAMA '^>•-«» 
profWu

«*» i -^.i-s.- i .ir 1 _ .r . _.«¦... .: I
a í: IgMli -'•- • ¦ -<-« _><-»
i- ..* ;.-ijii_}_\» ai4i«*, tjm.
<¦"¦-> «• lt»n% flk»iam •-..¦»
paMo £4j><4ii>a.

í*v;* n |ipf»«ai» «8* Cfcttl. 4*4
H«í* H^<e*^<*ttt *w"M* a p*^Í4
a4t««»t»a «i» £»..êfM 1».^**,

«amo, Ntttlnfi iteB*»
^¦(¦¦*;-<*. a a«^«.«.-.«» «ia
ONU a a* i^ - -*. »;.- .i.a..w__
m p9pb.Uo mm tw»ilritrrnit-t

PR CASA cm rata a «a
|»M. .4 VYtl |- - p*4 lUliHl « t«*»«a. .--.-•_ oMade »iv i^tiafc*»-». «uítira «« nqitcadora
qii. i«^i_Mi4._.«.. .-..» t,»i«-* aanf4t#!n, 41» noua a* u.u#
rat *¦'¦ • pi l .;. .

Conlra-HevoIucIcnÉrics Húncaros Düéb
1 Ifolla io hgÉ Isirerâ fe Hy

DiriRldoíi pc!o príncipe Estcrlsazl, Rronilt; proprietário feudal da
vrllta lliiiiRrla, ca reacionária*, pi am*Juvam liquidar a rcfarnia a^rá-
ria c a Hoclalixnvão da Indústria — «Jovens nt-o.raM.Iíiíaj.. senir.ImiiU**
aos do «Clube da Lanterna* — Caria de ma cs.udau.e braaltclro

eiu vlagrni na Europa
Um Idlor da nosto jornat

• ¦ i de rrerber de um •¦ i
«mico. ]ovmi <•-.• ; •:;.;.- qua
t» rtKomni nn ütiropa pre-.....-.¦.--. uma carta par*>
ticuUr cm que •<• encunimm
t . * trechos i- Intívü» à
qunüo da Hungria Dado o
grande Intcrêiue que < •
, ¦..:ns ...--,*:m transcre»
vrricmoi aqui. com a devida••¦•¦¦•. i do destinatário,
um trecho da aludida -....'.-
va, que é datada de 1 de
novembro a procedente de
Berlim:

rA «Ituacflo na Hungria é'.¦ ¦¦...!. As notlpias sAo
eonfu-as. mas 16 agora pa-
rtce fora dc duvklA quc as
fArças reaclonArias dominam
pouco a pouco. O cardeal" ¦ .-:"l e o príncipe Eis*

.(.¦!. talvez o mnlor pro»•. -.' rl'> feudal húngaro, en-
tes da libertação do pais, Ji

se encontram em i ¦ •.: -.<
e. segundo informaçô?* nâo
C"ftfi»w-..Mf.-.. «dando os car»
Ias». *: ¦¦ ... % do PttriMK.
I!•-..-.--. ¦ dos T.aóalimilif.i-s
»'. > racadoi ns« ruas de IJu»
da|>eps:e. <:¦'¦>. »>:••. -..¦.:¦..:•. •<*
outras noticias, o referido
Partido eslà tentio inrorna-
nUmlm. «N. da It.: o Par»
tido «í ¦¦» "i..ii» .•.>•¦:•:. . resul*
tou da .''.'.-¦ dos ¦¦...•....,
com os soclaUkmocralas,
depois da segunda Rticrra
mundlali. Novo» partidos po-
llilcos pululam, e já se dUt-
cule mesmo a •>•'¦;' -...-• tia
refonna agrária e da sócia»
I. ¦.!•. .-¦ da ii :•¦ ¦; .->. .-'.-:.'¦.r-
me se potle concluir dp uma
declaração, qu? ouvi pelo i:.t-
dio, de um dlrigcnt; do on-
tigo Partido dos Pequenos
Proprietários Camponwcs c
que agora participa do go-
vOrno: tsse politico declarou

DESFILES CIVIS E MILITARES EM MOSCOU

COMEMORADO 0 ANIVERSÁRIO
DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

PARIS, 8 (FP) — Como to.
áos os anos, por motivo Ua ce.
iebraçSo oa Revuluvào de Oo-
tubro, uma grandiuga manUcs-
tnçüo se desenrolou onlun n*
Praça Vi-rmelha de Moscuu.

Pela manhã os dirigentes do
rart.cio e do Governo suviéli*
co tomaram lugar na tribuna
erguida no «Ho do Mausoléu
de Lenin e Stálin, enquanto ml-
lhares de moscovitas e du con-
v-aados ocupavam as outras
tribunas da praça.

Em primeiro lugar discursou
o Marechal Jukov, Ministro da
Defesa, para cumprimentar as
tropas soviéticas. Estas, pos-
tadus nas ruas adjacentes, lhe
responderam com um tríplice'Hurra", Essa maneira o'e sau-
dar as trepus parece uma ino-
vaçao na organização do oesfl-
le. O Marechal Jukov, em au-
tomóvel descoberto, passou em
frente às tropas e depois gub-u
» Tribuna do Mausoléu.

O DESFILE
i

Iniciou-,« t-nt.1.. o destile
ni.utar, segundo a tradiiao,
pela marcha dos jovens lambo,
ies, sigudos pelas grunoes cs-
colas dc guerra, pela Acade-
mia Lênln, pela Academia

Política do Exercito. A se-
guir passaram os destacsmsn»
tos do exercita, marchando em
passo c-;ui. liei-pü.i uo i'._:.i üa
uniu bunda mlUar da l.UUÚ
vxL-cutantes.

ü desf le militar durou 25
minutos sem que a aviaçào
aparecesse.

tlculizou su em seguida o das-
íile civil, uberto p--la passag:m
tia Bandeira oe Moscou pela
Praça Vermelha.

Uni enorme rstrato de Lê-
nln, " Fundador do Estado So-
viét co", d.curava a fachada
do "CJoum", a maior loja oe
Moscou, localizada na i'raça
Vermelha.

que «se opde à volta dos an-
tlgOS ,.¦¦¦:¦'.-¦ I - -..¦..:...- >.
e nao dm :......-.. detailtes.

«Pandos de .<¦-..:.-. arma-
dos. in»pirados cm '.-.•¦¦• ,;..n
que sâo ti-xtcs do iasc__.no
e |li:. ., .....:;..- cm Um >-¦»¦
vitibino 1 .¦• percorrem as
ruas. No entanto, como con»
selltos operários :..-..> cia-
dos em todos n.1 fabricos du»
:-..-¦• a !¦::-:...i.i '.:. •¦ d(»S
acontecimentos c como es-
ses roíiscllion ainda detfrn
unut parle do poder político,
em melo a uma confurAo In-
crivei, podemos supor quc os
acontecimentos não tomem o
pior dos rumos. Por outro
lado. a i •¦ .•..o dos campo-
n •• -. parece boa. Em todo
o desenrolar dos acontecl-
mentos, nâo parece que os
elementos reacionários te»
n'i-.t:i conseguido apoio no
campo: sua base foi sobretu-
do na cidade, c l:mbra mui-
to os (clubes da lanterna»
dal.

«Ainda é cedo para anall-
sar as causas. Grandes erros
foram cometidos nos últimos
anos, e o povo eslava desen»
cantudo. Além disso, outros
grandes erros íoram cometi-
dos no processo dc correção
dos primeiros. Dai que no
bojo da d?scstalinização, da
democratização de certos as-

. pecios da vida húngara, le-
nha surgido uma eíervesccn-
cia sem limites, Inteiramen-
te descontrolada, principal-
mente nos meios intelectuais
e de jovens, em parte fomen-
tada e sobretudo aproveita-
da pelos elementos mais rea-
clonArios que queriam a vol-
ta da exploração e do terror
feudal-burguês dos tempos
de Horthy. Manílestou-sa cn-
tão a contra-revolução. Aírou-
xaram-se todos os laços, de-
sapareceu qualquci autorida-
de. o governo e o Partido
dos Trabalhadores já não
mais governavam, apenas
concediam cada vez mais, pa-
ra ver se se mantinham. O
Partido mostrou que estava
desligado das massas e não
íoi capaz de dirigir o proces-
so de correção dos erros do
passado.»

SEIKAS DÓRIA DEHUUGIA E3A GAMARA:

mm o lesem ,vbüii in iisli s /lieis
Para absorção do que produzem os Estados ^f^SZL! TSÍmais desenvolvidos, é preciso criar no resto Sii, sob a denpmiiia.ao de du-
io país um forte mercado interno, afirma Perial- que é umii s'sla íorma-

j.-w.pj mu _.v>x u<_ ii_v/_v^ _,,,'. da com os sous dois nomes,representante sergipano — Protestos contra segundo o sr. seixas dó_íj,
a agressão ao Egito

A ttiunçâa da» tmprfm* nuiUmtrlctmtu no
i'ttt*.l -íim tr rtuucttfUti ufttna* puta ctmtrUv dr ul-
tutu «r/orr* Modo* da imm ..<./i..».-»,ii. Ao contra-
rio, •(•<»».«* mi» tu, tu iu ...»«:, t,. i principalmente ptto
aspecto dc canceniraçúo dc tap,lal aue aprrtttttam.
Anif,tm ttlares tieatu a—ini eeUdàoê fiui,ia ride de in-
'•'•'"¦• «;••-*«• " inlerligant o que torna maiê grace a
tua infiltração no ptd$.

sâo os que mais rMiorfofcule
lem natüm no cenário poli-tiro nacional, inerte «t-» Indi*»
farç.«.rl tk».>mtou.<> wm
que *tt iniromcirm nos nus-
sm n..:<Vso. inirtitt». Domi-
r.¦.-.... o setor rti.n.i.it-..9 tio
eomfetio tle dirrivatlos de i«-
iroiVo. a l_»«o Siantlaid lem
*¦•¦¦¦; t.- «w olhos vollatlos pa-ra as .:•.,. reservas i !.<>¦
lltc.as que procura aboca-
nhír. NAo foi muito tempo,
partia de diretores dessa em-
pria tuna i,:;...;:-.i!K. .» pro-
|!«»_ia de subõnso ao «ovír-
no \. ..-.... a modlflcaçAo da
lei da l".-si..!¦!.... Foi iam»
t> .-. a Siandaid quc conuui-
dou a campanha eniresuista
co.-f.ra a aprovação da |ioU>tica .-.!....:: ,ic m para o nos-
so peiróteo.

a .-> das 3 companhias pe»tro.lfcras <».¦-.». Atlantic c
Tcxacoi, o grupo nockfellcr
vem instalando no pais sub-
sidi/irícs do Chase National
liank para atuar na agrlcut-
tura. Ainda de pequena slg-
iiiíip.i. ... ..M> no entanto o
Inicio da penei ração maciça
dan intorteses americanos no
campo.

O Grupo Mellon é um dos
maLs concentrados nos Esta-
dos Unidos. Sim atividade no
Brasil, muito ramificada, vem
aumentando paulatinamente
mas s?m alarde. JispOe, no
entanto, dc fortíssimas posl-
çCes cm ramos Industriais
básicos onde age através de
17 subsidiárias. Entre estas:
a Wcslinghouse, a Alumínio
do Bradl, a Elquisa (meta-
lurgla de alumínio), a Arm-
co Tubos t metalurgia), a
Cia. Brasileira dc ..'stireno
(plásticos). E no setor do
petróleo a conhecida Gulí.

OS IV_.U-U_(_F_COS
Ao grupo üu Poni perten-

ce a maior empresa capita-
lista do rnunco, a General
Motors, que tem uma pode-rosa subs.diar.a no Brasil.
A-ém uessa, que explora o
ramo ue yelcuios autunioveis,
existe a.nda a uupont do Bra-
sii, associada ao truste E. I.
Du .fon. de íNcinours, quetrabama na indústria química
e no comércio dos seus pro-
dutos.

U grupo de Chicago contro-
Ia os ir.gariíicos Armour,
Swat e Wilson, com es.abe-
lecimentos agro-pecuarios es-
palhados em vários Estados.
E tambám a International
Harvèstèr ide máquinas
agricoias. e a Sears Koebuck
(comèrc.o de quinquilharias).
O grupo tle Loston tem me-
noi- s.gnif.cação que os an-
teriores, mas a êle perlen-
cem o Bank oi Boston e a
United Slioe tmaquinas pa-
ra a fabricação de sapatos)
além de outras menores.

A Goodyear e a Firestone
que dominam quase comple-
tamente nossa indústria de
pneumâticos e artefatos de
borracha, sâo controladas pe-
lo grupo de Cleveland. Quan-
to ao grupo Kunh Loeb está
aqui representado pelas sub-
sidiárias da Bethlehem Steel,

!_»•*¦» • '-¦:;-,. dc > .,•.
i.. i..... ¦- pum üsctuuuie
quoiKMi m litutiiam as tv_a>
V' •> ' -*'- -' .-...,.1..,.»
Li.. .... . ., ..- ..... ......... MÜ_S
mait^Cis iími __ãau_os cím_os
e uê ...'-,• .......... quo
ai 60uttw8hlf •!.*»• f.i.au
quc o u,*..rti ap.^...vauo •n-
...... '... _.»,„v.IpC IIU _..4-
SU ¦ ...i iu..<.im.uU i.,......|.
-¦¦.i tu** i...... i«e uai ...... j
».-...... ua ..... j..... . v ....,;•
i...... . o qttu ...o i... catiu.-.u-

 i.......___».
\J \.... .., . ...,lí,.\S

Ü..w... ......... .,- iu, v ..i; .!•
i.;....i ................ ...... .........
«...> a o „.'•,•. ,........... .^
qua t....... .... .... fct>ii ...... o-. v- ....... vu <•....<ceit»

 ..•¦ . bu p................. o'giUyo ..p0.oj,i, o _%o«.i__eitert
o ... ro.,., o jtic.u.i, o ue
Cu.cvgo, o ue __o_p>u,i, o
1....... ..... o. o ui »....t.alli_,
U 1'U.II tt U U U,1.0,1 U__u»utf.

U i,.li,(-> -.tOèJtut .s............
sa uv iiiuito p... u^i,iú__. b3b
sua «.-gibi*, cncudiraia-se us
^........., i...|<........ ....,..,......>•

tua como u ueiu-rai __».•..-.c,
a Uiiaeu .p.a.v.p íi.-ctí, a ui-
tci-naiionai 'xeicpuo.ie u 're-
i.,;...p.i _ii"i) t,i»c cu_enaa
da ou.i..p,. u cuii.,u._.u i.i.L.i-
ja interesses ua o.ujm ou jts
b.iiiois ui* oo.a.cs, o cquiva-
leate a se.c vc^cs a renoa na-
C_onai uo üiusu.

buas tua... iiii,.u. i..i>,p.s sub-
sldtar.as em nosso pais sao
su compaiUULs ue uacig.a
e.ôtr.cu lo truste Bonu &
Spiaic, que monopoii^aia u
lno..a.....i e i....,..........o dc
c.eir.c.uado cia di.atuua zo-
nu üo interior de tiao i-auio,
e sua d.s.r.ou.çau uo f.uiues-
te c no Kio uranuc üo òui,
Uoiainanuo autua as regiões
111.1.S miercssuntes dos __sla-
uos do l-Spmio üamo, H.o ue
Jaueuo u idiuas Ucrais. Alem
d.sso, o grupo Morgan tem
interesses ponderáveis nas
empresas L.glu que contro-
Iam o sistema Kiu-oao i-au.o.

Acrcseenia-se a esse acúr-
vo, o C.ty Bani; oi New
Yorl;, o maior Uanco e_i.au-
geno cm ativicade no pais,
manejaiioo recursos — ineiu-
sive uucona.s — da ordem
de 4 bilhões de cruzei.os. E
mais, as subsidiárias da Ge-
neral Eieíric e da Standard
Eletric tque a.uam na indús-
tria de niater.al elétrico) e a
Ali America Cables e Radio-
nal (subsidiárias da ITT de-' dicadas às comunicações in-
ternacionais).

liOCIÍFELLER
As empresas de Kockíeller

náia-t%met,t* a l-omj qu» e>%*
pU>tn a» mina* tl« —»|Tmff

Ttumçjio
c«m o em** ronl de ¦>¦•¦»

<áu» t»'.-.:¦.c*i-u e o «ta fnion
drt>;ite ••¦ i«.-.:.. tle t:¦=-.'-'• que w insinua et mo a
¦t..-:¦.....i:..;., «ia n«»«a r ...-.¦
iria petroquímica» enmia»
mos • ¦¦•¦ > i......u . \i ;..« tia
•¦•.:.-.-.» t,-p.- «le ini?rt>íw?»
que o capital u-- ::.:••»
t-..-t:<-.»:...-:,. ...... . • . t-i,u»
Imptanlar em nos.o pais.

bua ampliação consiliul
».'•:..i perigo para a - <> ;.v
nia nacional, ja mu.ia« *•¦ .¦¦•»
ferida p -.i Ingerência •: ¦»
seus • .::-.;¦ ¦-•..!,!.¦. em ne^tV
cios da t-. ¦ .i poSHica interna.

Quando se pretende airnir
capitais estrangeire» para ro*
lab.rar no dcfcnvolvimrnio
do pais, n&o se pode deixar
de consUIrrar < — i concrn»
ti.f.i.1. cujo poderio é uma
am?cça permanente a esse
tlc-senvolvimenio.

As atividades do capital
norte-americano em nosuo
pais tem JA uma trágica Ira-
«lição que precisa de ser le»
vada em cnnKr para sua ad-
tm .'i. no Brasil.

O r0VO AraW raiar* tem-
Ira o msl »-p.»!..ii!.>'i«i - «m«»s
que o i--,-!-.:*n*:* o exirt.nl.
ne.

O i <*¦»l'• ¦•:¦¦¦¦* »n *--t
&> «^iiwl. Am«_a r ... »..«..r mi
luia r,» i-.-.-.u tíeàâ, a*. -,->
tm, «.._-¦.

N! -.11* " \ t •¦¦¦¦¦¦¦¦'- te»
ria a IV»tk«i lniem»c:«nal. se
m ..;;«•::.;... não se «.....-.
vem.

saumnmnm no reu
Io e ae* {'*.!-¦¦> Aiabr» quo
tüo um f.rí-,n<;.» a» riui»>!o.
ti «te mutm «*íim .; _n.... .?,
a viver oacmvtado. Wm,
it» i*...:».v,. K«-»**«l. o dej*u»
lodo ^abünliA Urr_i.

i on«..\i;i:ai»:» dcfmwr do« l> «r;i..% .: . i»«-.. Kit»
Clnatdo Cstatranli alimieu wr » • ¦»•> j b pn_*__pfia dr> i.«»
pau ni . • _ e amtrhnuuu, para gantatír o i ::->, contra v*
t™*™- _____:0:-_

Ti UMl.v.tlIAM em maa numii r-.;i.-__ji os oleoduto»
tnglfe*», atuados na Sir.a. Ad.u., impC-rlol

OS Ai:.\lll.s. radk-ado* no Brasil, retoltados contra oa
atos de barbarUnui, pratárado» pr*«t% que deveriam «lar o
r*viiip't»* de liiii.i.ia..:,! 1 -,. .-.d. !.-•...«; i-.i. i...i. ... ..'. ; a. :...> oo
K«crc:ArLi ticral Ca V.-1, i.:uU-»._üh,ii coaira a o„.. -.^.a coU>>
nUdista.

IDIOMA AR AUE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Ai-abisla». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos & Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

Levanta se o Povo Francês Fará
Barrar o Caminho ao Fascismo
Greve dos gráficos em sinal de protesto contra a depredação do
«L'Humainité» — Manifestação popular em Paris — Na Itália e
na Argentina - A propósito de um telegrama que publicamos ontem

a Influência de trustes, en- Câmara pelo sr. Selxas Dória.
"•avando o desenvolvimento da Três grandes trustes do mun-
Indústria de salgcma em Ser- do capitalista foram citados
gipe, íoi a denuncia feita na pelo orador: Salvay, Imperial

# DEPOIMENTO DE BERNARDES
Envia-nos um leitor, com pe- Berle Sr- que conduziu ao gol-

dido de comen.ário, recorte de
um jornal em que é citada a
declaração do grande homem
público que foi o ex-presiden-
te Artur Bernardes, a respei-
to da interferência dos trus-
tes estrangeiros na adminis-
tração brasileira, ao tempo de
teu governo. Ten:ando esclare-
cer certos aspectos de sua po-'Itica então, quando estabele-
:eu um longo estado de sitio,
He, lamentou-se:

«Eu não fui, propriamente,am governan.e. Não pude sê
lo. E' verdade que o povo ele-

geu-me presidente da Repúbli-
ía, mas eles os trustes, obriga-
cam-me a ser um Cliele de Po-
leia.» Essas palavras, profe-
idas em conversa com um
ornalista, constituem efetiva-
nente um depoimento porav'a a história.

A vida política bnisUtlr»
««•mo nestes últimos ai10'
!«« decorreram aoós a segv1
— grand* g;uerrs, está pom
Hada de exemplo dessa Inte
i^s^ncla ora ostensiva e br>
«l ora Insinuam» e indiret-
funca * Hemai. ••••mbro''
fs-opóslto a maniiestação Pü
«»e« áo «mhaixador ianQUe

pe de 29 de outubro e deposi-
ção de Vargas do poder, em
1945.

Em 1950, por ocasião da
eleição de Vargas, a interfe-
rencia dos trustes visando a
obstar sua posse ou pelo me-
nos obrigá-lo a um compromis-
so contra os interesses nacio-
nais, foi menos ostensivo, mas
não tanto para que o povo dei-
xasse de notá-lo. E a cândida-
tura do sr. Kubitschek à Pre-
sidência da República, desde o
seu lançamento até o ato de
sua posse, passando por todo
o .tumultuoso período da cam-
panha eleitoral, ofereceu um
duplo testemunho: do cinis-
mo incrível com que os repre-
sentantes dos trustes ameriça.
nos interferem nos assuntos
internos de nosso pais, mas
também — e isto * o novo e
mal» importante — da capaci-
*ade daa ÍOrcaa patrióticas cb
frentar • derrotar « intmr
"*nri« tmperialist»

«.gora. graça* a o-e.-K.imi.
(lidade dan forças patrióticas¦s pleitos nclo povo. se soube

rem apolar-se nas massas, po-
dem governar « admüiistrar.

influências econômicas e poli-
ticas deram preíerênc.a ao de-
senvolvimento do sal no Esta-
do do Rio, em detrimento de
Sergipe. A propósito, o ora-
dor sustenta que os Estados
mais desenvolvidos, no pais,
exploram os menos desenvol-
vidos e esquecem que neces-
sitamos criar urn for.e merca-
do interno, para absorção dos
produtos da indústria brasilei-
ra.

O sr. Seixas Dória aludiu a
demarehes que estão sendo
feitas, quanto à instalação de
uma indústria de álcalis em
Sergipe, da qual participariam
capitais franceses, do govêr-
no sergipano e de particulares
de São Paulo. A proximidade
da Hidrelétrica do São Fran-
cisco, afirmou ainda o orador,
constitui fator altamente posl-
tivo pai;a a instalação daquela
indústria em seu Estado.

Concluindo, o sr. Seixas Dó-
ria observou que ao tratar,
com o maior ardor, de pro-
blemas ligados ao desenvolvi-
mento da economia nacional e
a completa liberação nado-
nal da influência de trusteg
estrangeiros, não íaz demago-
gla, assumindo aimplesmant*
'una poelcfto patriótica.

SUEZ
m» deputado» _ormul__rm_*

•roteelos, na Cimara, contra >
brutal, invasão anglo-írancesa
no Egito. Foram os srs. Sal-
danha Derzi Adahyl Barreto »
Luiz Garcia.

O sr. Luiz Garcia, aceitou-

do a versão lmperialista a
respeito dos acontecimentos da
Hungria, dela se serviu para
atenuar suas reíerênc.as ao
que se passa em Suez. Che-
gou ao ponto de evitar qual-
quer referência à Inglaterra
e à França, usando a respeito
dos agressores do Egito for-
mulas vagas, como «paises ou-
tros», ou então «aquelas duas
nações de tradições liberais»...

Ao grave atentndi fascista
que a reação imp.r alist.i vem
di-siticcdcando na França con.
tra o cloríoso Partido Comunls-
ta Francês c seu cmnbntcnto
órgão, "L' Humanité", istão
reagindo vig:rosamcntc mi-
Ihõcs di- antifascistas qui- não
estão dspostos a permitir que
os provocaooic. que serviram
a Hitler e I\ta*n hinc.m a
França no terror íasc.sta.

O exemplo disto é a ação
combativa dos patriotas ede-
mocratas franceses qu., com
os comunistas na vanguarda,
estão enfrentando firmemente
a onda reacionária que se dc_-
tina a encobr r a miserável a.
gressão armada que o govêr-
no de Mollit desencadeou, em
parceria Com Eoen, contra o po-
vo livre e independente do Egi-
to.

É de se rassaltar a resposta
enérgica dos trabalhadores
gráficos de Paris que, c:m sua
greve desencadeada onUm, de-
rum acs provocadores o s'nal
de sua ativa vocação democrá-
t*ca e seu dt.votam.nto às liber-
dades fundamentais.

O Partido C:munista foi
também alvo da sanha preda-
tória dos fasc'stas. Contra o
glorioso P.C.F. se voltou todo
o óo'io dos taiíores que mais
uma vez Uvantam a cabeça
tentando fazor voltar a roda
da Hstória, em beneficio dos
i xploradores e dos colonizado-
res.

A IMPRENSA POPULAR,
naturalmente, está sol daria
com o glorioso partido Ca resis-
tencia e com seu veterano ór-

dc Paris. Nossa solidariedade
é acompanhada do mais vec-
mente piotisto conrta o oten»
tado à liberdade de impr.nsa
Cc o.ue í:i vitima V Humaal.
nité", ae parte du bandos cri-
mnosos.

Ao mesmo tempo desejamos
manifestai aos nossos leitores
e amigos nosso rcconhcc.m:n-
to do erro grcsselro verif cado
em nossa edição de onUm c que
redundou da pubdeaçi-o de um
telegrama sobre o assalto dos
bandos fase stas contra a séo'e
do PCF em Paris, telegrama
esse que, por um injustil.ci.do
descuido de nossa parte, saiu
com todas as provocações de
uma versão que nos íoi trans-
m.tirta pela f.nte jornalística
ligada ao governo trances. Ca-
b.a-nu3 fazer, camo acont.ee
habitualmente, limpar a noti-
cia das provocações que lhe
sâo intrca"uz das, tais como a-
tribuir erroneamente ao povo,
à massa popular um assalto e
uma depredação que eram de
bandos fascistas a sarviça da
reação imparialista e fascista.

GREVE DOS GRÁFICOS
PARIS, 8 — Nenhum jornal

parisiense circulou hoje de
manhã om conseqüência da
grove dos operários do livro.
Esse movimento fora decidi-
do ontem à noite pslo sindi-
cato dos referidos operários
como protesto contra as ma-
nifestações fascistas de ontem
à noite, -quando íoram _a-
queadas as sedes de «L'huma-
nlte» e «Liberation».
BARRAR O CAMMINHO AO

• FASCISMO
PARIS. 8 - Panfletos dis-

tribuidos hoje de manhã na
1'eg.úü pohsichse, com a as»
smaiura ao «uurcau» polhico
do -'uiiiuu Comunista 11..11-
ces, cuiiv.uaiii u_ |.i.,»uip.>.»
para mumieatuçáo uigam/aua
a noue «.111 uma das graitue'*
praças desta capital «para
barrar o camlmiü ao lue.i-
mo».

EM ROMA
ROMA, a — bandos de ia»

cip_.a_ voitaram us ruas u._»
ta capitai para promoverem
as mesmas p.ovucaçaes anel»
sovict-e-as qUw- o_ uiipsriaiis»
tas estão Ui.i^.uuo e.n mu.ioi
paisw, a p.'cu..,u aos acòilte-
Cn.ieiuoj ua íiuugna,

Nas pro;inn.uau.s ua clvita»
vcce.i.a piomoveram co.uiuo
cumru populares ancilascis-
tas o íoram por estes 1'epo-
lidos.

NA ARGENTINA
. BUEIROS A1KES, 8 — No
momento em que se realizava
unia lecõpção u.piumática por
motivo do aiiiveraár.o *da lio-
voiução ue Outubro, grupos
de liian.icstanteü ia_cisias
tentaram incendiar o novo
edilício da embaixada sovié-
tica, situado no bairro resi-
dencial, mas íoram repeli-
dos.

Us provocadores realizaram
sucessivas investidas para che«
gar até as portas do edifício
da embaixada. Na cidade de
Rosário também houve gra»
ves acontecimentos, provoca»
dos por fascistas que íncen»
diaram a stde do Partido Co.
munista. Várias pessoas fica.
ram feridas.gão que foi saqueado, às vis-

tas complascentes do governo

rá quaisquer ofertas de

Leia na

Voz Operária,
391n

O Informe de GomuI-
ka ao CC. do Par-
tido Operário Unifi-

cado Polonês
Debates sobre o projeto
de resolução do C. C.
do P. C. B. Artiijos de
Moacyr Werncck de Cas-.
tro, Osvaldo Peralva,
Ivan Cunha « Álvaro
Costa.

O Brasil
•o Eflit*.

• • lafiln

PRIMEIRO, O INTERESSE DO PAÍS — **r
acndo a

uma consulta que lhe foi feita pela CACEX, o Conselho Florestal .
Fedctal desaconselhou a cxputtação de carvão vegetal da tegião
amazônica, pata os Estados Unidos, conforme pretendiam firmas
norte-americanas. O parecer do conselheito Gtijalva Rodrigues Fet-
nandes se opunha à ttansaçâo até que tivéssemos tcalizado o inven-
tâtio de nossas tcsetvas flotcstais e houvéssemos efetuado melhotes
estudos sõbte o aptovettamento econômico de nossas madeiras.

Destacamos este fato, n&o pelo que possa teptcsentat do ponto
de vista econômico, uma vez que o montante dos citados negócios
pouca tepetcussâo teria no nosso intetcêmbio com o extetiot. Mas
sim. pelo que significa como coerência numa linha de ação que deve
abranyet todos os tccutsos nacionais. Não podemos alienar qualquee
produto do pais sem antes atarmos seyutos do quanto possuímos,
sem ptimeito vetificutmos as Russibiíidades de um aptoveitamento
intetno mais conveniente. E' a salvaguarda dos interesses nacionais
que se opõe a vantagens imediatas, patticuíates e testtitas.

Desde o petróleo até os minerais escassos, desde os minérios
atômicos até o desptentencioso catvâo vegetal, seu comércio cvíerno
está condicionado às necessidades da Nação. Não podemos vender
hoje o que nos pode vit a faltat amanhã.

4 O probUma éa* knmta*
«aclooaii 1 o projeta mm

a RFFSA

• Prtat* àt Renovação
Nacional, fusão orgãnlc»
do golpismo com o p>nt..
gulsmo.

• TRIGO AMERICANO

— Imprensa uruguaia ten
condenado o acordo feito ea-
tn o Brasil e oa Estado*
Unidos para a aqulalção ia
1 milhão 800 mil toneladas
ia trigo dos excedentes sgii
colas norte-americanos. Ale»
dos prejuizos causados as
intercâmbio comercial ur»
fualo-brasileiro, assinalara
que o trigo americano sairá
ao preço de 69 dólares a to-
uelada, superior ao do tri-

go do pais vizinho. Afirmam
que o negócio prejudicará,
ao mesmo tempo, o Brasil •
• Uruguai, só beneficiam.»
«¦ ImperlaUstas lanqusa

• COLABORAÇÃO

A Iugoslávia asU _¦__
tm medidas ooncrttaa par»
«ssegurar-se ajuda Arianos.
ra t técnica, quer da Unia»
Soviética, quer de paises oc.
dentais. Adverte porém •
presidente Tito que recusa-

quaisquer ofertas
«ajuda condicional». A ajuda
soviética para a exploração
das ricas minas de bauxita
que se estendem numa lon-
ga faixa desde a ístria,
pelas costas da Dalmácia,
até o Montenegro, propicia-
rá a produção de 250 mil to- ,
neladas anuais de alumínio.'

Ja foi assinado o contra-
to para a instalação da pri-
meira usina de 50 mil tone-
ladas.
• A COFAP

Os projetos 1.431 e 1.595,
que tratam da prorrogação
das atividades da COFAP,
deverão ser votados antes
do fim do ano. Defrontam-
ise no Parlamento duas ten-
dências. Uma, favorável à to-
tal liberação dos preços.
Outra, disposta a manter a
COFAP, mediante alterações
na sua estrutura. Esta úl-
tima corrente parece-nos a
mais acertada, cabendo aos
sindicatos, organizações fe-' 
rnininas, estudantis e popula-

res, interessados na luta
contra a carestia, apresentar
propostas concretas que per»
mitam a transformação da
COFAP num verdadeiro ór»
gão de defesa da bolsa do
povo.

9 Consumo
de Açúcar

¦ Estatística recente dá pa-
ra o Brasil um crescimento
do consumo médio de açú-
car por habitante. De 16
quilos por ano. cm 1938,
passou a 34 quilos, em 1955.
Dobrou portanto em 17 anos.

O significado deste au-
mento pode ser encontrado
na constante pressSo das
massas, no Centro e Sul do
pais, por um nivel de vida
melhor. Regiões há em que
o crescimento nSo alcançou
tais valores. O Nordeste,
grande produtor de açúcar,
não o produz para os seus
filhos.
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2- O trovmfot. ptnutipo. chega at margen» da lago onde tl.e
aportiet a Ptlncua da Alar. a qual. detlttmlrada p-r *om

í., ,.-*. o •- ¦> naquele Intento. SADKO. talndo vitoriou*. r.v«r;e
tom ot pobre* o* ben* qu* aanhata dot mercadoret. mat ,-¦¦•.
tinto de -i ¦¦•....< que ainda ficara muita* pettoa» ducatca» c um
i ¦..,-.i Por i ¦ • ¦ tua viagem nio deve demorar.

Qm a «i'.i da Príneeta do Mar. tle equipa tuat rmvet e em.
pr-. a ttMViva, depott de teceber o adeut de tua amada Liubai-a
I di* r,th o trnvo.

NOVA «REUNIÃO

O-, estudantes camplstas *••*-
lão recebendo sdoaõaa, acei»
Intuiu i.,'.'¦'¦ i--.i-.hi dc i ¦ '*
quanton qtie.rain colaborar
i:.i .*:•.:!.-.. trutntl e.iittil-intll.
I. Já no tüa !"• vindouro, .im
Academia Çampista de 1^"-
Ims, xr.rÀ rt>nli'/ai!a nova rt'U'
iiiHr», cin que os Jovens chtu.
dar':» novas medidas a ntto*
lnr fora üanmtlr o flxilo de

E s t ii d a ii l e s C n in p i s t a s
Terão Também o Scu Teatro

T4.-..I 
• 'in o« r»!w«tenlf» i«n»«

..--.:-. !'•¦¦" ¦ -.u "* 
- Lili l>

l ' ;m:.' a .*.;,::, de HOS
r ' .:. rarloca*. conjnnnt* *nl«
da!t«n i..' i ¦¦ '¦ i \*c'-ar* ntrliH
• .-';•-. 's r os!«!tlanlU da pro-
K_v\*l!Ua cltlB'1» r.«u»'n?n»e,
r - .1*:! • con» « eiHÚrt da P."»*.
t . •:: i Jora!. S"t*t> firnSHj,
rc-rewntaiíc* das cniídad^
cflíu-a'* ú-*t r*iitt!an:^ avS«-
fnram-v com o sr. Darwl.tH
illarMnn. pr^fc!;!» d ? imnVl-
rio. rwra o m*al «rt^aiiwii
r.ilnucio-nmcite *i*tii piano».
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uáritM-n, ** #3* *

j, t .,* ItotomM íi**-*"* - *•**»»**' ***»» IVrtIM *R.K^_H ».»

t_.j_JÍ

i^PliiMtm «¦«N'».**Í**,«ísMteMM*» * «*i^w **M*A *m «n,^

LS5 ? *^*w «<*!,(*/ ? • íf*** * Í*IWJ' P»«te
m Am lir*^mé »*** * Wf*» ? <*mwwito ?*** # .f»*^.
ESi_tMlMM' ív^ # «Mt. d-» ü***V í*ww#* «vi Tímmí mm «w».

ESmUmI, ? 4 .***t âMVM CM,** * tA.*"*,
»ftãMrt«r. wu « 0ristêjtf>m mm* mm •** lb f |%

S //***«# tfe IfbMi <*<• A*W-»il fc*fc«* t * IMfHmmt, ,? f%t»
C*i****l rfí»«* fc» í*í*» «fe ***** ««** *¦*«*# • **Sf &<**mtm-

Na CiiUw ile Ftetonn

A na do dia
IPttmvndo Ciwar t Níwwwm f»»# Mlqprla
•te Itrnoi C«%«lo iw h»M«li l«ur^* » »M*
ei*.„ *»* ifeiniu* iivijdori t*om »r«i ouor
:-.-j.i «ri gweittlâf
Tttilo mo d«_t
Junto a você
Eu *ou felix
O meu •¦"¦--r
Nito ioi ftotn«»o
TrW m«i prnsof

l*ta «-¦" = «« amof
_> >. nl» «¦ * ••*

A c-i.-uii.-A_»
p« (HilüUo
JVi Juütít » mt»
Tmtto vort
aií o fira...

y.- Homenagem a
Santos Dumant

Em protmtgutmento àt ro-
's.-i. íj,.vi da "Ano San-
to* Dimont". o Clube de
Engenharia realitari a 12
d.» ,-:!-.-- v ai 17.10 / f ¦»
rm »••-! • '•• • ¦ >' na Av.
l: - >-:.:¦.¦ |2a — : •' fl
vimento. uma «•-.-• 1 '. • c
sr/xfii oradoe ojMal o en-
uenletrn t.nls Mendet RI-
beiro c,'...-:, .í.'i-.*i.

Nova Condenação Estudantil
à Agressão Contra o Egito
JutJanth-tt aa» Inúmero» protesto» ettudantit turgtío» diante da

twatde agKM&i fontta o Ej>,to. o CrinCo PoUUcrJco. da Eicoía
P - ¦'.'.¦<¦¦¦-.' da U ¦ •'¦'•• dr Silo Paulo, divulgou comunicado
«>.'.,'.4.'. -r.i*'-'-s'--•.'•• • azíuide Iranco-bnt&nlca. eptaliflcada de "dc

hy ^L f^^^1"1:

Altamiro Carrilho, que e o r.-..:..-o da flauta, quando nio tncomit
onde tentar tala-te da maneiro que enainot veado. Mat. o mtlhit

tnantSrarUt de cztStxo impittalluno". Adiante, a proelamatlo dot uto que Caitill*> Ia: de *eu uwrufícnto pode ter obtetvodo em Km
/c-iwi rntfcnlteínn pauli-' • <¦¦'•> a leg'.tlm'dade ca nacianatltac&o
do Canal de Sues, medida que "corrciponde apenat a um detejo
de etnancipaeto". ,

Plrudmerje. deplorando que um "palt livre teja Invadido e tua*
cMx!.'t bembardeadot por couta de Intetíttet cconòmicot", denun-
c_a.11 oi uiiíi,rrs;."ár.o» * Inglaterra. Pronta e Israel "como retnon- J
sáivii por cite noiv e trágico derramamento de_ tangne, t pelt,
c. -.*.,..- ..> ,¦¦ ¦:.-.-. .-.-. que dal poderio advir".

multo» ti.,t><>-> groi'aao» r-n.> a C»p*eal'ana

DEMOCRITO DE SOUZA FILHO -
NOME DE UMA ESCOLA DO RECIFE

O ^^^ Os via/nates chegam i teria dot Veviagot, depois dc sc
O "~" defenderem de um ataque tralçotiro, ma» notam que a feli-
cldnde procuroda não estava ali nem tampouco na Indla rcm.<ia e
milenar, nem no palácio do Rei Oriental, onde habita à Ave Pcnix,
de cujo feitiço maligno te livram com dificuldade.

Percorrem sem exito muitas comarcas t, ettando a ponto de perecer
pum tremendo tcmpoiul, SADKO te o/crccc como vitima ao Rei dos
Mares. Suas canções alegram o mundo submarino. Sente-se contente
a feliz, mas tem saudade de sua pátria, de tua amada e de scus velhos
companheiros.

! '

AJVIAUKY VENCEU
PORQUE

íl O MAIOR
Vi nu.- pui preços que nflo

admittm competidores. Cal-
ç.i c:.ciui Nova América CrS
250.U0. Calça Nyltirtl CrS
300.00. Calça .'ropicnl bri-
lhante CrS 220.00, Calça, do
cambraia CrS 350.00 Calça
Albano CrS 280.00: Calças
puni Unho CrS 450.00 Itua
da Alfândega 318 - 1" an-
dai. lt. Vinte de Abril 7
Ima.
PIIEÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR

Jt tra vós dc substitutivo
"njircíientado pelo sr. Cam-
pos Vcr/jal a projeto do de-
putmlo iierácüto RÔr.o, a Co-
missaflo dc Educn;fio e Cul-
tura da Cftmara Federal apro-
vou crédito de UOO.OOO cru-
zeiros para a construçfto dc
uma c«ola no Recife, que '«•
rA o nome de Democrito do
Souza Filho, cm liom?nní_;ctn
ao Jovem estudnnte tombado
na lula contra o fascismo. A
íu.ura «Escola Democrito de
Souza Filho» funcionará com
cursos diurnos e noturnos,
destinados ao ensino prlm.V
rio. de alfabetizaçfto de adul.
tos o comercial, dovendo scr
localizada cm um dos bairros
populares de Recife, a ser in-
dicado pelo prefeitura local.
A PROPOSIÇÃO INICIAL

A propostçSo Inicial, de au-
torla do depu ado pernambu*
cano Heracllto Rego, autori-

rava a abertura do crédito
csprclal de 200 mil cruzeiros,
destinados ft crcçüo do um
bus o dc Democrito na praça
do Difrio dc Pernambuco, na
capital pernambucana. O sr.

Campos Vergai, relator do
projeto, apresentou o substi.
tu Ivo aproVado. conslderan-,
do que seria a melhor home-1
nanem a prestar ao prantea- j
do Democrito de Souza Filho.'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Iiaiaiiunic pela hormonloterapia t alta .tet-i-ência

es\n-, •¦,„¦• m -/iMiin-t- prectic*. ln tunçAo sexual no homem
e na mulhei tiniabilidade. 'hui^u e insAni» nos> casos
indiiutios tnlcrmagem a cuigo üe técnico o profissional
iiplomado.
(NUS UASÒS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA ÜU DK SANTOS OlAS
DORAKhl: üianiiiiiw.te, tias 14 W 16 horof.

KLA SAO JUSE, 6U — Uk ANÜAK —

CUNHINTU, UUS - flil-: oi-HioQ

ti A CAMPAINHA KM MAKCHA ti A CAMPAINHA EM MARCHA

wmvm
A ^^ Outra vez 6 ajudado pela Princesa, chegando finalmente as

costas dc ríôyppfod onde LtubQVQ, que õQiiQrdti iiTípcicicn-
temente scu regresso,'lhe 

'Mi. 
um abraço cheio de amor. Tambím as

naves de SADKO se aproximam e é Infinita a alegria de todos, por
ae tornarem a ver, ,

O poi»o lhes perguntam ie encontraram a felicidade e o trovador,
olhando pura a imensidão, .responde que, efetivamente percorreram
muitos pulses e regiões ignotas, comprovando finalmente que, somente
ao regressar ao solo pátrio, encontraram a verdadeira felicidade. Ali,
no meio de todos, está a felicidade suprema.

Oê TEMPOS MOI1BRNOS — Vlt*.
ria, Copacabana, Amiries, Abo-
luc&o, Bota Togo, Madureira, Pi-
rsja, Udcon, Odnou (Niterói),
Brás ds i'lnu e Uonaucemio. Com
Charles Chunlln e Paulette Cod-
dard. Ai 3 - 8,40 _ t\» — T
» 8,40 e 10.20 horaa.

«OKJU.NUU A CAMA INSTANTE
— Pux, Pathé, .sau Jo»*, Maua,
Naelonui, liskye.ií.Oif,Mo,..Com
Jack 1'uluuee e tíhelley Win-
tem. Ai 12 (ió no Pathé) —
U _ 4 — s — 8 o in horaa.

fUNIDO 1'KIM FKOJT1UO ISAl»-
oi'E — oiíü-jr, .iJÀtíta, 

¦ 
JilrdF

mar, Tljuca, AVMlRUC'"XMM
(Nltàriií) <s IçasiíMíji: Ows 1M>
lt! - Í.40 — tvsF~ V*~
%40 e ISMüí r^srod. --

BOBO a a .>%_.«; — ront, te*
târla • 0*n*a. Ori» JÚMUI Jfc
ye. Ai 3 — 4 —.8 -Tí» I»»-
ra».

ÜCASO US UMA AUÜA —
PuIAelo, 1tox>, Stuiia Alie* e
Miuacmi* Com Jennliir Joa*a
• BaImcI M«m*. nm ¦¦1111 11 im

¦ MUS — Mlacio.Hlgto.16-.
Aal — 4 — • — SelO noras.

AtOA — topérto. Com aophla
Loren • Lola Maxwell, ôpeia,
Colorido. Aal — 4 — • — 8
• 10 horaa.

¦AMOOS AO MAB — Uo Lull,
Rex, Rlan, Carioca, Lcblon e
Central (Niterói). Com Jeff
Chcndler e Julle Adams, Ai
1,30 — 8,30 — 6,40 — 7,S0 e
10 borai.

TIVA LAS VEGAS — Metro-Pim-
«elo, Metro-Copacabann 11 Mt-
fíç-TUuca. Com Dam U«il«y e
Qpi CkarlaM. Comédln muilea-
Aa. CSaemuuic^o. Ac Jj.35 (««.
M IMro^aweto) — :.w —
\\m — tJO — > » M laoras.

tamHiaat. DÕt, CilEXS HAltS» —
triaHaale, A<«-*P«lA«io, Rtvoti,
Nm TMm. Lame. 8£o Ps-i.-e
a aoaérto Qua Arturo àt C\rc-
«ova e au*fina rrelre.
KUá. 

Oom Marion Brando a
aa Slmmimi. Comédia inusl-

oada. Clnemairòplo. Aa a —
a - T ¦ • man».

Comunicação do Departamento
Carioca

O Departamento Carioca da Campanha dos 20 Milhões
P**-T'nprcnsa Popular, cm virtude de nflo ter coberto o se-
compromisso com a ComlssAo Central da Campanha, vem apelar

(' para os clubes que nüo cobriram os seus compromissos, que dOcm
\ continuidade nos trabalhos da Campanha para terminarmos com
- honra a nossa tarefa. ,l? . Nesse sentido, tambím apelamos para os clubes que |â
c cumpriram com dignidade a sua missão que continuem também
. a nos aiudr.r.

A Secretaria da Campanha, para êsse fim continuará fun-' clonando diariamente das IS ás 21 horas no mesmo local.

Comunicado da Comissão Marítima
da Campanha dos Vinte Milhões

A Comissão doa Marítimos cadada a importância de Cr§
comunica que, para prestação 301.270.00
de contas e apurarão final, re-
solveu estender a Campanha
até 30 fie novembro e a elei-
çik> da Rainha, até 24 de de-
zembro.

Para êsse fim, apela a todos
os clubes que ainda não cobri-
ram auas cotas, que desenvol-
vam os trabalhso, de maneiras
a cobri-las. Ao mesmo tempo
pede àqueles que já cobriram
ou superaram suas cio.as, 1:0-
mo o clube «Osvaldo Aranha»
(400 por cento' da sua cotn)
t outros, que continuem co-
laborando com o mesmo en-
tuBiasmo até o íim da Campa-
nha.

A fim de coordenar oe m-
forçou para a arrancada íl-
nal, pede o comparecimento
das candidatas, Sábado próxl-
mo às 16 horas na Redaçfto
da IMPRENSA POPULAR.
Outrossim, a Comissáo comu-
nica com grande alegria, « to-
dos os marítimos e anexos, que
o nosso compromisso de Cr$
150.000.00 com a Comissão Cen
trai da Campanha, íol, por

ntm, voluntarifiment* dobra-
dr. » txtbkTt*.. tonto ctó*

CLUBES OUE TERÃO SEU
mm NA tiOVA ROTATIVA

NA PLACA DB PRATA:

Pela ComlssAo
Aparlclo Alves do Amaral

Presidente

CAHPANHA DOS 20 MILHÕES IB

CABANAGCAI

IRACEMA
LAFAIETE FONSECA

NA PLACA Dií UUONZE;
Altamiro Rosa
Ana Nery
André Kebouça*
Arco Iria
Aristides Caires
Bento Gonçalves
Caio Martins
Campo Grande
Canudos
Carlota Santos
Cárihem Miranda
Cas ei Nuovo
Cldto Campeio
Euclides da Cunha
Felipe Camarão
Gonçalves Dias
Heitor Bcltrào
Guaratlbanos
Heman! Martin»
Jaime Calado
Joana Angélica
Joana D'arc
João Cândido

ÍM DÓLAR
Om teltor da IMPRENSA

POPULAR, enviou-nos uma
nota de 1 dólar, pura a Campa.

1' GRUPO

MARCILIO DIAS
AFONSO PENA
BAIPENDI
BAGfi
ITAPAGS
ALEGRETB

r GRUPO

CABEDELO
LOID 17
ARARA

_»• GRUPO

OSVALDO AltANMUI
BOQUEIRÃO
SAO JORGE
LUIZ GAMA
JOANA DARO
CAIRU
PONTA VERDB
OITO DE MARÜO
TUPIARA
BARBACBH»
OSÓRIO
UttÇMi

COTA

135.000,00
•45.000,00
30.000,00
33.000,00
35.000.00

150.000,00

11.000,01
9.000,00

W.00OM

1.000,0»
1.000,00
J. 500,00
J.500,00
1.500,00
7.500,00

W. 000,00
1.500,00
4.500,00

.500.0É

.000,00

.003,0*

fOMÇAO DAS CM«M_MrAl ATR W-IW»

ENTRADAS

30.881,00
28.124,00
20.660.00
18.269.00
25.295,00
153. -140.00

f.55!,0i
1.0754»

n. âoo,oi
J.453,00
1.370,00
J. 310,00
1.800.00

880,00
850,00

Joaquim Seabra
José Porfirio dos Santos
Liberdade
Lutadores
Machado de AssU
Marechal de Ferro
Maria Carmélia Lima
Maria da Graça
Monte Castelo
Nilo Peçanha
Nove do Setemhrft
Onze de Agosto
Oscar Cordeiro
Oamã de Oliveira
Paulo de Fron In
Primeiro de Març«
Quinze de Novembro
Rio Vermelho
Santa Lúcia
Serrano
Sulinos
Tauarl
Tomaz AntOnlo Gonzaga
Três de Janeiro
Treze de Maio
Tupinlqulns
Vidal de Nçgrelro»
Vinte de Janeiro
Vinte Sete de Fevereiro
Zé Lourenço.

ATÉ 31-10-1956
FALTAS

104.119.00
16.876.00
9.340,00

14.731,00
9.705,00

n.000,0»
1.449,00

t0.K5jQi

1.190,00
190.00

«.620,00
». 150,00

23
(3
68
56
72

Mt

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTItl A SEU EWJIO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O* •*!•» pontal* rrgottHin ,i„i,i. «ronli-t-imi-niu». fM-rwiiiaN

dadra, -li du> mi», iu, „ •*.»• -i.-.¦• n,.* ,,., .. wu fllh* dande
i1>» dr orr.inir utn iium min» vmu unia ,„i,:.-u

Aduulra aa i-mrlupr» oupulmo a Ir» -¦•<-• ma* uru*.
•uniiiti» r (HinirmurulHuft

tlpu «A* i-unlriiüu AU «riu» dllrrrnlr» du llra*t<
Cipó iH» 'iitllrnilit «0 *i'lf* *•• ». im. ii,»-*» ilt* ¦¦• f!o ttí >•._
TIpO •< *. riintrniln -'*» *••!'- Üit» |.iit*r* Uu t.tmpu «orljUlU

111». CHINA. III MAMA l'»)l«MA rlc I rumiin» * i-oinrroo
ratlvoa

ripo «Ila. rnnlrnd- l& «ri..» . ..m- i.i.ii «:i\ v. doa tmur» io
a mil ii am-lMlIata

Tiniu» ua •••lu» aSe lltlipua r in-rli il-a
Knilr •rn nniiir r i>niIi*r*>co «'umiilrlti lunlo com am tftlr

a«al_il cwrteapundrnlr «o tulut dua rnvrlupra «arolbldaa eatt

ALCIDES ALVES
RUA ALVARO ALVIM, -51 - 'l* ANDAR

RIO DL JANEIRO

Mencione o envelope ou cmulopc» preterido».
O» quatro envelope* cumptadu» lunto» levarão telos

todo» di)men te».

Concurso Instituído Pela Petrobrás
Está despertando vivo in-

terêsse entre os artistas na-
cionais o concurso Instituído
pela Petrobrás para a conícc-
çüo de um símbolo que, utili-
zado em todos os papéis, ban-
deiras, distintivos e flâmulas
da empresa, sirva como sua
insígnia oficial.

Tem sida grande a afluôn-
cia de concorrentes à Asses-

WS
jjf OLHOS WÊ
m .merecem p
I çuidadol p

lypSfuzeixos

OTRACONTINEn-
Stoâéor DântisJIBc

iwcttwai

«0.M
115

59
*0

190
11
M

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Bua 1 de Setembro 03 —
8» andar, sala 602 — Tel.:

42-5786

sorla dc 1 teia cões Públicas da
Petrobrás, onde procuram In<
telrar-se do regulamento du
concurso, cujas bases prir.-
cipais suo as seguintes:

a) ~ Só poderão concoru-i'
bi asneiros natos ou
naturalizados,

b) — Cada trabalho será
apresentado com pseu-
dónimo e a identifica-
ção • em envelope fo*
chado.

o) — O símbolo deve ter co-
mo motivo básico a
lâmpada votiva de N.
Senhora das Candeias,
dentro de uma coiupcr
sição em que entrem
elementos dos traba-
lhos de busca de pfl'
tróleo.

d) — O uiinanho não deva
ser interior a 30x40 e
nem superior a 5üx6y
cm.

o) — O desenho deve ser fei-
to cm preto e branco
com justaposição a có-
res em papel transpa-
rentp..

Ao artista, cujo trabalho
obtiver o primeiro lugar, a
Petrobrás conferirá o prêmio
de õ0 mil cruzeiros. Os cias-
sificados em segundo e ter-
cciro lugares receberão pré-
mios dc 30 e 10 mil cruzei'
ros, respectivamente,

A Comissão Julgadora cs-
tá constituída dos srs. Her-
bert Moses, Presidente da
Associação Brasileira rie Im-
prensa, Quirino Campofiori-
to, professor da Escola Na-
cional de Belas Artes e Pai"
lo Leal, representante da Pe-
trobrás.

Sabeça!...
Use a cabeça! Na grande

venda de camisas de AMAU<
RY você encontrará Camisa

de tricoline a Cr$ 160,00 - -•
180 00 - 200,00 - 250,00, Oi"
mlsa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para gare-
to CrS 70,00, Rua da Alfánde-
dega 318 - 1' andar. Rua Vin-
te de Abril 7 loia

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

4.500.0Í
Í.500.CÉ

iSTELITA MARINHO
lOLANDA FIRMINO
UÍül-Y mhíMB»

22.186
19.276
tJkJmf.

VOTOt
VOTOS

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
Oi Intelectuais Progressistas

A vida t a obri dt Tavares Bastos. TobiM Barreto, Sdvte
RoaMr*. Euclides da Cunha c Lima Ban-rto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas saturai* it Alioau-

Pwblfll social* do Nordeste.
O Caminho

A nas— priaMva éo* todloe. A eacravtaaçao doe IdA»
t ém* aegros. Aa Ve*** ém* escravM. A toaurrcHâo amuadn «m

mm mt. Aa
-4-

k VENDA EM TODAS AS UVRARIA1
PEDIDOS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES",

RUA MÉXICO, 31 _ SOBRELOJA. GRUPO MS
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i^tt-»**- 4» IK1WHMI4, 4MV«fm*; «so rm «tm |«rt*|>H«i\4 ru» cetft 40 flirtío .ladunl ilo ik-mi *i«*« •"*«¦,«» 4a BMda '•*** i'«C-U4l itm**»» 0Ítt(o». I4M11 «\«wt«uiiiu» r««» in«?lo 4 -nafr-M», I to 4*> «Jrittai» 1.1*,*» i^íííôu U.tib4i^HMr» cOfMtMot no
idi«c»« t* «um? |M«Mnni*ii **.i«*«i-r ^_n<?u-ii*,i*. u» ^tmi « ewn*s a enuu-ncu «*>-•*«» odMM 4o rolio * |Mrt»«,n4li>4A*l« * t***" «o* «.iiinti» 0«j«» ?*. í0* |h*»s üi.»..**». •». 0*0 .«»».>¦.*, 1.»»«¦¦. tr*«l»«tío «11* o ücu* «««0 uw»^ »»-«*uí» «vuiu 0 qtm
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C«*rti0 í»n«?it»ji«i «1* onkm d» Httuu •-iuw4*rtio 4 _•• QM dup-rua c-*m*»Hrt*íii.*o nominal «ie iaiaft*. c*"**iv* «? *mh4»*-í»* p»n o imhnm povo «? 0 («• lm* Mpoan, (* a _«aiM«* wia m h»u «< uma »:.n. ;•<«.-» Utt* 14 tóra. I"ã*tam--, Miuiwenioa
I*vt* i-or-»-**»!.*»» un M»t*rqiad4, «1, »?m m-u -rnmio %«t«i«eólii *»»« H*«uirrrw»* 4 llrtlia «M *wa omilnuWaa*. <k*,íe ot nrtmi j «ur» O» mmimroie Ppw»- nt»imiíoih h«0 iw» 4finiM. wm*. Unulua l««mo* l*»o nmi «M»iamB ««*«;»• ,>,t_ mata
<*# •rt,H--i*'tiat'»« «o H»wrai»w. «wm un |i»m-» i*«rtats «*vmi-t«M U*M iinipamcmoa alivie"!** 41^ 4« l-Uiaon m-^smo «? a dil Ho e psiiKj, »«rw. l^iamís. U\an. Vuliamio au artifo «Io Nilk». pwNM novttCMti.iM «tu *.-.•. «k|>»**^ ••*-* i.m.i»h.,» «.«» nu-
r^ iK-ftjit-tina. imuiimiu tm umaniea, ou mnoi««-. e> nAo no 1*»****"' conicmpoiArtca, «rum a«rui biósraltM p ntanu-lailor*-». «» "Wa a r-»i|:4 »uja * MMor nuam <m tmt Í4i*i, c«.i4>,i,«i «m ü* comer o «ruaio tíe v«u. 4*. «-«o-a»»»»* ix.it» ueiasio eul-
.-tiiaJo us*ifá-í*% tíe uno mals «r-mum, «ignilkantío apenas Ainda na lai* em quo a* .¦.,-.¦. :.v. «•-.¦:-.« •'..-» 'c* dltirí- duia; r*.iain>» «»..(.i.i«i.. u»^» ,. j.. rt, u: - ...->.•¦ icg-Mia e K* tiaio que muiu** pr-i4*40nuu 10 4 |«ersoMUdado,
..iiuro. bitíam, por lauat. o ; * - »..- > do trabalhe, em reulm*? do comu-" o curpo pam t**.p.llf m mate it<xumfnto quanto ao eotiu 'tal onportMMa. como o rato «10

:<uir,..*, n-iim. dc rvivimiicar mala eapaco «Jo que o niamu prlniiuv. o culto 4 1 ¦¦¦¦ ¦•<¦•. 1 -.¦•! >•:«• |a cr 1 praitcsdo no ... qui- o tnttUdum c o tor - (.t.*.»-.ji».u.i<- no iu*»il IW ? i*uvemu Vai-pu e a »ua imUIi-
ub!!.ui.ii«..i.v MUKCdido 4 matéria jornalLtUca. n (im tíe b.i- atmplea rec*4<nhrt;tn»enio «i- autoridade do chefe 0 — 0 que nam dorate. daiutolhe «nafor -.-*«.» «0 o «pteattamo» Ji ü-tea, leram » «»*»-:»•«¦:...,.' -. tar

r-Dcearmo* *«.<«»uv.mv«iio» «* «r«,ii,:«^|iwi.crt» luiiõr.ca» quo uo..- Impotiava em «urv-idmo «le atributot 4 onarrin o cheíe —jpodfr de moMUdailt- e lt«*atW- -.e»»»* .irjiM«l¦¦••. — ikHi comu* j dtãrnente. Mulio p«"*»ter*am*ii
x«i-m a uar«4 d*.' um tribunal ntarxí-ia Uiti.ium Mlalla «,„'**• *1nud« da aua autorMade. ::¦( -t- Inua e »ao «pmlJtta», porem, ter umado --• fuuu«r*Míiio-
i«Ho á aua |irr»uu4(idad»*. EvMMWiMft MT ai. que o culto à per»«mali'taOe aniece* Venho a*-«*mp.mhan*lo eom 'lâu p.»n.«*ipo do pomo «Je elr agir «rum fleilMlldaile e peldt*

I dou, de lariso *,«r. • ;.¦ hl-4órico, 4 exploração «Jo homem pclo |nvulsar In erf*-»* o «kuatc «o «lo eamarada. B* prec.«o (!• I canten r, poríui. o w»»o -cc*

2- 
Kecapliulamloae o periodo imw.rico em que aurgtu o homem, au? mwrmo nat primeira* manlit-taçôca «kraia |»r 0f„ lrãt^ 4 ^na, Tmxbo rir* «ar bem claro que Prwtet tem lar.smo. imi»eraniío «ie alio a

cullo a pvoawiiatidaije de StAltp, c no qual mcrj-ulliou tua* me*o da pllhaj:cm. Loj-o, o cullo 4 per*onol:dade e a modalida- ^ mjRj,M eonthwfi»** vtit* no mia do povo «j ua cla»«e lunxo nâo permitiu compieen-
Mtm para cremei, vamoa -neónlnur «romii***V»a pcunAmleaa. > M «rlginal da _3*plc<T4€flo do homem pelo homem, vm «aríiU-r a^ia.,^. ^ejet$ difcordando tlu» «pcraria um granue prv»«g.o «ler Uto.
poütica- e soiiai* uemro ua« quaus o lenòmcno teria «le pro* *ubjct.vo, e em furma de rendimento «le qualidadi*f e virtude* art|Ktfl .«Jin-lio que hoje te* c luto atromrcla m«**mo ame* i*,., naíW m i-uip;.. esta no*
«resaar-ae independíiiicmime «ta vontade tíe Siai.n. quo capitaliza, em uma c para uma pc**oa. excer.-.Jvo «• Inde-vlilo OT0$). j j^, ^unr |*a«a o l*jri>«!o. de- Uu^, crT8tía m, mandôm.mo e1. i.i.4.i.«*v j 1. -.»•!!•«-. na qui-ii.nj, *¦•*•- nlo bast4 rce» acúmulo de dons.
nhecermo* 4 v«-«.1- . - ue uma lei hisió-nca |-ara que o erro an-1 '¦•••i»
t-rior da -ua iiiterpretaçâo cesiw «le vigorar. Assim, a doutrt-' aonolldarte
na ..._ia:-i.« tíe que a llu.iórta nâo e um prouuto du« herúia do homem
e sim os heróis o que alto pioduio* da UtiiórLi, apenas matsj uma caractari
atuantes em atu tí-MDVOlvlincnio, careceu e ainda carece de
todo um complexo tíe ,..,....;!¦...«.."¦¦, sóeiu-econãmicas para
impoi-H', na prálica, como regra de pesquisa c dc analise dos
acunux-iincnios, principalmente no coiiüciiso das mossas.

Ora, nüo e ssnJo pur tsso que a cllmlna-úo do culto i
personalidade deve ser aliuada em .peca multo posterior a épo-
ca da climlnac-o da exploração do homem pclo homem. Cabe
o -.oba-avtso de que o nosso conceito nüo pretende Inocentar
e absolver ninguém, tampouco advogar o culto .', personalidade,
mas identificar responsáveis e deu-rminar o grau dessa res-
ponsabüldade e suas cons-qtKncia-».

«_<i — Reconstituamos, aijora, cm linhas gerais, a sltua-fio po-

prorundo 0 dUtaneiado. portanto, o cu.to à per | J^££ET^' Wc^» . nSÃ «75^ ^^aa^^-SS.do que. em seu .ignltlcado modemo. a exploração »«»Jfl»«J5£rB_ÍM? *% e comra o reação. Com «»"«'dõ «4r.'_ VaT.W-^e, muni-
peto Comem, a sua pratica ejeapa e transcende d, -jJfM o ..tortdo...mo» 04* fíu 

QU^0 pmiÚQ ^ d . I ar4J0 Nas ele 
^mumstlea de classe, a exemplo da herança de e-plrim 1 «o«i w1 to c.n.a» na* *iuau 

^ 0!wrârla «*.íc prestlg.o ^éio ut ran elite errada c, nome» mmtJiUUaidlalLtla. cu,a ausência na das- JgMjg«kmfg^JgSfyMmmt_ MtõÉtaM&ft Cui- 5SS5W £S£S pSo.de lucro,
sc ,.!.«..:• a quallllca {«ara o socialUmo

E*
dose
0 outro
homem pelo homem se dlstlngam pelos rcaç-aes que provocam
no comportamento dos massas — no primeiro caso cm forma
de adoraçAo (o ídolo) c no segundo cm forma de condenoç-o
(o patrflo).

Essa diversidade de atltudea exclui, nitidamente, do eul

ilndo c«,m|fanhelro, ' A dire--o, sem ouvir. „-.., 1.-..-
mente, a opinião das bases, co*
meçou a lazer os cntendtmcn-

eaçío. I.io levou a que acoitu-',w «e».""»"»'*"..»'' c u» «»«im.- y,. wm 0Utn,R correntes 1*0-
n3a*emwaM>itarqu0«ca.l^S^ HUca^ Fez-ae um acòi-do q..,.
maradaa da direção superior, R»"-* "l^- Co",u,uf,r ".f!1* nfto aatlslé- aos militantes,
elaborassem todos o. moicrials '>8'° '-0.. ld.cr c?m • f"'!" 

* cuja participação mio .e làt
sobre tal ou qual aeontu.mcn- liersonnlidnde * swiarismo senUr e ^ surgiram descon-

doentio quo poderá tr.-«/er ,en,nmentos c dtsscnçfies em

3* compreensível, assim, o fato curioso de que. cqutyalen*' «* a * »"? *'"^'%/,£/. cair n« campo qut. o Inimigo
em seus fins de enriquecimento Ilegítimo, um auHetlvo ^,J*»J_Mt.mSnS W anlentemente. que * o

tro material, o culto à persana Idade e a exploração do. eomo n 
J««»^a«o 

««V *'fc^ 
Jt_a desn.orallwçào e do amqul-

:m pelo homem se dlstlngam pelas reações que provocam «K.*»o. 1*10 levou a que «^¦¦»". |amenlo político do rio*»

to à personalidade, uma fisionomia particular de classe, «nl-í |2 
c'£?,'uü{||^ conrequeneias

1nojsa nosso melo, abalando a unida
vcrsalisondo-o pela origem comum e. ao conceber seus heróm, 1Jribll|,.-l0 c na (.'«.cu-^o com ,u,rf* ^ cxl,tc ° «prcstlsmori d(% do pnrl|,j0. o* membros
pela natural aspiração da Humanidade num sentido dc períectl-j OH a^lco1 p s_mnníiau„4>s como culto o personalidade, au' da ,||rcçio .passaram a lazer
bllldude, ainda confundido com o exageraçíio

Em conclusão, o culto ft personalidade converte o Herói,
pelos acúmulos lendários que lhe silo tributados, naquilo que
cio ó — um usurpador da História — mais porque dele o fa-
zem do <_ue, a rigor, porque ôle próprio se faça.

6— 
Mas, se despojarmos St-Uin da oniclêncla e da onlpre-

sença dc que foi cumulado por meio do culto à persona-
lidade, com absorçüo, cm forma de Glória, Poder e Autorida
do pessoais, dos grandes .xitos do povo soviético, ainda assim

os amigo.- e simpatizantes,
discus-ao cs-*-., muitas vezes
decorada d.
«assistente».

ros é grande, porem níio 6 ir-
remodlí.vol. E para Uso, aqui
estamos agora discuiindo co*
mo erramos e como vamos aca.
bar com os erros. Nfto è Jus

a parte que lhe toca. como representação da História na pur- ^^.lSl"™^mM!lo^ ''f Ci' W^WM«^Í - Município, nfto conseguimos
tllna da História, dá para garantir-lhe a memória na galeria dos ™(l"3, ne^rgarem «"*««!«». para saber as par iculandades ^ , ncm um VL.rend0r. Al.m
maiorea homens rin Humanidade do seu tcmno. 80 ? -"•lamente ft direção su « (la8 mcsmn-. Dal a tórmos, . *. . nossa atuaçâ0 dis-

llticu mundial, a partir de 1921, quando Stalin subiu ao
Poder, em .substituição a Lêntn.

Internamente, na URSS. lravava-sc a difícil e rude bata-
lha da sobrevivência do regime, dentro do bloqueio implatável
do capitalismo, o que repercutia no comportamento das ma*-
sas e dos lideres, provocando, entre outros antagonismos, n
luta dlvlsionlsta de Trotsky.

Nasceu, entfto, com pretensões ft corrente InterpretaiIva
do marxismo, para fins teorlzonies e metodológicos de aplica-
ção socialista, o grupo troiskisto.

Externamente, n companha de difamações, visando a
bolar c destruir o regime soviético, que antes se concentrara
eontra Lénln, passou a alvejar, ainda mais Intensamente, a
Stâlln. Com o destôrro de Trotsky no mundo capitalista, a
campanha anti-StálIn assumiu proporções inconcebíveis, jft por
Influência das atlvidnd.s de Trotsky, jft por exploração slste-
mfttica dos Inte.'esses de classe do capitalismo.

A bibliografia antl-Stftlin, desde a mais insignificante
noticia telegrftllca até grossos volumes difundidos com sonsa-
L*ionalismo, incorporou todos os gôneros literários e todas os
especializações da atividade Intel?ctunl nos campos politico,
sociológico, histórico e filosófico.

Obedecendo ao mesmo critério de conceber o Herói para
emprestar-lhe a autoria da História, a Ideologia do mundo ca-| tra, presentemente e por seu regime, em condições de contra
pitallaia concebia o Handldo, em Stíilln, para emprestar-lhe a por maior volume de benefícios sociais. | de caminho a que nos propu
autoria de crimes imaginários e desgraças sociais que preten- Se a prática do culto ft personalidade de Stalin, conferindo- somos WIM^J^e^ttni
diam fazer crer — era este o fim - no fracasso e no breve lhe a autoria, iniciativa ou Indicação de obras, empreendlmen-
.esaoarecimento do regime soviético. Ainda hoje — e hoje tos, descobertas, vitórias e progresso pertencentes ao povo, re-

. da direção, passaramhomem c nfto ao que elo tem omcriÇ(,s „ todos os que nfto
, ,i. • ' . i ,. »„»__ Mi*»-*.---»-.-*" •" -"** ™—** ¦-•— T~— 

intcn-ençào do de melhor, eliminemos este«ronroranram Inclusive aml-
| culto. Errar, todos nós erra* t 0 8|mpatiMntcs, nfto sc

«.mi- n-r tal. Ar* l™0*' A "oss** d rc^° h°"! mlonUo cm militantes bonés-
?_T!.™i„M^ nue foram ameaçados de

realidade brasileira, nfto pro- Pxpuls_o. por nfto aceitarem
curou ouvir e discutir. pacicn-lta, ac6r(i0.E o resultado deton-
temente, com os elementos de j ,_ vt01nr-Ao. de inntf mando-
bnse. nfto procurou estudar j nlsm0( ^ qHe, apegar de ter

Aos Pariicipan.es
cio üeiiaio

Temos i« •¦¦'... . em .,.....«,
de li a 15 car 4* ; -r dio. co*
ii.j «.»;..i' ....... • au ..-;»..;. qua
o.« .«• trava, _uu .,....,.»;.»-
Cdes vindas tle ivhIus os («ontua'«?•• «.i'. KVBlando o eiiorm*
interí-ue «i-«i».-i...«,«, iiela dia*
cu-são.

Saudando («ie lato, somoa,
entresantu (urçadui a pedir a
u.c.K.lo dos p**. ueipanic* do
debate — aos que ja e«crevo-
ram e aos > i ¦«• pretendem usar
do direito dc faze-lo — para
algumas .¦..¦.•.• praticas,
Saita ft vista que u grande nU*"mero 

dc cartas e artigos cria
um problema dc -.¦-.¦> quo
só pode ser resolvido com

o otrazo Inevitável na publica-
çào dos mesmos. Como lizo»
mun domingo ultimo, daremos
sempre que possível um nú*
rn^ro maior de páginas para
«lar escoatr.cn.o ao grande vo
lume de matéria. Além di-so,
fir justo observar que alguns
artigos são bastànto longos.
Temos cm mão artigos que co*
brem mais de mela página do
Jornal, outros dc página *n*
teha. Isto, é claro, expulsa

mlnunrlosamente as questões | 
" 'uilo 

DreJtlelo em todoi--outros artigos da p.ágina e Ie-

maiores homens da Humanidade do seu tempo. i "" «'"' L'" "'' 
Pnr.ido sem ílaB w?™*' uai \ l0Imo,*> de tudo a nosso atun*a0 dis-j n;uo.. nmam »«« <-'•*-»

Feita essa ressalva, que garante ao homem o estimuloI P.c.rior tlp n?8??,.,í"',„iiii f,uc m0lUflear cer.as teses do. do contato com; dos que considerem a que
da sua partlcipaçáo na História, sem anulá-lo como joguete de . oln»r* ,??m analisar tnmiioin. pr0f,rama do Partido (que | nQ tpm ocasj0nado sé-' e façam um esforço por e.«
•it,n ffl«_ilri.rin hi.sníinmo»; lilontiflcar re.soonsávels o dotermi- autoçritlcomcnH; quais os no:

sos énos e qual a nossa partiuma fatalidade, busquemos identificar responsáveis c determl
nar graus de responsabilidade na prática do culto à persona
lidado de Stalin e suas conseqüências.

Nesse propósito, teremos de aplicar o mesmo critério
dialético, sob pena dc Incorrermos na inversflo da prática do sentido de definir, de localizar

, culto, pela personificação, em Stâlln, de todos os erros e cri- as responsabilidade:* e cami-
I mes da História soviética, passível de crimes e erros como a nnar por uma cs rada nova,

i1 História de qualquer outra nação, embora, como nenhuma ou- sem a lama que Já vai ricanuo.
. i tro. presentemente e nor seu reelme. em condições de contra- vai sendo posta fora do gran-

Prograi
julgávamos obra de marxismo
criador, aplicado à realidade

cipaçâo nos mesmos. Precisa- brasileira),
mos encaminhar os debates no

Aprofundar a Discussão e Torná-la Objetiva
ADOLFO NUNES

ÍNICIADOS que estão (arre) os debates sobre o XX Congres-. companheiros de dezenas de organismos, desde organlwiios ú.
so, ou mais exatamente Uos proò'.má_ an uís.uiiuos a uase uase a mié.iii-üitu-us e eiu-guoi u ui_.uin.uio_ bu_ns.io.du lexce-

go de Nilo Werneck. O nos-o
conhecido jornallsla. cita fotos
horríveis plissados com éle pró-
prio, em que o màndonlsmò e

Como bons mecftnlcos, deve-
mos eonserlnr o carro, mudar
as pecos velhas e gastas, tirar
os resíduos que o imporram cm
sua marcha. Temos diante nós
as melhores perspectivas de
avanço no caminho da liberta-
ção dc nossa pátria. Forças pa-
trlótlras e nacionalistas atuam
no governo do Senhor Kublts*
chek. o que tem ocasionado mo

o desconfiança exagerada de j dificações na política do Bra-

do HUo.m. ue .«.lu-muv, i_s«.a-iius; agoia, sair uu tuiisiu.iU'
«jões giriais, ayiuiuiiaar a uis«jusi.uo « luiiiu-iU oojenva.

iiuciaimeiue msuuiüu uu ai.uiiia.uo uu CC uo rartido
Comuii«s«a ua uit».». ue (jue os monairuosoa ò covarues en-
me., us Viu«u«,òus e dãxunuaçóeH uus pmiciuios lunui.Hi.u-, co*
Baetiáos uunuo uo puruuo ua u.»».»r-, leiinuin cumu causa o
euilo a ptTsunaiiuade. reio eunuuiiu, leinu que u cuiiu ao in-
tUviduo, o enüeusumento, só yuue nuscer e progreair num
organismo, ou suaeuaue, unue nuu .xisia critica e auto-criüca,
onde nüo Haja libeiuaue Ue discussão, onde não haja, inclusi*
ve, liberdade de imprensa, num organismo ,eiUim em que n&o
haja democracia, fciem a aplicação e implantação de métodos di-

to nacional; ven-.cavu a l«»»«u euiuucio muis u««u a uuerença.
para pior, ua nitiwauuau. e muno üo viua partidária dos or-
gams.i.os e seus uiuiuoius.

A maior uec»,_,»,iio ue nnnua vida partidária, que me
CaUSOU bu.jji.__a e Lyiu-uuuo ClUy^utí JUI U l.l-U _JilUl»,llU COll-
lacio cum uo.. uici»»u»o_ uu, tiui.u, «_iN luin 1.U..W-.UU, o oulio
eo.\«eu a -*x u. at^sio; cuiu us ii».««is _.as.ti a luuuar,

iq.uaiua ^i__.ut».iic«ui »^,u«.ii«u au«u-_ui.iC«tj«ciUi tjue car-
radas ue vaiuuuu o ui»:_uii!_au. »_iun. us uueits, us numens que
sabiam luuo. aos uen.ais cuoia segun1 seus saoios conseinos
e Uecisüjs. l_ nao eia su bitutá quu com o simples balançar
do deuo m.nuiiii.o íabncavu iraiuorus e inuuigos.

Muno ler.mos que discutir. Munas cuisus escabrosastatorials não haverá clima para o aparecimento e prolifera' ,,uuu icicmuo hu. u«.«.uiu. muiu* «.u.-h- »»».>..».
çãò do culto à personalidade, em qua.quer regime, em qual* J vjrao a lona_ j_j. nefessuno que venha e quanto muis depressa
quer partido politico, organização icxemplo do culto e endeu-1 meiiior, Queremos progreair, queremos avançar, nüo podemossamento de Uetúlio no periodo da ditadura e a rápida cies* | percler mUil0 tempo no trabanio de limpeza do caminho por
personalização a diferença que se operava, com relação ao Ídolo

sil. Como disse antes, erramos
muito, mas náo existe sòmen-
te erros em nosso caminho.

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Da estnb.lisaç&o dos preços.
Nesse fim do ano os preços do
nno passado Biusões dc Albe-
ne CrS 230.00. Biusões de
Frezela xadres CrS 150,00 -
1811,00 - e CrS 200,00 Biusões

perla e então, quando lhe que-1 de Bember a CrS 80,00 e um.
rem tapar a boca, vira bicho.! grande de variedade a sua es-
E' o nosso caso, Agora esco-j colha. Rua ria Alfândega, 31H
lheremos o nosso caminho e. — 1." andar, Rua Vinte de
não mais aliciaremos como au- Abril 7 loja.

cercos elempntos 'assistentes»
fizeram eom que ôle calasse,
quando devia discutir. Tais
fa'os, talvez todos os mlliton-
tes do Partido tenham visto
passar, ou sido atingidos dire-
tamente pelos mesmos. São fa-
tos que, talvez não se darão
mals, porque agora sabemos
o direito qi.e tomos. l_s:amos
na situação do Camponês que
nüo compreende, não sabe o
direito que lho cabe e a tudo
diz «Sim sinhôl.. . Sim sinliô!»
Um dia alguém lhe diz lhe des-

as massas tem ocasionado
rio prejuízo para o Partido.! ver artigos mais curtos, no

Nosso povo muito espero «le, máximo dc tres laudas datf

sa o direito democrático dos
demais expaullrem sua op!*
n.fio. Pedimos .-.os Interessa*

jslâo
escre*

no

dois,povo muito espera «ib,
nõs. Oa problemas econômi- tograíadas cm espaço
rus tornam-se nulo vez mais* Cada um pode enviar tant.i»
agudos. Os destinos de nossa arligos quantos qulzcr. ,.e
-Ai-in n«.n mmitihn nara a II-1 não íôr possível resumir, cspátria, que caminha para a II
bertaçao, exigem de nós co-
munistas, maior esforço e de-
dicaçftó e isto só será possível
com um Partido forte e capaz
politicamente.

Debaamos; do debate sur-
gira a luz que nos guiará e
serft expelido tudo aquilo que
arruina e amarra a nossa In-
teligência e capacidade de re-
solver os problemas comple-

não íôr poss
creva asnim me_.no. Quem
não dlspuzer dè máquina da
escrever, rctlija á mão. No.-
so objetivo com cs n nota, 6
explicar o atrazo involuntário
e inevitável na divulgação de
alguns artigo.-* e expor fran*
camente os problemas e dl-
ficuldades de ordem técnica
que reclamam compreensão e
ajuda de todos.

STALIN E A GRANDEZA
S

JOSE' DE SE1XAS

em um curto periodo de liberdade de discussão e critica).
Assim, o culto à personalidade é, em primeiro lugar,

efeito de violações de princípios partidários; eleito do sufoca-
mérito da crilica pela base; e efeito do crime de ditadura im-
plantado no Partido por grupos de aventureiros ou por ele-
mentos vaidosos, auto-suficientes e arrogantes, mas só possi-
vel em virtude de um baixíssimo nível ideológico e teórico do
conjunto e também pela pusilanimidade e covardia de muitos.

Nâo hà duvida que erigido como principio o culto ao
indivíduo, o culto â personalidade, passa êle de efeito à causa.

Estou convencido da necessidade de partirmos desse prln-
KSpio, pois do contrário ficaremos girando em torno da fórmula
vaga e vazia do combate ao culto da personalidade.

Penso que entramos agora numa verdadeira revolução.
Revolução de métodos. Revolução de fórmulas, de mentalidade;
üe modo de agir e de pensar. Revolução em busca daquilo
que Marx, principalmente Lênin e muitos outros nos legaram
... *" _. ~ .*. A__. tMnln«ln nA i rri-i*-*.

onde teremos de marchar,
Em resposta a João Batista de Limo e Silva e a Dal-

cidio Jurandlr pergunta o nosso companheiro Carlos de Araujo:
«que custa esperar um pouco»? Eu respondo ao Carlos que
pode custar 1 minuto, uma hora, um ano ou vários anos de íe-
licidade para o povo.

Diz ainda Carlos de Araujo que «n&o conhecemos ainda
tudo o que foi debatido no XX Congresso». Está bem amigo
Carlos. Mas enquanto «n&o. conhecemos» l?l) vamos dar uma
olhadinha por aqui para ver se temos alguma coisa er-
rada?!...

Depois de perguntar, «para que esta precipitaç&o?»
(como é calmo o homem), o companheiro Carlos afirma*,
«será concedido a todos nós o direito do livre debate». Ora,
veja só! — A gente a querer andar para frente e o homem
a nos puxar para trás!

Se «nós» já temos o direito (do livre debate) por que

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

rii-itmcntn- facllltixlo- o rlnnti«-lii«ln-. Ailcrcnclii Inindlntn.
tanto nn Nopi-r-hir ninui n» ln'-rliir 1'iMlt"" moveis il.miCin) -
rixas. (Iiiii-ortiii. «ni 30 minutos.. Iti-Tiiriiui» «lc ili_nllld.in.__.; I ..lio
ríinlilo .'ri.lrsi. itriíprln Cllnlcu l>«*ntlifln iVmeiiinni, «]<> l|r N.
(sl«l«,r„ Kit» lílpl  IIAiimorto ,,» 385 fio!; 1'rAxlmn nn .BAPS «In
Prn«*ii «li, RiiniliMm. «* liimlifini nn limi llmliloirli 1,01,0 n» UR DliUI».
mnntd «lc 8 ft- 10 tioni* Telefono: 48-in,S - lnf«,rm„(;«"«e» (* or-
camciitos nem compromisso, — Ponte. Movei» o tleiitiulurus cm
cNylüii».

¦vBa qualidade de slmpatl-
a^zante das idéias renova-

doras, venho aoampanhano'o
com todo o interesse os deba-
tes om torno da resoluç&o do
XX Congresso do P.C. U.S.

Confesso que me sinto pre-
jud.cad'. f.sicamcnte, (sistema
nervoso) sempre que, lendo a
I. P., deparo com ueferêncios
grosseiras,, pejorativas e humi-
lhantus, o'irigldas diretamente
à pessoa de Stalin.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

..._»„, »,»,.,».._«.....-..- eaperar que êle nos seja concedido? E concedido por quem
tantos anos e que não perdemos, e, em maioria só agora _£_„ gegUi_a afirma lncontlnente Carlos de Araujo: «creio que— <*  ^icv^e n,.„ ripuianinc lutar estamos je acordo com Isto». NSo, eu n&o estou; e convido o

companheiro Carlos a lançar o seguinte slogan:

«A DISCUSSÃO ií? NOSSA!>

começamos a aprender. Sempre dizíamos que devíamos lutar
"oara fazer de nosso Partido o espelho, a semelhança do Par-
üdo de Stâlln. E sem dúvida o fizemos e só n&o cometemos
os crimes monstruosos lá praticados (n&o diretamente contra
o oovo e a classe operária), simplesmente porque aqui «5o
..t-vamos no poder. _, _ „ , _. Nfq Wrmlno de sua carta conclama o Cario* «Tenhamos

E mesmo não tendo a máquina do Estado nas m|o$ ^flanei naqueies qua estão no leme»* N&o só estou de pleno
ouantas miustiças, quantas perseguições mesquinhas e covar- seôrá0 com êsse apelo, como ainda sugiro que o ampliemos
(Í.3, ouantos crimes contra a dignidade da pessoa humana, dj_end0;'_ «Tenhamos confiança em todos os militantes do
cometemos por êsse Brasi) afora. I part.do». Sim, porque até que haja um motivo justo e sério,

De passo a passo, de grau em grau, deformamos comple-, em contrário, todo. o militante merece a confiança de seus
tamente o Partido, deformamos nós mesmos, e criamos um companheiros._ .—.......,«„ „„„ «... Mas^ apegar de anteB 0pii_ar que devemos esperar ser

conoedido « o direito do debate», o companheiro Carlos Araujo
comete um erro quando indica — «façamos um debate em
Wrno dele* (dos que estao no leme). -._„_,-«_,

NBo, companheiro Carlos, n5o ê Isto; — FAÇAMOS
s ---"rcir-ümente nara ser uu, —- *."»_-»— -~. ---- UM DEBATE (todos nós) em torno de idéias, de princípios,
*4r «ni rn» crinro» ter a cara fechada ou seja, bruto, mal de opiniões. E para terminar lembro ao Carlos que nfto exilte
Cucado despido dé sentimentos e refratário à sensibilidade | ELES E NÓS. Existe apenas NÓS e o Partido,
v-umanV O Amor a compreensão, o gosto pelas coisas simples De acordo? . ,.„¦-" tfda,' eram (e ainda são, para alguns) coisas de pequeno Niterói; 14 de outubro de 1956.

d__lüu: ucíuc » rfit-omfiíide nos seu* arniivu» t wi/enr.»
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" á
CrS lu.üO r*u vés Sam *«mdém um aurretoi de
$mi .urim/ liisuw .22-3070 e mduntf, infiiTmiicfiea
sobre corno anunciar oom êxito . econômica-
trurots,

ambiente, uma mentalidade que, para ser ™^^?»|»
preciso apenas um «herói másculo» como escreveu Jorge Ama*
ío; para ser um «bom» comunista era necessário e imprescln*
«vel deixar de ser humano... Triste e paradoxal verdade

Criava-se a mentalidade, em muitos, que ser comuiüsU
principalmente, para ser nm^o^fr^e^n^mo

Coro crs 20 ooo.oo a .entra*
da vendo uma casa por acabar
terreno cercado de .ranje. árvo-
re» frutífera» «ouço O restan*
te em prestações mensais de
Cr5 1 430,00 s/íuros Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu*
gat saudável, clima de uiaio -
tratai aus sâtiuilus. dununxus •
feriados no escritório Vila Sa-
gres - estação de Haoiencla. ra-
mui de (Jampo Grande - «ala,
cum Jose Cunna l'el.; «3-6448
n« parle da manha,

•hajfírtiéses. £d a*-* írlm *-* bsss" 0U£ I£-u-tfi- * ¦M»VÍHÍ ^^ ¦vau) AXmEQ WlWZ»

EMPREGADA — Precisa-se
de menina de 12 a 15 anos pa-
wi tomar conta de criança pe-
quena. Tratar a Rua Carlos de
Vasconcelos, 1.2 Apto. 803 —
Tijuca.

FÍHTOB PISTOLEtRO

Executa-se qualquer serviço
oe pintura em Antomóvels, Ge-
itdeSrs*. Í3c_cer, a IMyeU 4*

qualquer Upo — atende-se a do*
mlcll.u aos s-bados e domlneo*.
Recados pelo Telefone: 22-3070,
para o gr. Jo&o Vicente.

VENDE-SE um terreno com S
casas, a IU minutos de São
João de Mirltt Tratar com o
sr. Rlbolro a Rua 41, lote 24

— Jardim Mlritl — Aos do-
mlngos.

Motorista profissional c/ 5
anos anos de cart. oferece-se
para trabalhar, Inclusive para
particular. A quem interessar,
fineza deixar recado pelo Tel,:
22.3070, na portaria deite Jor-
nal, com o »r. Arlindo.

Precisamos compreender que
temos o direito de combater o
culto à personalidade: o respon-
sável por atos anti-democráti-
cos. cumpridos sem discussão,
porem nâo devemos esquecer
qus a grandeza da União So-
viética, hoje uma a'as duas
mais importantes potências
mundiais, econômica, financei-
ra, cultural e social, é justa-
mente o resultado do esforço
titânico do povo russo, aliado
á soberba inteligência daquele
político, que hoje vem sendo
tão combatido; esquecendo os
sous opositores que Stáün du*
rante o tempo que dirigiu a
União Soviética, n5o se encon-
trava só. Com êle se achavam
muitos elementos, dos quais ai*
guns ainda estão na direção do
Partido. „ „

Todos sabemos que a Unlao
Soviética de 1922, era um país
de famintos, cercado de fero-
zeg Inimigos externos náo fal*
tando tambem os internos; per-
manec.u durante longos anos
sem intercâmbio comercial
com outro qualquer país estran-
geiro, v^ventío portanto com os
seus próprios recursos; trope-
çou muitas vezes, na agricultu-

na indústria, para depois .1

zer" a03 opositores de StáWn, &
seguinte Pergunta: — O que
síria .do P.C. U.S. se Stáhr.
não tivesse efetuado o grande
expurgo c. 33—30, deixando

ft'g fileiras daquele órgão de dl-
icção politica contaminado da
menchevlques, oportunistas, so-
cial-rutormíst.is e cfoavinistas.
também daqueles elementos
fuzilados em 1033, por terem
participado da terriv.l sabota-
tagem, contrn o próprio país,
mancomunados com lndiviciuos
pertírieenlos a uma determina*
da potência imperialista?

Antes de responderem, pro-
ctiíem' mirar-se ns grande es-
pêlho que sáb hoje, a Polônia
e a Hungria ,..

Somos de opinião que se com-
bata o culto à personalidade,
poTérri," sob' outro aspecto, o_ue
nâo seja o de .nxovalham.n-
to e oesrespe^o à memória de
um homem que já deixou do
existir ! E que durante toda

-ã _sp 
"vida se sacrificou ; pelo

rbení-eãfár. ç'_progresso da sue.
Pátria ;e tambem pelo soergui*
ménto mroral dos trabalhado*

íè$ de todo o universo.
Dlscutintío-se hcíje o culto à

personalidade, os comunistas
¦brasileiros, precisam expurgar

*'d_e'a'eü'meio essa perigosa doen-
çà; 

"para 
evitarem de agora po?

diante! as Injustiças que antes
eram praticadas contra elemen-
tos Importantes como é o co-
ph.ecido lutador Octavio Bran»»
dao,.. cujo'relato se encontra,
nas pàgmas de "Imprensa Po-
pular" o"os dias 28 o 27 do cor-
rente mês.

Pnra terminar, penso que há.
necessidade de todos os comu*
nlstas -e simpatizantes, exigi-

"Tem- um verdadeiro pronuncia-ra e na ínausin-, uaii*_"Kl'u,-'> .-^énlõ"di d'1'eçâ.o do P.C.B. a
de algum tempto *-^« • ffigto^a aeÒnteelmentoa ra*
transformar-se no baluarte «?*«u 

^rs'Brantóo para n«t

DBOTNEB GOMES BAESEIBA fe,?^ SK_Sffi*"S ^«*#-Ç » autocrítica'cfc
Lustra-s e conserta-se móveis tra os que nas entreimnas, ""••tp^p^nsAvèl ou responsAv--»

por tais injustiças.
Lustra-t. e conserta-se móveis - ,,. .de qualquer estilo. — Serviços tam Stálui, com repugnante

Garantidos
das,
Telefone A3-aifi*< -»= JOUtxitfl --- *.-¦-.- -.*_., : J«>_ -_-_,: *^

.rantidos. - Rua dos Andra- des.rezo; e para n&o ficar ape-
leíoS^ ~$_%«_. í ^»w» 6Íronle.,píQtçs^pro,



Pàris\ * n-^nmsA popilaii *\\*m

is* dos mm para os mmm
t*B*.?*!et>w t***w**W***r***>•**— ***** 

Concluída a Perícia Kas Empresas le Navegação

ft I

, Movlinf-nlatla itwitfi-a »1a r<w»*IHo Ue rf|>rf*«it»» «* Oa MMPIli
*| j NttrlüH»! «lu* Marilirttu., — !rrriiu'4rUt»ar* nu MWt* r it» OMMUI — *

J AtaüeoteoatM Up gfwni* nllim*» tlp-l»* |«*lt** própria* tr»l*»Hwatirr»|

i^EJEEffl
•f**t«i>,o 4» **mm****nm ** ***** «me**** **S"MJÍJ

i mfàattê yimtàfi*. i*#m Imttmlm ts itmmn* u mw wm*
* Wm mm ikmjmie (Atam ww—tf. tf*»***» (** <*m ¦»
. »*mA* 4o *m%t*WsU dm Imbiikm tlu CMÍMll nririu o.**
l WèmnWAtM *» tvm ttm kmslsmmto A**s trg/Ê *m rm*
i tMimi 4# MWOfOfi*, tm* !">** *U amwofi *** *lft «w* **"*'*
S n«(WM. Í»HÍ<4l!W tt MiJWafiMte fM #-í ./'*» /«'« • MllUlIlIflIt

Cariti UrUnoi

At***mi»*s* a**"*! #*!*»*««*»**"», Pt #w4U*« in f-^

Marcroriioi

MtMMMi
PLANO P»;

AB,VSri-4'IMI^T0
AÍRii» MVMh HmWtS 0 Ç**"

.'.ai y. ftiWfil »!•••

J"***»**'!*."*'*»» 4"* *Mjêtt*mtt***S # «mf**a*-f**»M«a, » .
a* d .¥.?. «a****»!» iaa|Míi»«ro <** w1**»"*-

OptráfiM RedevUrta»
Miiaicipaia I Humihrhir*

s dM Mm *** f«-fc»«ffl-fíMt ww-wmI, # M4M«*> stomt**» . im •UR^Bs.j* áawBMia. .v«» mmmm», « Oowlwli nM t******** <*3 ¦ b»*> ,<*B»"»-M"5
0*SS 3o **l. #*•»« Oalortm, totoaó, fc*^rtfo «aar* •»»- •» I*» fíBs^P.SiiéHffl llrtUiJi *«^ ** L£ !/«im rr*i<»«. « MtaU «te tf* ttA *&*£ft*WJ£ «w*. A«-»*- «P'»»-*'* »

aa_. . »-. ... —iai^a a.»l... .^. - Ha*».*. 1,1,^1.-. PàtlfA. • <*» C'*»-*»*» « «""STLJ *i>l^Jrf» IM*

«ivat » mtm tSAt mie*

• —*«r«»•<*...» M4MW «.««a.-*.»

JL-.-i-- -•- ¦> t tSJttvt** ttf «.<<>.»» «¦.-».« *««»!•'*¦ *'« ««w** -

firaiwétat. «¦*-*¦• -- * ''-> • •'-

Km viiiiiii** *M eu»»*^ vülii- i»a e pumlro l»*w»*te« TOM ^ ASSnrinwntn **"«» S5?|
«..í «V nJt»*»w. flootom»? *<v imíii»*i» ao *a**iii«<»iii»tiij*» m o fl^ l>Jí(w _, toiflgHaHu. ¦:!»>•» » COOPWKIaO 4* «**¦*•»* 1*0001, OHlM W*'á«l*«****** ' E SIS n UMlMlONaOil.», Mi«,.i.a!..., a«t eotnmraeie. tm mm nado ««i***!»*»* po-jg S*S H eoiwiiocBii Wl
au**-.!^ «na (fia uwa mi* i, dM tvlr**"#a«iwr««»». a* Ufc*SZ^\ansife9i* y»*, i»i4mM|
iSo «ta t-^w^ iv.^wi »- #t*. «? Mio li** m^t *v^i. 

J?t^SSdSSwK5|
«lia-a oa m*iinn»«í. iw músmo ri» p.«r Mu» wm nm* imi* »"Lj£ „,„, ^^ ,U*

Im vem o -> |*.«# ii^*»« Srt^MSSoSola «»«n »•

(«•'¦¦.-•* '^' «m«l*sa», jH* KriLaiWlillllQíl»HMMwte m*pu«i ivt* «to t'««' «o h«» «ra o « f

«Ua II. *» H •>"••" i«a Mdo|
«ia frV»kiaiíiVo NatíBiwil «Jo* í»4a».
liúnws.

DlRCaULARIDAOUI
O* |»|«*M«l«*1lla-* ?!*•» *»»i*iHr-*!

« - «k>-i lalMlW O **» HWIt'
nnciio*. ar*. Jo** tvrfira *«n'

' PROFESSORES PROCLAMAM:

-*..., dM l«?i* «Ui Tn»ua
lho.

Ar:t t..v-Ao
O tr. :...--•> llullmann. t»

••ir-.••... í.- d..!.'. ü •• iunio a
«•¦•. .1. - • V.. *';- I' ¦• - !. i--»í4» «*

A* -.-¦..-.--.*. * I"- !».¦'(!» »!*»*

va p*tpí»oio. P«wo««<o o» »to
palavra itrflarBtt í|0P,

i«i*<;.«

HOJE NO RIO 0
PRESIOENTI Oâ AFL
Cti**i?arà, logo mal*. • *?•»

Cai» ial o Sr. üiongrt M*»»y.
«'¦•«•,*... Irrlr tto A.F.L. C.ltO.

.!¦:.:.. ao Pnr*i«kr«i# «to R» j (etntrato iiwlkaU Hainrain**»!
UftUlifií. foi p«MI«to a annto<Ao|,-.„,,.-, s-u «|tHcmb*<ri|ii« e»h

,'.-. •«••..• -!'¦ -. •-,' r dtrram ppnn!»» i marrado para A* UJ5 l»orf««.
r«Ao M flr-ma» Japot»#»a t«*i ,.., ,,r.*„;-..:. do Clalt-âo, omlc
Mplumr o rart» «Jo ***«ca»ki g,^ ,,,, i, :, (. ..r p|**m»?ni«»« ito

a*:.!. n\.i i» doa K*ia«l«H Vnuu*t l
Dumme «ua <• "¦ >! * aqui.]

Urn minli5« com »lirlgrnlí*«{

rm .*eiia» lutlonfi'».
CWVPO CARRETEmO

A Federação Nacional iíwi

Todas as Formas Legais de
Luta Pela Portaria Número 204

m a a*-. -. «t« ,1,,Q tàffir, ¦••«>«••; ;i ?i'«»i iViito i»C QUASB TOTAUDADE I Mãn imu, julp irm
Importante proclamaçâo do Sindicato üoíj proressorea a pioposiiu u«- A p^tomaçio «iviiuncia!no,iCiArio q„e c«*ri.»« lomai* oi vi*ia» n«w lomato. v«.<*!wr* o
«uí (Trova c do üi-ottsveuiniento da iuta nclo cumprimento da portaria nwu tm «aora é o iiro.»r.o ^h,, y^m «tamio eObra mna (smuícaio «i«w com«*rriiirioi r i» p.J4i„.Ar.«8Ua glCVC C uo I«»*»*'.5u""*,"„ ^ . » „,_ ,,.,„..„, vpneimontos aos mCS- Min«*u*rto üa Miucavlu qu« sO po^Ufi grin-o a w «Icflasm*' CttlMMOCdo Nadonal «l"»! ProleiloreS
201 —tJuase a totaliücde dos cole^iüs pasam vcncimciuos aos iiil» 8ruml,11C(a mm M útívlutt». g»J ofiniboia. Jui«a «quo»! Tnü>dhado«i na imitiria e
4r/.a ru>m «ihi «I l*lt (lUlilui: T 1101*111. —- DíCUJlVa a piOXima aSSCmoiCia Mct!ta ,artfla mm «. i*. a quo - ta emi.teoe qu« uma urow. í twirtiflpai-i. «Ic «llvorw* almo-**»-.. é p|or ba^ajj, 0 ^.u mo in-i^, atmlt clrcunt4Si»ncla.a ao ço, „*„ do* qual» por ilo prt*

íclU. aw hoje nvtiimiita nw| VIrJM g^vir .„„ u-.s.;.-¦-.., du prin ofcnwklo a amljioi.
e slntllcaioa da cI.i«m m» Es*; dida lomou o Mlnislèrio -Io Grupo CirrciPlro. l-ortanio. i !•. •:•••-...-. t.,. nwia Capital
..".du* «lo .Maianliao, Ulo Gran» Ku.icav»1o c Cuilura |«ra com*i n5o wmjo razftrt para «o fa-j até o próximo d'n 12. quando| ,^«0 «to panaria

**S*m

Moindei
A;»i-'.i.. ptrtA ntfí*>*A**'

na.. **» 5»At»*w «to» TlMMM'
«JMur. Ml l»^**»1*» è» Tim*
Mtta MmAmb t At mmm
.\liii*f»sji.»»* t lki>£«>4i«» «Í4 R»
At 1»..«.. bo|a »i IWO M#»v
aXain».*-.'.. |»nfa«ií»,íia «to t**É*$
A* ««aaa»»r,(»a>)«* Ai UitM I #"*>•'
14» Otf tà%

Bfbidai

Oi lia» a't.»J -«• f» »'!''»
<.h*a« «¦-.... aJÍ.a iva ffatktf» If**
!,*»'-.* -afe «w w^
A» KH »V«v4 ü»1aa #8u*skt J-» U*.

Prodotoi
Farmacêuticos

A*«*«»Wíia ©rral f»w»««loa'
na «lo Swtlxaio «tof ««.¦..••¦•¦*¦
.'....-. ra pro&iiiM UtmM,Mi-
to*, oa PMtto 4* Altwiwio.
ho^. «fia 9. Aawalot «.-.¦•;
itmttio «atoruL

d H**.**i"*tiiaa BwaaM-ftMij
nakiiMto. om «Ihu ti . |l

p<ij,»»,illk €* am I C^W.^aísaaa»
pu *is*-tó*.. m **4» «I* S*««
<*i*» «to íwffw-H*»»*

EntlttnU* Kuí .-.:*

O* »«^f4iwr*í «to IV ..*!»?
» , ...» N*»'-*>«»»l «to tmmm
itvaíí» imÉmIo ataMÉUsa,«...
l#„ «àa 0, A****»' Pto«» di*
l .:, ' - -.T** « «JUAVA-..,.* ,.,

«d, Ji «».*»«» tto *t***\" (Ma at
|(il4a*a^*»JUi«r«i «to tsmfn-

trea sem orjedecer qualquer
da corporação

O 8tn4koto dos Professores, de aeArdo com resolução
te sua última assembléia, í«iih"« «"'« jí»**««'*'i'«'.«o f»* 

*V*
relata com detalhe* «wu lula pela aidua.ao «W.™™™! í"
io», /as «Vitoiiço «/tf ««a j/rcn? o rtulirma *«a dto/JOtlTMO dt
Ciii.il'::.- ir /HfUHdO «l'< O > ¦¦'-•¦¦• '¦

Dcpoto de abordar d as»cm oulrtw, demoveram o ânimo da»
leia. quu dacretou a «reve. a proltr»toic*. N.i Capiiaj d.i l.«r

Elciçõei
Hoteleiroí

V.Uiiõt* ao ita-to** •%
l't?i**Tt*A»* «w C..a*:.«*. Ifò.
'.-¦». «• Jfe«lt»ff**. KM f<\
»:--»..* ti»** ??. !1 f Ji PW»

1.- ...»*iAi» «to tk«*«>«* t (tu»'
«bo ll««i

Tintureiroj

I vv v» no •»-.!-•¦. i- -.
T«í»l«»!K»il..*- • na Inilimla «to
Uv<M*4.>ia * Tm»»»'» «to.Vr*»»
i.i*Mt.» «to Rio «to Itaiwtm. aa
•¦• ¦: sau iba 21 ivw» rnomdto
dc ^i'!"*-» c »«¦.-.«.-:'» ! :.a

Vidrei™»

!'' iv.v• «to f--i>¦ n*" tto «»
rc lona <• ronaflbo lw*»I «to S«a*
.'.,•.:-< 00* l'f.i! -í'.! •'•• (Ul
I : :¦•-• .1' tto Vidro» E«pfib-4

úo do .Norto. 1 .1........ Pernjim* | jicllr «w coií-í|i«w n cumprir • |„r cm Brc\*e, no momenu». 1*1.
buco. Ulo dc j. :. -:•*. '¦'¦•' i..«:;: • a ,.-....«.. S87li. ....¦.,,.., ,*,.,-,> '.» que uma comls*
Cerni», áiu 1'auio a 1'arana
IdonUcna manlífòtaçú-rís U* ao
litlsirkdadc vieram a-nila. em

retores de colôgtol c nuio* j virtude da sua condtçào de it>
ridodi-s: «Todos duvidnvr.m ligiosos>.
de uma atitude mai» eiiár- .,»!-•>,r»»»«
gica d(« meatn» aix-stumadoi ESTADOS QUE ADERIRAM
que estavam a vfrloi procurar

•>i..i:.i.-. «E aqui tentos a «•; ,3,, ,jn FNM cntrarA om rn*on.
iua«,a«» avuian.e a que te vi- dlmcnlos com o Grupo Carro*
ram rcli-itaiioa 01 pralearaúroa. J tclntt p^ follcttar-lhe cum*

cnn«tcr individual, das demais saiba u Nação inteira que «s*primcmo «lo aconlo dot ma
^ntos de «•«">«•.; rlllmos.úiuai dc cxceçfc***,! \x\s TRABALHISTAS.-igruido aos pro* Ern vlrtuite de v..niw fa»

lo«io o i»ai3, nem ] n^, existentes na Consollita*
lieia poituria 201 nem *«-..i ,._•„, «jaj, l<»|» do Trabalho, no
8S7t. que diz respeito aos mariti-

«Apoios desesperados tem ] mo>t naqueía reiuiif-.o, foi
feito os prolcsíôies U3 au.«iri*s H*|ndn uma comissalo. «»ompo»-

LEGALIZADA
A proclamaçüo reícrc-sc tam*

i 1. ..1 uo tato ue que a reivin»

embarcara para S%.o Paulo.

AwwMHa ijeral ettraonlín»*
ria do -a •.! im do* l'--* '¦ *'
res «to R» «to laariio. 00 P«*- .
«limo dia 1$. Aifurto: cuespo- Ceâmica «to LotKa e IVifteUra»
I-Ktiso «to pooarta 2<M. ' «to Rio «to fendro dia 3a

•KOa«BMaMBg«BOBaflMWMBW

Demissões em Massa de Têxteis em Salvar
Atirados ao desamparo velhos pais de família com 20 e 30 anos da
serviços —Pretexto dos patrões: aumento do salário-míuimo —• Ot
dirigentes dos têxteis baianos vieram ao Rio solicitar providenciai

Centenas de trabalhadores va Barreto • Pedro Ferreira ram, para Isso. na Confedera.
t6.va.-w uí S-i.uuv... .*«...», «**•. Fonseca, vieram ao Rio de Ja- cio Nacional dos Troballiado*

a fim de solicitar do.

a solução parn os graves pro- ¦ de«*»i d.*ci*lo nilo ne
••¦> — E' sòmciiu* peia solidarledblcmiiH os «il'i.:« i.i'-

confirmou j Ju»t«ç.«. qu»; i»«c mr.sino jur^*. ,.c„uü|iCiJ que mi
ied-de que í pruwsicia ja ilntiou a íCapaio ' „ « n'J0(. (
irolesso.cs da vai.unuo «Ja *-üi*tar.u 2->l* , ^ jazer"» —

dades rcápontóveis porím em la dos srs. Aparicio Alves de; M WI|UJ fca.„^4U„,..,«» ud» I neiro.
Minlsl
delicias urgentes* J*« csUvc*

«empre. através «le frouxas con* E. referindo-se íl mlittorioda»! «J*-^»»»8 S*j**í l]!ít'Ta I vAo* Clicgonun aic a pcoir au*, Xmãrol e Pedro Feniandes rc»»' S^JTttão ***» 
"^auo* 

\ MlnUtérlo do Trabalho provi
clilaUc* ou cunumiwrtoactea. • dc. que r*«toirani:_«_Ajurt:^ ....... ...i

que
acrescenta: <Na memorável ns- . u cia prcaiaram «i» i
íembléln do dia 15 «le outubro, do Ilio do Janeiro, mas uim i im«....» 

^UBJM" .í^""^ I
Znmarnm o< nrofussores a niío. b:-m pala aileaião oii apoio «]Ui'; portaria bo., baixaua. em uoí,

SSSemoriKSáSrS^. recebeu de todos o.s recanto,; l»e.o ..i.i.uiic.,0 da 
^uc^ao

S»í?m a creve nos dias 25 c do pala. Sem que obedecessem rovogando.a portarlq mi. aL
Mk^Í? ainda-«aDoílwwda a'h patavra ds ordem de emls-iTt .1 doS. i.i-., em acórdão, i

^ ÉDtt'*£SSlâ4 rtA «presido», aderiram à, 
f^ulu^^™J«X o

Sblandlcla macia dc uns. nem greve dos professores cariocas., 
^n^° J^^auí'Üai°

. ameaça ciara ou velada de ou a apoiaram a, ™^*\%r^^^^t^

SEIXAS DÓRIA DENUNCIA HA GÂ[r2AR^

Sabotado o Desenvolvimento
da Indústria dc Álcaüs

Os deputados Seixas Dória sr. Dabogcrto Sales IrA à re
» Dagoberto Sales prosseguem I ciíe 110 próximo «ha 11, pau
no seu programa de levar ao' uma conferência some a pre*
povo, em todoa os recantos dol servaçao e utlllza;fto dos "os'
pais, os esclarecimentos c, na sos minérios a.ômicoa e, em se*
Informações nccessiirla à for-1 guida ii Aracaju, à convite üo

de uma vigorosa c governador Leandro ftlaciv.

xar por
rio do* professores, cessando
essa conípetôiica com o udveii*
to da Constituição de 1U1Ü>.
Denuncia qtic, tão logo foi dado
a público a decisão do T.S.F».
o.-, diretores de cològ-os passa.

continua a
i proclamaçâo.

«NOVA GRÜVE
A proclamaçâo, «jepoi-j dc sa*

llciiui- a vitória obtida peia
! greve, assinala: «Subsistindo,

por conseguin.e, essas condi*
çôes. natural seria que os pio*
iessôres decreiusscm imedia-
lamente nova greve, agora por
tempo indeterminado, até que
fossem concretizadas as suas
reivindicações. Entrcian.o, pre*
íerem esperar por mais alguns
dias atô a realizuç&o da pró-
xima assembléia do S.nii.caio,

pi-csitlentc «to ncriivnmente. presidentes do$
io loi atendi* sindicatos Nac*onals dc Comi*
que lhes res- .,..,•.,,., e dos Marinheiros, cn

ram a declarar que nenhuma . 
,. ao dc ue scl.ao alan.

íe.s-jris. Acrescenta, «contra ,i„i„„ ,;„= ,-.-.iie ,11.

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HAKfôONIA
il..|iill.ia ll.uu.lliil» r «'Hl.«li^vllu»
Oe luilu ii.i" 1111I11» Ainnii-nir at
iiiinu-ii.i urdem. ««i». Fedru Kr*
• uaiu. ¦*, mi a.» 4-iai -aouue

maçao
aluante consciência nacional
de defesa das nossas riquezas
e possibilidade no campo da
energia nuclear.,

Com êsse propósito o sr.
Belxas Dória estará sãba.lo
próximo cm Nova Frlburgo,
onde à convite de um grupo de
personalidades locais pronun-
ciará na radio uma palestra so-
bre as Diretrizes da Folltica
Atômica do Brasil. A' convite
da Assembléia Legislativa o

onde fará uma palestra sobre
o mesmo tema.

BÉiãiÉâi
au^*v.-r'<

FUNDADO 0
RURAL DE ALT

A propósito da instalação oficial, em breve, do Sin-
dicato Rural de Altinópolis, em S. Paulo, sua diretoria
provisória enviou-nos a seguinte carta, pelo que agra-
decemos: "Tendo a Diretoria Provisória do Sindicato Ru-
ral de Altinópolis de realizar, no dia 11 de novembro de
1906, uma Assembléia Geral para a fundação oficial do
n»ferido Sindicato, conforme editais publicados no jornal
local "O Altinópolis", nos dias 14, 21 e 28 do corrente
mês. n .

Dada a importância e a grande honra que nos dará
vossa presença, a Diretoria deliberou convidar V. S. pa-
ra assistir à citada Assembléia, às 13 horas, em sua se-
de social provisória, à Rua Maria Teresa, s/n., nesta
cidade.

Com a mais alta estima e elevada consideração,
subscrevo-me atenciosamente, Antônio Pimenta de Oli-
veira, presidente".

lautos na delesa dos sous di*
reitos e interesses».

POSTOS DE GÜSúüNA
DcuL.tbPtii.Mi A Ul

essa interpretação unilateral e
arbitrária, insurgiram-se os
professoras, os quais, tanto nos
Listados como no R.o, começa*
ram a recorrer á Justiça do
Trabalho para que esta ob.i-
gas.e os colégios a remunera* Q t d gasollna cspe,
los nas bases da portaria 204 P^ Q ^ clul) ,}ao
que entendiam estar de pé, por Q aQs siUs em
ter sido assinada em 1945, isto dos"osB30% quc estabelece a
6, na vigência da Constituição , £ 

-- can(nrme
de 10,37». E mais: «üs primei*, -n „ 40-11|, a Utulo
ros casos só vieram a sir exa* • 

^ ^ pcl.iculosidaae. 0s
minados petas diferentes Tur- , trabaltiadorcs lntcressados irão
mas do T.S.F* em .fins dn juntamente com o
ano passado, e, desde o seu A , Manze.a, membro
primeiro julgamento: até hoje,, Co^ssào a. Salário Mini»
tém decidido elas, invariável*
mente, que o salário dos pro-
ícasores clave ser calculado pela

_ portaria 204».

SUA GEÍADE1RA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dlspBe do amigo Rumos, mecanlco-eletrlclsta que
conta eum ufiflnu tteurelhúdii pula consertos du quiiitiuei murrii
de gelaileiias e tnutures SuDstlluieâu de unidades Hherla e re
chiada, a preços mrtdlcus - Atende se a qualquei lnira II ua Hen
rtque Boiteaux. 8fl -*- Meyer • ICaxiimhl) - Tel.: 49 39**B

Corase-juiram Aumento
MONLEVADE M. G. (Corre-s

pondente) — O3 trabalhadores
da Cia. Belgo-Mineira acabam
de conseguir nova vi.ória ob-,
tendo um aumento de ordena- reitos.
do, passados apenas dois me-
ses de vigência do novo sala-
rio minimo. Não toi, como po-
de parecer, um aumento dalo
de mão beijada e sim uma con-
quista dns trabalhadores, ten-
do à Crente o seu prestigio-
so Sindicato.

Os trabalhadores estavam
dispôs os a ingressar na «lus*
uça do Trabalho com um Dis-
sídio Coletivo reivindicando
um aumento de 50 por cento
om seu salário. Durante a ta-
se dp conciliação, porém, a
Cia. conseguiu valer seu pon-
to de vista, tomando como ba-
se paia o aumento, o salário
vigorante em junho de 1954 e
não n de agosto de 1956 como
seria jus.o.

i mo, ao Ministério do Trabalho,' reclamar do ministro o cum*
primento do decreto acima cl-
tado. A data da audiência com
o Ministro do Trabalho, será
no próximo d!a 12 às 15 horas
Há no meio da classe um des-
contentamento geral e a dispo-
Bicão de tomar inclusive, me-j . , .... „,„ „
didâs drásticas, caso o.s patrões 

' Construção e do imobiliário de
continuem negando os seus di*' tiiuaoi
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COeü Ut idi c tiuiinaa em <ciaa
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PREVISÕES
Oila^MliiLU II Mk.ÉAS

llv.i.1 UlcSUlU OS I...4-J ».....„->-».

CUaal Mt K uO ,i...».> UC S>~.\..,J3,

CUaal G-lCll'1, |,Ul»a.la»J, U «M.U*

Ü-i.UÜUV. aoi-J W..«» J**' UUI*»Ü

Ii.uia g»ave, qu^uuü su auiii:
-a».»v.,. c,«.a, «...I sua l»..»a...l,

JiU.3 UC 1.1..1111.12 I..U..-.OJ.IJ,
<i.u»«lla UOS LjuU.:, uu. «....ia «ain*
Ua uO lliauc a».iiü,..u.i, que, cil
CUllO*.4uCllC*U| 1»L.*. n-J «ntuU-J»

ao i"--ó»o uesampuau. i».i casos
ue UuUauiáUurcd «lUe ju li.u
con.egu^iii íaciiiiu.iiu novos
ellipugo-s.

res na Industria c, a-nda hoja
deveráo avistnr-sc rom o ml
nistro Parsifal llarroso.

í.

ENFERMO E ATIRADO AO
DESAMPARO 0 FERROVIÁRIO

SALÁRIO-MÍNIMO

O pretexto utilizado pelos

O Ministro do Trabalho, sr.
Parsiiui tíáripso, aprovou aa
previsses orçamentárias, para o
éxej-ciciò de luo.-, dos seguin*
lus Sindicatos: da Industria da

O ferroviário Pergcntlno Pereira de Souza enviou-nos
esta carta, em que conta o seu drama de trabalhador doente
e uesampatauo, urama que é um ubelo ás deficiências de nos-
sa prevalência social:

«Sou um pobre c infeliz lerroviano da Estrada de Fer-
ro Leopoldina, trabalhador ua *via peimunente» em Barão Ut
Maua, suo rraia forinõsa-carga. Há longos tempos, venho

cnn., auo.es o..a a «9-a.cu-.-ou' soirendo de doença nervosa e sou um pouco nervoso mas

de Suu itvüou.n- uieuH.u um I nunca perdi o animo üe trabalhar. Fui Internado na Casa «Je

sfd a eievuS uJ So-iiu* I Sauue Santa Alexandrina, tenuo ucla lugiüo por nao me achar

nüno SUem clsequen* i satisíelto. fcul ínteinauo como debi. mental e eu mesmo acho

c.a? di^ad.^? iu£ it-Lu. que a minha doença não c essa. Hoje, tenho minha vida cer*

motivo p0;Üu" preaca.-,,. uu'! cada dc lome e miséria por ter a Caixa Ue Pensão de Aposen»
motivo poaqu». prcawa.in u» 1 {aüoTÍa dos Ferrovlàrlos junl0 aos meuicos conseguido üo juiz

ordem de que eu nâo posso pessoalmente receber meus venci*
mentos. Hu 13 meses, que não recebo um centavo dos meus
vencimentos. Taivez se eu fosse mesmo um doido, já tivesse
morrido de fome pelas ruas sem amparo. Para não ser atin*
gido por êsse mal, estou trabalhando como biscateiro em uma
obra particular na Praia Formosacarga, junto de minha re*

qud o nuniiao ue ue.iiiuuos sao sidência. _ .„„„_„,-
1.1U.S eievauos. K o caso, por Faço um apelo ao responsável pela Caixa de Aposents*

ua Co.npa.ni.a i-,..»* doria e Pensão dos Ferroviários no. sentido de que seja resti*
tuido meus direitos de receber meus vencimentos e que seja
estudado um meio prático para que eu possa receber meu»
vencimentos**.

a ai' UO u.-oui.lpUaO Oi vcluos
pa.s üe íathia.os, tf-puis üe i,iis
terem explorauo loua a mo*
c.uaue.

as demissões estão sendo
ef«iiiUauus eui touas as eiupao-
sas, nuveiluu, po.oiil, casoo cul

e.iempio,
puno indusu-iai uo iioi-ce, cujo
paes.deni« e o br. Augusio
viaua. Também o cujo ua
Companhia l-Togresso e Umao
ua uaiua.

NO RIO

Diante d^sto, o presidente e
o vice-pres.dente üo Sindicato
dos têxteis de Salvador, respec*
tivamente, Srs. Waldir da Sd-

I awA* \

M
Rádio de !f«§!5

RAINHA
DOS MMO&IISTAS

No próximo sábndo, na sede
do'Sintiicato da corporação, te*
rá lugar mais uma apuração
do concurso de Rainha dos
Marmoristus. É a quinta apu-
ração, que será feita «.m meio
à animada festa, a qual se pro-
longará até às 20 horas.

A srta. Marly Ribtlro ds Sou-
za acha-se em pr meiro lugar
com 6.M0 votos, sugulda de
sua colega Natal.na òos Santos
com 6.000.

e tião Gonçalo; dos
Trabalhadores na muustria «lo
Fumo üa cidade do salvador;
dos Tiabainauores nas indús-
tr»as de Jinergia Termo Eie-
trica e da «--ruuuçao ue Gás de

I Póiio Aieg»e; do Comercio Va-' rejista de tião josü do Kio Pre-
to; dos Coniab-listas de- Join*

; viie; dos empregados no Co-
1 merco de Curitma; dos Traba-
| lhadores na induscria da Ener-
| gia Hidroelétrica do Espirito

Saiuo; dos Arrumadores de
Fortaleza; das industrias da
Coiisnuçao e do iviobiliàr.o de
Goiás; ua indústria de frodu-
tos Químicos para Fins indus-
triais de üão x-auio; da indus-
tr»a da Construção de Morna'

RECONHECIDOS
OS SINDICATOS

O Ministro do Trabalho as*
sinou as cartas de reconheci*
mento dos Sindica.os dos Tra-
balhadores em Empresas Co-
merciais de Minérios e Com*
bustiveis Minerais do Estado

gem de veicuios üe Mão Paulo;
rUITMRO PARA A 1 P UÜS trabalhadores na8 inuús*
tnulYlDU r/\i\rt rt l.r . trias (*râxlcaa ae jUa (je uora;

Um trabalhador de Mesquita 1 uos Cabmeuos de Elevador do
trouxe chumbo para ajudar a nl0 de Janeiro; dos Trabalha.

Em Memória do
Leiloeiro üuciioes
A viúva e filho do extln-

to leiloeiro Euclides Marinho
convidam seus parentes e
amigos para a prece que fa-
rão rezar em intenção de
sua memória, hoje, às 20
horas, no Centro Soledade, à
Avenida Paula e Souza, 346.

Dispostos os Sapateiros
a uma Greve ue Protesto

Os sapateiros pensam seria-
mente em deiiagrar uma gre-
ve de protesto contra a iriírán»
sigéncia patronal em náo lhes
conceder o reajustamenco sa
lanai por eles reivniuicauo. ti'
o que laráo, segunuo têm in*
formado à IMí-tíiíJíníSA PO-
PULAR, na próxima assem-
bléia, marcada para o próxi*

. ücação é Centenária do Kio j mo dia 12, mesmo dia da rea
Grande do Norte; dos Traba '

IMPRENSA POPULAR. I dores nas Indústrias de Panl
I ... n _ j /«...» 1 -n.vn m n r\n t-f iá-

lhadores na Indústria de Extra-
ção de Óleos Vegetais e Ani-
mais do Esiado de Alagoas;

\ dos Contra-Mestres, Marinhei-
_ ros e Moços Remadores em

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

; '.ZZ Em castelhano:
daa 20 àa 23 hora*

Àa t-ruMaaMto (U Rádio Ontr»J da
«cou pira a América Latina sào feita*
ag ondas de 19, 25 e 30 metros.

Você Não Esperava
Por Esta

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR , .-..

Oferta üe AiviAuiU. Blusões Transportes Fluviais do Estado
pubuv.is ..1...I.-K..» ;«--•";" d tricoline sanforizada Cr$ do Amazonas; dos Trabalhado*
do Rio Orande do Norte e do . maJs mejas a Cr$ L5., fes na lndüstria de Mármores
Sindicato do Comercio Vare . 

^ cruzeiros_ Espuma de ny-1 e Granitos do Rio de Janeiro;
lon a Cr$ 90,00. Camisetas dos Economistas do Rio de Ja-
20-25-30 cruzeiros. Do REI neiro; das Indústrias Mecam-
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ. i cas e de Material Elétrico do
Rua da Alfândega 318 - 1": Rio de Janeiro; e dos Jorna-
andar. Rua Vinte de Abril 71 listas Profissionais do Rio de
loja. ' Janeiro.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIO E PAHIFICADORES MARÍTIMOS

Sede própria: Rua Senador Pompeu, Í22 - 1' and - Tel.: 43-0349

EDITAL
A diretoria do Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários

e Panificadoras Marítimos convoca todos os' associados quites
e era pleno flôro de seus direitos sociais a comparecerem à
assembléia, que se fará realizar no próximo dia 10, sábado, às
12 c 13 horas em primeita e segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussSo e aprovação da ata da assemwei»

anterior;
b) Leitura do expediente;
c) Leitura do balancete do mês de agosto e setembro «w

1956;
d) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1956.

SILVINO VIEIRA DE LIMA

SECRETARIO EM EXERCÍCIO J

jista de Maquininismos, Fer-
rageris e Tintas e do Mate*
rial Elétrico de Curitiba.

REPRESENTAÇÃO
DE SINDICATO

O Sindicato dos Empregados
em Empresas Teatrais, Cine-
matográficas e Operadores Cl*
nematogràiicos de Belo Horl-
zonte solicitou, «io Ministro do
Trabalho, txtenafto dc *ua ra-
presehtaçAo à categoria pro
flssional empregado»- tm em-
presas dUtribuldoraa • produ-
toras de filmes cinematogrâ-
ficos e o titular do Trabalho
deteriu o pedido.

DR. A. CAMPOS
(Clrurgiao-DenttaU)

Deatadurtu anatômicas, extraçüea difioela • «iieraçaaa «te
Wk» SR1DGES FIXOS K MÓVEIS (Boach) 000a matexW
garalitMo. por preços razoável». Coras*«ltAr4o^B«»*o
Carmo n. », sala 901 — Segundas, quartas • a«wta«*-f«üraa.

 Telefone: 52-6225

lizaiao de uma meua-redonda
com representantes dos empre-
gadores.

Os sapateiros reivindicam
reajustamento salarial na ba*
se minima de 1.400 cruzeiros
para diaristas e de 50 por cen-
to para tarefeiros. Resolvido
isto em assembléia geral, o ne-
cessário foicio foi encaminha-
do imediatamente ao Sindica-
to pa.ronal, merecendo, porém,
a absurda resposta de que «é
inoportuno». Insistiram os
trabalhadores e, coníorme de-
liberação de sua última as-
sembléia, solicitaram do DNT
a convocação de uma mesa-re-
donda, jâ marcada para o pró-
ximo dia 12, segunda-feira pr6-
xima, is 15 horas. Os seus re-
•ultados serio decisivos: dia-
«nítidos mi assambléla «tomas-
mo dia, poderio provocar a
deflagração da greve de pro*
testo pelo que unicamente oa
empregador** ««rio raMponsA-
vaia

—|

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERINO, 7i ~ TELEFONE: 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
¦ Pelo presente ficam convocados todos os sócios em pleno

gozo dos seus direitos sociais, para reunirem-se em assembléia
geral extraordinária, hoje, dia 9 do corrente, na sede do Sindicato,
às 17,30 horas, em primeira convocação e às 18 horai. ta
segunda, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
t) Leitura, discuuao t aprovaçlo da ata da ane*abl«ui

anterior;
2) Resoluções da Diretoria t Conselho FUcal*
I) Pretúcto «V coraias tala "m'""- *** ia****—

1 AS

¦UUNO LBMOi CMUKWO
SBCRBTÁRIO



ihiuim

«_K«____fl_í_É_____i__ ¦ ¦' __________________¦ Í__ ' '¦-««.- •: ' ífe. .' '• ¦"' J____Bt____Í^ «m. '¦¦¦&£__#

.. ;«F-' -, .v .WfBCq «_______r____jCy^ "_^«____r JtfriMHk '•__¦¦ __ '.*___. «_ ¦'¦ _L* ¦"'•,r* ¦ ¦'____ ^._
'"_-%_'________R^K^BÈ«flNr W»ffi?!\. "'""-"U, ..--st- ¦____¦ .P____<'. .. '

-«fe ¦¦ -" '<>' -'' 'K_______lff !_____!_. * jàm^ÊwEX'^' «¦¦* ' ^^'i & ' '^Sw' ^^" ^S_'?$' .>
___> 14-. ___________________________¦____________________________¦__! __________v ._. __ ^x !______. _É _____* _F - â^-^flFlSw1 fl9^_______H^______R_r____fl wÈÊ*\m*~9 _ J_____________4rt __ ____!____¦ ____¦__

^^^^^*9c____Mk____i,__* + ^T-r! ___¦_?___________ _________ ^^bR^^HShBbafi^K^^.^ "fc.'"»tt__ c_____i
:'--.&i_w'V'. '^'¦ÍB-BP'-''''• ^^^wC3Ht jÊÉÍ*».________ ^S^vaí' afflj^^M^j^S_J_^___Miff**!P-f*^ JT'".i ^ '* ••* '^

_»***^jtI-^wIH^^Ç___ Hkíb.^1 __________y__P____í<'_.-«_t -»fe*?^IR_^_PP*
*í IflS _________________^^^____B ______r 

H^_____B 
_____fl____ ____K_m______^kvS!!*^ '1^'•

«_____________¦___. &_______!_____________É_______[ ***m***é>*\***\ K_L l ___ -_£ -*1- tf _k '"^V \S^E "

\_na O ÁLBUM 00

ntiMtt-v, nmi.Mi

Seguem Hoie os Oííipoos
Ho Brasil Para Mkwtm

Embarca a primeira turma, ha 19,89 haras, no aerepwio da CaJ^a
! v,' t>s síiciuà NÉtanlM §çguuão no tia tran & O poto Irá ao tíateãa

•St. ?» §.p«§#<* m m» »*_ «Mira^ _#n. ItMht-t]
. Á» «M_#_#* Ml *»t Ü K««iM* # Ms**.-*-, t¦¦!¦_¦ I

tm mm* tet-Ma^ UmOURB ^|
&m~U l*A PWJWAÇilH fea & A-*n*l* lAtpdtol.l

I'- _m«*f_ <_# ISl*. **i HH A»»*» M**I<**IÍ **\mm%*Wt
aU_T__tt-tJi ÍL é* *:•¦'-* ISNP-.IVUM» |i««hu*<-i... Mm t«_ri

LEITOR «•— ff **» »"'?1<» * tmtmmtttl **<*-*• «fo M-* « 4*
f«vf*l # fMMH* «*» í*>W*<*í*_tl á# «w* «tft*l* f-í..*«m m •* #.«*•«* m_« • M.hb ntM-Mfm <• v-*'-- ^ Sivatai w I_mh pn í^ i NmS

ni Problemas o Botafogo:
PauÜnho Vai Jogar Amanhã

|.___#1%--4.i • «»-'U|f*f »*»

K «»*WB UNM. M 1WIPÜ*
tó _ t m%~% m «»P»«
«m ^«_m^w <jt*_ «¥»**««»
o p. *y mi emtem* «wf»
Un «-4«M_á • i-í_«fe^_fc4« «, .
W^ateiíffit. OHatfn i* i»I wm ll»»!_*i. Hh*» 34** i» #* tm**. Nm Cw
__mm_aPCfeaUwBttwili<btdM* ** Ottwtw ^f-s !_*_*• !Awmm1 ^^m» m Nmtl

! i*w. I«__&lr«, oiei'*í-w.Q«-?íe«\t*í i«9 PBCTATIiU Oi^.rtal iMfp Wte J«m«-
I h*U w*m*m% «»w>4 *«** im,r#»*l P^*-* di CM» FUNi!Cí*>ít* «.-•_#« th C**»« f
i SynHreSSn h&> m ** í3shsjjwia{mi do u_..-*h-». ?.;. \®m* iJMm. Wwir Mwnw

mçto.^.itf, ««^á**'* «wíiIbm. at*4il«i ».%.í4.*; TOTO-tiQ DSltai CttUi !*»*«» CXh^s t
!*_» u»«4rf^r w m^twmAr^CSKQ PK nxnUMOtltUM Kão Mm immn ?»,
Awtrtltoi o pwflhio «to *'* ¦ Afi*u*«* J*»iifj aiw?tí«' ; *»«**, WnmlN w*-u ¦ «*»••¦
k»j,t*«».wi*í»uii»t«í (é«*»»»¦ IWO; AdMMr .*'.!»._'_ 4* Mii>| viu n Oatta Umn RDipii
_BdnoamoipovMa.KMi«dt]vi. Ati r*<&»4»4 «. ^ j»*. .ihi» Âmago MmLft-
euuw «s»»!^. Tfeíi* d* Cto.üH .^» 1^ *» é* Cm%*hw rol». I.*Im*«j

QMUdk •'•-' K*W^t * A "* Iií*-»U% «• IU-«í. |-t «iíl4:>i. » I
|:,ií| Jair» r t'--'•;"•¦»-«* filtltt"
iMi/___acvn_wS a. imsj
A>-4U tVnrlni « ltr_m _.._.!
bML

A «iw-4.a iwmt«- q<i# »Wç i
f . tlu U * Uli<-*¦*«- J.»''-t t>:-"S

un-.t% é» «rti*w«. laiutnui. w
l_H»tt. Mllt« « utw.

MMBMMBMHHMHBMHHBMi

NünClAiHü
. iiininm <M> ¦ 

i» 5» *«_¦ -:a_. <. «:

m» 'f*** m #«!>%# D» <_h • ái .«.+'•-.*

SUJO 
r*«.ltwA»« 4«*t in. «mjVi fc»ji» M <-## Al f¥l^ «na»

_4 *;»_»«_**«» . «MM **« i\****Mé**. U<**1, h*Wi4 1**'***\%*** anda *^i¥|»íw«i|*»|*-* ***-èiMm^*<4 #«* -. . «íiví**.
fiütiiH tfe iííMím» fc«* dd»«^N«f r «Hiw airoaldii-'

ii Ml Jh
'ir*

H®iR m**U mlm&* m 4*i#w *f*m f*mi*i**t*
im di %m**ê iimàéétm

LPãiim-W 4 § émi/a *»*&.## 4» An»!?¦« f»i*<a m*pm***\
^•t^f w f.^9 da »imf-M^, m# i.m_ii> #.-a*.<*, r-* >y«M #•.¦#*-»fii «*« nm-i*mtm§ nkt A*4»«m «m %vm wr«"»« t*M«.M<Nt

O-rtiwwíiu 
0»t9«#» rt-»,^*i _pf»«. **«*»*. da fkfim

tanõda _«•*'.,',< r, par •?.«-. «/. j,*rt..-í«i.,»« _.., M^.u«{«y

. .^tHf', ..¦*¦' ¦-¦-.¦ -i.-mii.h!.i.i,imM%jjyM^!i«*ja*^^.iiy^i4ip.ii^^i4. .:»p-p-s.1»- ¦¦*¦*>_¦<

;;--^.-l ' ' '

. '.. á*L '" iJsxè® 'ida. «¦ -.«.

€i ¦-»*•_____§ te w*^^**1" .

B v?S m 85
¦¦¦* :'¦-•'* W".SI-»* ?*. . .

¦ • . ¦ ' 
,; "

>¦ 

:; 

¦ -. 
»"*' Xx ti» .. '- -' • ¦' • i ¦ __f(; ; .f;

., .. ir ""í_'-:-¦¦''_¦ .*':
'¦¦¦-* ' jÂê ¦-¦*

' 

.;¦¦¦:_

A alluacio do u ¦••' «:¦* *
f*lí i!-u:.'l,:«r l.üt.! JMtW 9
jogo de amâitiiâ -rum o Ain^-
r r*. O centroavante 1'aulo
Va; ...ui. Aníco } ^4 .-«r qut
e!tej_ou a prí«-*-itntr n» ln!i*!*i «la
, • ¦-.,. jft <• '« > ..«utncn
ttf i -."« !«» (Ia <.-¦:¦.¦•«:--»<»-

POUPADO UM Tt-MPO

*mt* - ^ * - - ^Hjp - dpf

^^^^^^^^Ên*mF% $^W*
r;-* <Ha^i ^t^^üi-v Ur____p_r__
»--tt___a *_____.!?* flfl _¦*____ "'¦ONf MÍ 11 ii 1 ¦rmPR''.- Iv^ _l_ll^________lvv ¦-*___.' «_-^@VK_^-$9KMP'PVllMBk>

»__L¦ _ _&. ji» _______¦_.n ::__J^____B ^^^l__________S
JB___________la___ w'_____i __r ^a_________i_-_rfl ¦

^ilP^aiBHy_^te^l_M^^_^Kl8 ,r. íí-_.-___SÍ_í:.'3__. _ílw5_W^S *íí^__S«___i_w_«H____I_19P_______I_ki_.;,«.. ._áa____..___S___ff_Hw___í________KJ____K_____Ka_M__yaBj
tSw^SP^^_^iM_^ __B1^!. **" - •ii':--'*í' .. ^j^KhB^''^b_____P^w^

K -___S * /¦* ÍSí' ¦¦ - ___H____a_í___l __kí__K_Kv- ;:^_H_!^ -
UU «.;'i - ^QB^ 1BP: -
____g ^:____^;;;_._s____3 t_il;, w
L^nfiQ^--^^|^^BiB'-f ^'^jHfl ___HÍ__!»^.'-'-'<^-:'-^^^^K-^___^_____l_i_______l_l __KÍI ______HFÍÉ_H_^-EíSp^IIWí^H9HEHRV@S3L'4ln^____i__ltmi______________?j~__j______hIBk___ ^_____HH___li^> ;-¦ -;'•.':'<'.¦ ¦:-> '' 

____r_n1____P%j#g|lM_.'' :.t..^^Ki!^l^MT^i^rV&^^&Ên**mwS^f^^^ÊmmL^mfSs^^Bmmmu^^MkWS^^^^^^^SSi_i__tí^___a^fflÍ5^^WS-ft^^

_^ **®HP^Í!**^wT-^v'^s('^P^_á__®!' 'r^ *; ^^•aH*í!.

ic
o m/«.#Í0 l^i. tf i_r !*,-_ s« '.-* »l i-_r<-'r- fwi a *'¦««: j di M|

**í_ cm ceifc-w»***,*!»» pK«a"üMtrt*id'' «w uím**,

Aftywif** 
f*V«.<»r f,'.'i .-'«,:.- u _.- j_i ¦ . ,.'l

W«r«ff t*nl'.444. )¦ *) * !¦.(.•••'- !•*»»*.n,»; ,»;f ju • /*t«A^
»»í V-M#. C?»4i*l ti /"tóí-i^ I IHè, Vlli, -1 tófo, J .»* ÍVl* *fU»g a
/..-. i»-\«^«. Oi fií_-.-.«íí* (•«.'..««. fo»^ d ftttda a ftiua aá

rr_! 1
SE NAO MELHORAR UUITO

Leônidas Não Jogará Amanhã
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O paraguaio Ca/Icíc .5j/riíi/ou rfo/s ícntoí no apronto e poderá exigir

muito de Pompii*

O atacante mln«Iro. artilhei-
ro da equipe, ealí-ve em aç.lo
apenn* na pr.tm.ra f-«- do
COlctlVO .,:; m: ',.-.'. > l I '.*.:!-
nho ontem à 1 .«• • que aervlu
dc apronto para a «rttutpe ú<s
t; i; ;.,l .".-..;.!«. 1 - ¦ ¦' ¦

t -. . • ¦ apto 1 ¦;., atuar, o 1 '•:•

nlco nlvinrsro rcwlveu pou-
i- -:•> na ••:.'.« etapa, rc»-
;-¦. i-l.--.!« ¦• rontrn qti.-lquer
Imprevisto .t_• _;-1.-.<: .*. --1.

Outro • ¦•¦•.v'«t ;¦¦(-.;. ;<» da
r;¦.;: 1 (oi Nilton S..nto», que
atuou anteontem pelo »elecl>
nado carioca.

COLEADA DOS TITULARES

A Unha atacante, marcando
cela tentos e atuando com mui-
to 1! • •:_'¦.-.! ¦!«.¦ •. sc constituiu
no ponto alto do quadro da
«Eslrôla Solitária» durante o
treino- O ponteiro pnra_tiaIo
('. ...•'!• .-, ii..«..uu dois ijoals.
Alarcon dois, c Paulinho e
M.'.rj.i completaram o marca-
dor. Os rcscrvna fi7.i.rnni dnls
tentos por Intermédio de Ma-
tias e ."ii 1.:..o.

TITULAR - Natero (Air-
ton): Orlando Mala, Juvenal e
Rubi-ns; o Eaucr (Pampolinl);
Garrincha, Dldl (J. Carlos),
Paulinho .(Mftrlo), Alarcon e
Ca_ctc.

SUPLENTE — Amaury 'An-
tonlnho); Conde (Domlclo)
Atferbal e Nilson Santo.-.; Ca-
mutl (Matlas) e Ahlgall: Nel-
vnldo, Ari, Sebastlflo Edson e
Hélio;

Cm grande firm* «¦• mamem,). Orlando .'•/..'- apatete •-.—.• um do*
iptniie* rume* Jj í ••¦,'«,» p*ta o ...,.,..- tom o Amttiea

OUTRA VEZ AUSENTE
0 «PIVOT» DEQUINI1A

O ccntro-médlo Dcqulnh* voltou a constituir proble-
mn para o u«.;,«-. -i I-leitos ••:.... cm face da torsAo
no 1 ir.«¦.•«':-> de que íoi vitima .,|< . o encontro com o
Vasco. Ainda ontem, o dr. Paulo SAo 1..,,:¦> informava
n i.-; «...-.,: :-.i que Í6ra obrigado a gessar o tornozelo
do «pivoto rubro-negro. adiantando ser diflrillma sua in-
ia: .. ¦. domingo, contra a Portuguesa.

Dessa forma, o treinador Flcltas Solleh deverá pro-
porclonnr hoje, no ajib.c final dc Unhas da equipe trl-
cimii:... o retorno de Luis Roberto à intermediária. O
jovem josedor JA teve oportunidade dc substituir Dequl-
nha c o ter. rom drsenvoltura, formando novamente, as-
sim, entre Milton c Jordan.

Sabará e Nicola Sob
Ameaça de Suspensão

O Tribunal de Justiça Des-
portlva estará reunido ho.«o ft
noite, nn sede da F.M.F.. para
julgamento dns Irregularidades
e transgressões esportivas rc-
glstradas nns dun_ últimna ro-
ladas do cnmpconnto enrioca.

Os julgamentos mais impor-
ti.nias '.iü«.i iw cie: Sabará e Nl-
:oln, íixir.ilüos dc cumpo da
partida Vasco x Bonsuc«-«8o.
Ambos fc.itãc> sob ameaça de
suspensão.

O jogador Uc Vasco é acusa-
do dn atitude inconveniente em
campo e desrespeito ao público,
respondendo o profissional do
Bonsiicosso por agressão ao ad-
varsftrlo.

Os ilemais Indicados daquela
rodada são Kdson (Bonsuces-
to), por ofensa moral ao árbl-
tro; Elbii (Portuguesa), por
desrespeito, e Chlquinho
(Bonsucosso), Pádula (Vasco)
* Valmnr e Jorge, da Portu-
Gliôsn, todos por leves trans-
pressões (llsclpllnaree.

Na rodada número quatro
apenas Pinga (Vasco), Toml-
re. (Flamengo) e o aspirante
Kilo Sâo Cristóvão) mereceram

.r-v.-y-. y-Mwy','Ti*ymjt. **mt.«««riíW. »"" * ij»-, p

W*.^. >_â_^Í_l ^

Nicola (na /o.o recetenrfo Ins/ruçScs dc Gentil) está ameaçado de
não jogar domingo
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ESTREARA UM CAMPEÃO
OLÍMPICO BE LUTA LIVRE
TerA prosseguimento amanhã, sábado, a temporada In-

ternaclonal de Cotch qunndo no Palácio de Alumínio teráo
03 aflclonndos do violento esporte, oportunidade de ver cm
açáo alguns lutadores de rrnomadn categoria. Continua assim,
fadada ao sucesso n temporada que no momento presencia-
mos. pois os flrmcntos que participam dos combates, alguns
Inéditos ao público carioca, possuem qualidades técnicas que
os habilitam a realizar exibições à altura do cartaz dc que
vôm precedidos.

EM AÇÃO UM CAMPEÃO OLÍMPICO

Das cinco lutas programadas para u noite Ue sábado,
a quo mais se dertara. sem dúvida, é n Ilnal, pois da mesma
estará participando um campeão ollmnlco de lutalivre. oue
nnc.nr de participar de um combate dc catch, deverá e:.iblr
tõrlns as qualidades técnicas que lho nnsclnram a conoulsta
daquele honroi-o titulo. Trata-se rto Mrio-!lhan"s Jflmil Malta,
que estará comh.f.ndp com 1 brasileiro Pantera Negru, um
lutador violento, e nt»1 poderá opor nrande resistência ao cs-
trangclro.

FUOGRAMA COMPLETO DA NOITADA
O programa completo da noitada, agora com as pre-ümi-

nares, é o seguinte:
1- luta — índio x Gaúcho; 2* — Pacheco x Tamandnrej

3» — Mineiro x Maia; Scml-final — Brucütú x Plraglbe e final
— Jamil Maita (slrlo-libanês, 110 quilos) x Pantera Negra
(brasileiro, 98 quilos).

t/c«_it&tm--nU., o Amâffci attav*»*a uma
(4M. a»» im.» ííi;_,w»», JUíiitrMiiie m^am ü»
*•¦¦.,«•-!*< 1 -•• o - - > »..«¦.">-. r i ...«.s j -. . ••
|.,..«,ir..cu. Cc .,'«-|ilii .-ik, ||. ¦¦» , ,,:„u> !¦,»•_.«¦»¦-«. \*. mi ivitituntar com o »•»>—.««»-, «n iv
.-.a «.r....v-, ^ta -\..» ptv.«¦- .»-» av iííu.u,
c»tt cwrviKw > ¦-...._,.¦.-..•  ; .,t i..>.........
au que 11«.«» \i-,..,.,. Ou ivnltuaianlo Lcwtibas
t- a !¦;..-.»¦¦> «r*_>tti a lalta <:•• unt burn t..-.. arma-
- *. t*>*m •'• -•• ¦' '•-•' •¦•••' 1 • mamcnio boas
cx.,!d,vúc» IUa<» . t. .iica..

A.M».M. \iki O TASQUK
!..-••-¦.:» c..mii.-.Uiusc no J6.: . com O U«.n

•UCCMO, ¦-..« ü.,:... ¦ a ;.;:....:,«. v. ._:.;__..» I, iiij o
fota do ... - ;.i4i.«-. Nu <i«« «tur tle»la . • ;:..nu. O
l', ->i........... .'.;..... da /.:-..... iut^> vem
I_i_xmdu liara ct>.tM_í«lo rm comUcOet <t» Jogo.
Ate .i„««ij. *.,-i«'....'.-¦'. nâo ••:.»¦"'.¦ ¦•¦ maior v_l-1
tu. Oiiicm, nem meamu dus treinos Individuais.
U ¦:;.:• > j 1 :...;¦..-,. o que :... crer. a náo *cr
cm caso dc uma «uriirccndcntc _wupi-raç.-0,,
cm sua ausência na peleja dc .:..=-... Ce nul-
no* sea substituiu eventual, embora . «» tteja
1. .-i jogador, dilidlmcntc desempenharei o im-
portanto papel dc «abridor-de-Iatos» que o
«tanque» exercia. E náo sc pode esquecer quo
a defesa do Ilotafogo 6 das melhores do pais.

O FBOBU3UA DA MIvlA
A m.'i forma dc Alarcon 6 outro sério pro-

blema. Nos últimos jogos, o Amí-rica náo tem
conseguido a meia cancha. Contra o Botafogo,
Isso poderá trazer sérios prejuízos, pois os ai-

%fn*l.rte# contam cam o triângulo Rumo» lUtw*•D.o». quo atnit L4t__Éo JttfUnwnW * bu»
«'.. 1.1..:-..., .:,. í w .. lia rabdia. tMt l.A\rt
1-iAt.it> :.**->«,--:,. <>:.: 11 n.rla •¦«•^«ft«U. a titulo
d. eKpcrift.*tc_t. .*,.•.,.,.,¦,-. »•¦» cuirtivo 1 - terá
fciio o u -.v detipta», Oko I'- i« apru\t>. wiri
A' ¦---¦ ;i. ..,_.... ....j ...... Ka -4 ta^Ua dl»rciu.
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Inhaúma, Campeio do- -Inicio
Como era esperado, trans-

correu com briuliantlsmo a pa-
rada esportivo rializa^a, d>-
mitigo último, no campo do E.
C. Un üo dc Marechal Hermes,
quano'o estiveram cm ação 10
grètni.s amadoriíitas indepen-
dtntcs. A maratona teve Inicio
às V horas, encerrandose ãs 18,
sob aplausos dt, públ co. Trans-
formou-so no Iio.rói da tarde a
rc-prcscntaçâo da A. A. InhEÚ-
ma, quu vent.-eu o Alvi-Negru
por 3-:l n-i dcclf.fto do titulo.

OS JOGOS
P jogo: Sparlins x Alvoraou

Vencedor: Alvorada lxü, tento
dr César.

2' joan; Estreia N-vu 3x2
E.C. Rio 3. Paulo.

3J jogo: Progresso 2 x 1 Cor-
dovilcnse.

4« jo-!o: Maravilha 2 x 1
Inhaúma.

5' joL-u: Alvcrada l x 0 E.
C. It o S, Puulo

fi' jogo: Inhaúma 1x0 Pro-
«rorso.

7' jogv: Inhaúma a x 4 Ai-
vorada.

8' Ji.no: Pandclrante 0
Palcslrino.

U» j:t;o: Vila F. C. 2 x 1
valdo Cru.

Alvi Ncgru 1

x 1 .-.-

Os-

x 0

Voluntários 1x0

10» jogo:
S&icau.

11* jogo:
Boa Vsta.

12' jogo: Vila 3x2 Palsslrl-
no.

13' jego: Voluntários 1x3
Alvi Negro.

14' jogo: Vila 0x1 Alvi Ne-
gro.

15' jogo (Final) A.A. Inhau-
ma x Alvi Negro.
Vencedor: A. A. Inhaúma 3 x 1
Tentos: Vencedor: Lcg., Po-
c-ririho e Llndoval. O t.nto de
honra d3 Alvi Negro íoi de au-
lona dn WaltUTiar.

Quadros: ALVI NEGRO: Al-
mlr, Waldemar o A'ltòa — L_-
ruth, Paulista e Valero — An-
drê, Jaú, Tira Jurando u Vcni.

A.A. INHAÚMA: P-incú,
Wallor e Chlquinho — lIé'!o,
Lindo e Eígard — 1-Ydr-
nho, Lír.duvcl, Osmur, Lluge e
Jair.

RAINHA DO G.S.E.,

No cliclif. íi sta. Alice Santos, qu*
está reinando nas Instes do GSB

Radia Miranda

Venceu o
Estrela Vermelha
BELGRADO, 8 (FP) -

Em partida de futebol pela
Taça da Europa, o Estrela
Vermelha, de Belgrado, ven-
ceu o Rapid Juliana, da Ho-
landa, pela contagem dc 2x0.
Os gols foram marcados um
cm cada tempo da partida.

ser Indiciados pela auditoria do
Tribunal, os dois primeiros por
atos censurável dentro do gra-
mado. Serão julgado» hoje

fora da ameaça do pena» rigo-
rosas, desde que o artigo 182
em que estSo incurso prevê
apenas multas.

1.0 fínmitro em Maíuá
PREÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR
AMAURV é o grando espe-

ciallsta das contecções:
Calças, Camisas, Blusões, Pi-
lamas, novidades, etc. da fã-
brlca ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 - 1" andar. Rua
Vinte de Abrir 7 loja.

FESTIVAL DC
LÍRIO DO CAJU

O Lirlo F. C. do Caju, pro-
moverá no próximo dia 15 um
gradioso festival esportivo, que
constará das seguintes provas:— 8,30 horas — Casados x
Solteiros de Tavares Guerra;

— 9,40 horas — Unidos do
Morro do Quintino x Cardas
F.C;

— 10,50 horas — Jerusalém
x Mariins Fontes;

— 12 00 horas — Coringa x
Benflca;

— 13,10 horas — Sporting
x Lírio F. C;

— 14,20 horas — A. A. Gu*
.iiver x Unlao da Mocidade;

Prova de Honra — 15,30 •—
SSo Cristóvão F. R. x Baugu
A. C. (Caju).
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ACADÊMICAS DO
Ij REMO DE MOSCOU
í M chegou * Melbourn* *)
{ navio soviético que condu?
«, uma i;r..r«/c parte da delegação
í da URSS às Olimpíadas.'O
}> M«"o ric que êle nSo hai/ia es-
? . a/acío eni vários porroa 

' de
í ma rota. causou prcocupafôeí,
t agora dissipadas. A delegação
{ soviética] ji eitá na Auitrili*
| « dei» jazem parte a* bonita*
, jovens que aparecem na loto

«o .'«io. Sio acadêmica* ia
Wokou, integrantes do o**
com patrüo", eampttt ia
URSS t da* r*xnt** Bapar-
(aqutodai, teria* comp*tUoe*
em jur «4pMtaMae_«. pat*
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Óculos para homens, _eanoiw*
e criançEis

Desde CrS 180.00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés.-
Material foto-
gráfico çm ger«aJ
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha po»

uma nova

ÓTICA

SÃO MICUEl
Largo de. S Francisco, 23 • Sob

TEL 23-2803
Reearis âs.s kw&m ?ara

Secâo Corr-leta:

__plrW__lra^^
Bhi_____-___m_/?_^^
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ríe Fotografias ****
.. .Filmes —¦ Revê-

lações — An>
pliações — Re»
produções •

-todos os Acesso-
... rtos para Ama-
f.--dores e Profis-

sionais.
Preços Rigoro--,

samento popula. .
res,

O T I C A

Rua Ihsúos"Álrst&^.ZlZ
TEL 43-G914

Êoxar 10% de .üesssnio



Tramam Aumento de Imposiu que Agravará o Custo de Vida

PRESO ONTEM «MONSTRO L00jjjjjgj BE CINCO fljjS RAPTADA
Logo Após o Casamento
A Noiva Feriu-se na Boca
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MKHO X JlfAO

O »iíi»to« tm que vte>

?Vs* LòtoCãditt^ *
«« veftjMtt» mi» «w*. to j rtwf« IMÃ ***** ÍVsE?
nm fftiaML |«N*i«mJHiff ** *w aralo # WD,.»•**¦»•

ftn« param •* ***** í K« «iiw» #• togo ».**«•-*

Im*m* Ammm u*,
MA. t*e JS» ti**, t****-*** I

l& tinu-i <«..•-. a...*--;•.# li*-
aána Iju**, #íe I«* MN Al*
»> M-tU i«***-n*i*, «HWBtoC»
|-»<éfK *}«<« to »-S(.i*l*>,f«t»l l.í-i
|s* -Aé u»na *»,£#* H |<M» ©
]M«.«ts («Mal. Itd-i**» t*» »**4«,

nw-Ai». 6kIHi loora •{» íji
ma í:«...* 'i- im lí**»
«.*»mi.+<i ito VV*. ".¦•:• *• ;-*•
|*tlU«Va i:«M-a;,N ti* íttHs ««T»
«*,.. » : . = It. * « -.-'- ^«
4a Vai-* >t>. .v »«» dm»
tr» tm*rt%4a <¦-"•- » mhí-*

3 de »••-.*.-« awiiriiti j*U rm
iicMc. c tnfcfudo ***» w
114» «wirirta « jif*« *
iu»i».w n. 31 Ml REI que
nm * * •> (bfle«u vtetew*
mrwi«»

Ajvií* da «.'.».'•'¦- a ¦ •«<-* cawrf ***.M f-r/íí. «4o mi /««Ia, 4 «¦>.,•«*nJj.
*. • ¦ f O fuJ/VlhO .*>..*-41.*.-«> /.'f-1.-..J

ANCELA VAI CRAVAR
O HINO DO FLAMENGO

.Mais um sucesso da «Sapoti»
Angela Maru vai lançar

temente um nuvo dUco
na pra..* NAo acra nunlium
eamba canção naquele t*siilo
meloso, que '•>— *;" amor,
traição e «uor Ue cotovelo»,
qu* e ponto alto do rc|M*rl<***
rio da •Sapuii* .'••! :.i diaso.
A «frande es: rola, dona dos
maiores suiv»m» iiiuiiicals
do últimos :«•::.i"*. vai levar
para a eéra n.uln mais nnda
menos que o Hino do Fia*
mengo, »¦•¦.•::;.' ..'.>> do tca«
trtluno Paulo Magalhães. ET
• contribuição dc An ;i*la pa*
tm o «tctra>, jíl dizem por
oL

Angela Maria revelou jâ hA
algum lempo a deel«üo de
gravar o hino do «mais que*
rido», que o autor maus repre-
sentado do Urasil compôs
para as gargantas rubronc*
gros. Surglrum, todavia, «dis-
ae-me-dts.c» ultimamente, nos
«quais se (alou ató em icssen*
tlmento entre a cantora c o
clube trlcampcão. Ficou a dü*
?ida: vai gravar o hino ou
nâo?

Em seu apartamento, An-
gela recebeu o Flamengo (di-
rlgentes, Jogadores e alô
mesmo torcedores) e com í*le
acertou os ponteiros. Deu a
palavra (inal sobre o nssun*
to: — Gravarei, sim. o hino
do meu querido clube.

Durante o encontro, Paváo
ofereceu uma flâmula à can-
tora; Babá posou para diver-
sar) fotografias ao lado da
criadora de «Lábios de Mel»,
e os dirigentes do clube dei*
xaram extravasar a sallsfa* j
çao pela decisão de Angela j
Maria. 1

gm %^-^h'^'-¦•• -• «ta * ¦¦¦'¦ •

U.-lcii.uí-.ai ícíx. -:.. --.«: »$#»-

das iwk OmJdo AwMto
.*u:*c;i- 81 «,= .-. IV..» Tí«»«
lc. V«;rM* d» «¦'-,**.-:•*.-'
? {-.H» í ^. -¦»*--- a. •-.,» im>
_».*.» .'.* -.:¦•.*. ftl*4 tiWittlW-
m» IYBIA, 45i^ IlíSfUÍMÍ**,*©!,
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CONSEQÜÊNCIAS DA AGRESSÃO FRANCO-BRITÀNtCA:

GfiSOUKfl MAIS CARA
DflgUI A 3 OU 4 MESES
Violenta nmjoraruo de fretes nos navios-pvt roteiros iç A rigoroso racionamento condu-
ziria o agravamento da crise no Oriente Médio it Declarações do sr. .Mário Luiz «Lutiolf

^»jájA ibà. '*'A

"Sapoli"Angela Maria, o

NOVO MINISTRO
DA POLÔNIA

O novo ministro da PolA-
nia junto ao govírno brasi-
Iclro, senhor Wojoíccli Cra-
baslnscl chegará ao Rio no
navio "iContc Grande".

Wojolcch Cragaslnscl tcm
38 anos. E' doutor cm Ciên-
cias Econômicas. Ingressou
na carreira diplomática cm
1944, ocupando diversos pos-
tos diplomáticos na União
Soviética, Suécia, Bélgica e
Paiscs-Balxos. De 1951 a
1956, ocupou o cargo de
substituto do secretário ge-
ral do Comito de Intercâmbio
Cultural com o Estrangeiro,
cm Varsóvia.

NAO 
h.i ameaça imediata

de «falta de petróleo ou
acua ilerlvtulos. como con-»*
qu.'-iu*':i da crise na zona de
Suez. Entretanto, Jft tentimos
os primeiros efeito* ila crise
de Suez: uma vlo!en:a ma*
jornçAo dos frct>?3 dos nnvlos*
•petroleiros, fase aumento, no
entanto, só Irá sc refletir pa*
ra o público dentro de tres
ou quatro meses. Os carro*
gamentos até agora icm che*
gado regularmente.

Com essas declarações, o
sr. Mário lx."io Ludolf. repre.
--entanto da Indústria no Con*
selho Nacional de Petróleo,
desmentiu rumores de que
dentro dc 15 ou 20 dias fal*
lari.-i petróleo no pais. con-
firmando, por outro lado, as
sórias ameaças que pairam
sobre o nosso consumo dc pc*
tróleo.

RACIONAMENTO
RIGOROSO

Reícrindo-se à possibilidade
dc agravamento da situação
no Oriente Mídio acentuou o
sr. Mario Lulz Lutiolf que
haveria então rigoroso rado-
namento, cuja extensão n3o
pode prever. E explicu:

Dependemos do abaste-
cimento regular do estrangcl-
ro. Essa dependôncia mio se
refere só ao petróleo cm si,
como tambóiTi aos transpor-
tes.

E advertiu:
No caso de uma guer-

ra, os navios estrangeiros cer-
tamente seriam concentrados
para o abastecimento da Eu*
ropa. Ficaríamos, en.ão, com-
p 1 e t a m o nte dssamparado*;,
uma vez que a nossa frota &
deficiente.

INEVITÁVEL
Essa situação — prosse-

gulu — será inevitável, nüo
obstante as grandes perspec-

tlvaj que vem da Bahia. Os
campos petrolíferos baiano*
proauzem uma oitava parte
do nosio consumo diário de
petróleo, tendo ocorrido, nos
últimos meses, uma triplica-
çÃo da pi i 111..111.

Acrescentou a seguir:
— Isso, no entanto, nfio «ie*

rá suficiente oara noa man-
ter livres do racionamento,
na possibilidade dc nfio rece-
bermos mab o produ>o do cs*
trangclro.

NA EUROPA
Finalizando, o Sr- Mário

Lulz Ludolf analisou as ron*
seqüências do agravamento
da situação no Oriente Mé-
dio. em rclaçfio ao abasteci*
mento da Europa, do qual
7.V.; sfio feitos através do
Canal de Suez, com petróleo
vindo do Golfo Pérsico.
Para manter o abasteclmen*
to da Europa — explicou —
se o Canal fôr Impedido, os
navios petroleiros terfio que
fazer o dobro do percurso,
contornando o rontlnentc
africano pelo cabo da Boa
Esperança.

— para manter esse abas-
tecimento sem solução de
continuidade — concluiu o
Sr- Mário Lulz Ludolf — ha*

verá necruldade do dobro da
li.r.ix.i.-rir.. oU tr\H. o ¦!•«..:.

de navios »-n*.:>r •*. :«>, no
transporte. «Essa fato, certa

mente, fará desviar do Bra-
ali oi i: !*.:¦•' que nos trawm
petróleo do mar das Caral-
ba*.

!'»«!«• dlzer<M que durante
um certo Umpo » proflfíâo
te Lyla Rocei troto) foi a de
"menina bonita": cra vlM«
«tom ficquènela noa «t< l:«--.
nas praia* de motIas. ••*¦*¦¦•<-
logtara apanclda de quan-
do ua quanda nos jomnu, nas
crônica* do -café aocltty". A
esse tempo Lyla estudava e
acariciava em scgrid) o pro*
jcto de chegar a ser atriz clne-
matoBráflci. Em segredo, por*
que sua família nfio tra da

•*'.<-!•!.» »:* i- •- l*.«*ft»vammtf,
aa prlmvlras prop^ttas que ü*.
chegaram para traUattiai o»
c.n.in.i I->:-!!» de pronto e
enírB eamente rechaçadas pe.
In* familiar»». Lyla di t. i *
-nargameme ma* conieeuiu
arrancar a protmss* «•«• qu*
teimlnadoa o* eftudos teria
a jlbi-rdode de dccltâo psra
orientar aua v da. Assim foi:
dois ano* mas tarde chtgou
uma nova oferta e Lyla ac
« ii•..;*. ti numa estix-U cine-
..*.:iH>;::j .'.:.

0 CRIME DO ••HOHSTRO LOURO"
¦a».^».^.^lri***^.i»*'««*l.»*1**.*'»^'*«-**i.^<^^

Nas Mãos da Polícia
o Assassino do Menor

m*^*»ria**a^mmr******>f*******M**^****ur*m**+**+**M

Declarou à polícia que uma voz misteriosa lhe ordenava: «matar,
matar, matar» *£ Sc não fosse p rêso teria assassinado uma jo-

vem residente cm Nilópolis

RaptaÈa
l»#»l,il»i,«"V>/N/VV»\/»«*\/\/V>/*««<**^

Ĉriança de 5 Anos le liai

JL. A Diretoria da União
dos Operários Munici-

pais está convocando todos
membros do Conselho Deli-
berativo para a reunião or*
dlnária que se realizará ho-

• je, às 18 horas, na Rua
Afonso Cavalcante, 134.
JL O Presidente da Repú-^ blica deverá viajar pa-
ra São Paulo no próximodia 19, ocasião em que as-

j sistirá à cerimônia de lança-
mento olicial, no mercado
brasileiro, do automóvel
DKW-Vemag — mais • uma
produção parcialmente ria-
cional.
JL Em São Paulo, o Go-

venicldor Jânio Quadros
sancionou lei que equipara
as carreiras de Engenheiro
Agrônomo e Médico Veteri-
nário às demais carreiras
de nivel superior, cujos, ven-
cimentos medeiam entre
8.4ÜÜ e 13.2ÜU cruzeiros e,
a partir de 1- de janeiro, se-
rão reajustadas para os pa-
drões de módico e engenhei-
ro, isto é, de 11.400 a 15.600
cruzeiros.
JL Encerram-se hoje, àsinscrições para o X
Salão de Belas Artes do
Clube Militar, ao qual con*
correm trabalhos de Pintu*
ra, Desenho, Artes Decora,
tivas, Gravura e Escultura.
JL O cinegrafista br«-tsUel-
" ro I, Rozemberg, deten-

tor do «índio» — prêmio
considerado o «Oscar» brasi-
leiro —, como o melhor do-
oumentarista, está, agora,
editando uma s£rie de jor-
aais sob o titulo «Realidade
lustrada» — na tela do
ineac Trianon.*^.^.*www»o»*>**M*i^*i'w»*a»a

ESTA 
desaparecida a me-

nor Nelma, íilha de Gri-
valdo Cunha Pedra c de Edir
Cardoso Pedra.

Nelma tcm apenas cinco
anos de idade, é loura, ca-
belos pelos ombros, olhos

A Petrobrás Vai
Perfurar em Alagoas
HA' chegou dos Estados

W Unidos, tendo sido de-
sembarcado em Ueí/ja,

o equipamento de sondagem
com que a Petrobrás dará
inicio aos seus trabalhos de
perfuração pioneira na re*
gi3o de Alagoas. Trata-se de
uma sonda «Cardwell», mo-
dêlo OC, movida a motor
Diesel, eom capacidade para
3 mil metros de profundida*
de. A parto principal do equl-
pamento, representada pelo
material pesado está sen*
do já transportada, por via
férrea, da capital pernambu-
cana para Maceió.

O poço a scr aberto em
Alagoas estará a cinco qui*
iômetros a noroeste de Ma*
ceio.

NORMAL 0 SALTO
DOS PÁRA-QUEDISTAS

CORREU 
dentro da maior

normalidade o salto rea*
lizado por 850 pára-quedistas
da D i visão Aeroterrestre,
efetuado na manhã de on-
tem no campo do Gramacho,
conforme fora programado..
Nove aviões da FAB lança*
rara oa Jovens pára-quedia*
toa, obedecendo a prova à
mala moderna técnica. An*
taa do embarque, foi a in-
pa inspecionada pelo general
OdUie Denya, comandante
do I Exército.

Do exercício deixaram de
participar apenas o coman*
do e o Estado-Maior do Nú-
cleo, por dirigirem a.opera-
ção. E a companhia do QG
do Núcleo <1» Divisão Aero-
ttxrotm

verdes e grandes, baixa e
gordinha, tem o hábito de
pôr o dedinho na boca.

No dia 22 deste, esteve em
casa da menor, uma eonhe-
cida de nome Idalina da Sil-
va Soares, que pediu a d.
Edir que deixasse Nelma ir
com ela (Idalina) à estação
da Penha, dizendo que dese-
java comprar um vestido
para a pequena. A mãe não
quis deixar, mas, por tanta
insistência da mulher, aca-
bou cedendo e até hoje não
mais voltou à casa a pe-
quena.

Essa mulher possui diver-
sos. nomes — Waldinéa é
um deles. Mas o seu nome
próprio é Idalina.

O pai com sete filhos está
a ponto de perder o seu em-
prego e a mãe, que deu à
luz recentemente, encontra-
se em desespero e faz um
apelo, a todos que lerem ês-
te anúncio, para auxiliá-la a
encontrar a filhinha.

Noticias para a Rua Al*
berto Torres, 211 — Duque
de Caxias, Estado do Rio.

Foi preso ontem por in-
vestigadons do 21*

distrito pol-c.al o Indivíduo
Antônio Cordeiro Soares, sol-
teiro, dc 23 anos dc idade, que
na última terça feira assa*--
sinou bàrbaranunt** o menino
Geratfo, de fl anos, Mho do
casal Llta Sandonato c Rafael
Sandonato, residente à su»
Coronel Camisio 271, cm Cor-

ASSUME HOJE

O estudante Roulicn Ro-
drigues Chaves (foto) assu-
mir.i hoje a presidência da
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários, cm
solenidade para a qual es-
*âo convidados todos os cs-
tudantes cariocas. Após a
transmissão dos cargos, sc-
rá servido um coquetel aos
crcscntcs.

^^¦a^WV>/>^ a

dovil, deixando seu cadáver
num tcrn.no balt-io situado
ao lado dc um campo a'e fu-
tebol existente na rua Anto-
ii." .I'.."iii.

PEDIRA PARA LEVAR
SUA VITIMA AO CINEMA

Como já íoi nofclado, Anto-
nlo Cordeiro passara na últi-
ma terça feira p-la casa do
menino a quem convidara pa-
ra ir no cinema. D. Litn, a
mãe do menor consCntu por-
que Antônio já hovia levado
o garoto ao cinema várias vè-
zes. Ao chegar à casa o pai
de Geraldo — cnim já mais
c'e 11 horas da noite — dando
falta do menino preocupou-se
e saiu à sua procura dando
conhecimento do fato às aut_-
r.dades do 21» D.P. Na manhã
do dia seguinte o cadáver q'c
Geraldo foi encontrado, ati-
rado a uma valeta, pelo m:ni-
no Dariam Mendes, que brin-
cava no local.

LOUCO
Pelas declarações presta-

das por Antônio Cordeiro à
policia, d:preena'e-se que ein
está completamente louco. Foi

preso ein Rcardo dc Albu-
qutrque, quando sc dirigiu a
Nilópolis para, c:mo Ccclarou,
assassinar Dlnalva Vieira de
Carvalho, res dente ;"« rua Eli-
zn Alvarenga 1.334.

-ft ' /

DEMCBA JüSSOMAÇâO G«KCIÊL

Novo Aumento de Imposto Que
Agravará Mais o Custo da Vida

Enviados ofícios de protesto ao prefeito e ao presidente da Câmara

ENCONTRA-SE 
desde on-

tem em mãos do Preíei-
to Negrão de Lima e do pre-
sidente da Câmara Municipal,
vereador Paes Leme, uma cir*
cular enviada pelo sr. Rui Go-"1
mes de Almeida, presidente
da Associação Comercial, na
qual denuncia um movimento
no Palácio Guanabara e na
legislativo da cidade, visando
aprovar, ao apagar das lu-
zes da atual legislatura, um
aumento no imposto de ven-
das e consignações de 4 por
cento para 4,16 por cento.

O pretexto para o aumento
é a necessidade de financia-
mento das obras de constru-
ção do «Metropolitano». Sem
dúvida a construção do «Me-

ftd frumr ** ¦*!¦**¦•*<•*. ocetidtoít. da Attotiegio ÇonmsM

trô*> é uma velha aspiração
da população carioca tão mar-
tirizada pelo atual sistema de
transportes da cidade e que
só encontrará solução com a
construção das estradas sub-
terráneas. A municipalidade,
entretanto, tem meios para
financiá-lo semquepara i«-
so venha a sacrificar mais
ainda a bolsa do carioca.

Afirma aquele lider comer-
ciai, no protesto queencami-
nhou as autoridades municl-
pais, que o pretendido au-'
mento não secairá :*<-niente sô-
bre os comerciantes mas ate-
tara principalemnte as cama-
das menos favorecidas da po-
pulação com um encareci-
mento geral das utilidades.
Já em 1953, quando o impôs-
to de vendas e consignações
era de 2,7 por cento, o eus-
to de vida no Distrito Fede-
ral callentava-se como o mais
elevado entre todas as capi-
tais do pais. Essa siluação,
pondera o sr. Rui Gomes de
Almeida em seu ofício, será
tremendamente agravada, re-
dundando em maiores prejul-
zos para a população cario-
ca cuja despesa cornos arti-
gos a serem afetados atinge
a mais de 70 por cento do
seu orçamento doméstico.

A iniciativa da Associação
Comercial encontrou o mala
vivo apoio entre os comer*
ciantes que n«4o e«scondem o
aeu deacontent<vnento contra
a infeliz pretensão de algune
vereadores, aegundo conata
influenciados pelo atual pre*
sidente da Câmara, vereador
Luiz Paes Leme, que se sen-
ta tgpxa, em melhor situação

para levar à práiica o au-
mento do imposto como sem-
pre pretendeu.

Aníô-iío Cordeiro Soares, o louco
homicida

apaixonou-se por Dinalva,
chegando mesmo a mandar
tatuar no braço o n.nic da
mo;a. Um a'ln, quando apare-
ceu cm sua casa a í.m de pe-
dir permissão para namora-
Ia foi de lá expulso pelo pai
da moça, por estar mullrapi-
lho. D.sdu aí. Antônio passou
a nutrir o desejo de vingar-se

Há dias, afirmou, uma voz
misler.osa vem lhe diz.ndo
ao ouv.do: "Matar! Matar!
Matar!". E foi atendendo à
voz misteriosa que Antônio
assassinou o garoto e, se não
íôs_e preso, certamente assas-
s.naria a jovem D-nalva.

lilCVAÇfiO QÜE
É UM PERIGO...

UM 
novo sistema tclcfónl

<*o acaba dc ser experi
mentado por uma empresa
americana, permitindo que.
durante o telefonema, os in-
tcrlocutares vejam um ao
outro. A inovação, que pode
constituir um sòrio perigo
para alguns inveterados boô-
mios («Alô, bem. Vou che-
gar mais tarde hoje. E'. Se-
rão, dc novo, compreende?»)
consisto na transmissão das
imagens por um par adido-
nal do fios telefônicos co
muns.

O novo aparelho emite
imagens que não s3o tfio
precisas como ns da telcvi-
sáo e que podem ser trans-
mltldas em circuitos telefô-
nlcos comuns. A tclevisào.
todavia, transmitindo 3C
imagens por segundo sob ai
ta freqüência, exige cabos
coaxlais dispendiosos o relês
de ondas ultracurtas.~MÃ~PÍSTÃ~DÕr

LAlitíciL>J UE NIHOK
SAO 

PAULO, 8 £Pelo To
lefone) — A i-oücu da
Delegacia dc J-"in-i«>-

desla Capitui está na pisls
dü um misterioso Indivíduo
que, segundo declarações de
urivi toxicômana presa por
investigadores ünquea espe-
ciaiizada lur.ii fornecido a
três larápios do nac.onaiida-
de chilena u chave do apar
tamenío da utriz Ninou Scvi-
Ilu, hospedada, em lüõ-l, no
Itoicl Juraguú, de onde lhe
roubaram as jóias avaliadas
em alguns milhares de cru-
zeiros.

Os três chilenos, segundo
a mulher, já viajaram para
a Europa onde, na Praiiçiv
trataram de vender ns jóias.

Em tôrno de toda esta his-
tória, porém, reina denso
mistério, já que uté agora
não íoi divulgado um só no-
me dos personagens do au-
ducioso roubo, 'ilido leva a
crer que a polícia, incapaz
da resolver o caso, ocorrido
há dois anos, inventou agora
o boato como a pretender
dar sinal de que está tr*
baihnndo.

womHijr Samba na Portela
•j^ A Alegria de Ninon

if Mera coincidência
Amanhã é dia de "samba bom".
A Ala da Bateria da escola do velho Portela realizará uma

noite dançante em que tomarão parte bailarinos e sambistas de
outros grêmios especialmente convidados. "Os Dominós e Seus
Ritmos", com sua conhecida orquestra, responsabilizam-se pelaanimação da festa. boia não saiu e houve bron*

ca- Nereu é que resolveu o
problema da fome rios pre-
sos com muita simplicidade.
Vai mandar hoje mesmo 288
homens para as colônias das
ilhas, onde quem reclama
morre esquecido nos subter-
râneos de pedra.

Utivt

A «cana está dura» nos ar-
raiais do Palácio Guanabara.
O Sr- Álvaro Dias, líder do
prefeito na Câmara Munici-
pai, lançou um «ultimatum»
ao Diretor de Águas. Ou re-
solve o abastecimento da
água em 60 dias, não o fa-
zendo pelo menos o equacio-
na, ou o próprio lider do go-
vêrno irá lhe fazer oposição.
O diretor de Águas já se con-
sidera combatido pela ban-
cada governista. Deu entre-
vista ontem mesmo entre-
gando os pontos antes de ter-
minar o prazo do ultimatum.

Noa últimos disis, houve
uns cinco levantes de presos
na Policia Central, nos dia-
trltoa a até no Presidio da

Frei Canaca. Motivo: fome
Alláa, ontem, o coronel Ba-
tista Teixeira prometeu que
ia haver jantar para os 65
presos amontoados no Depó-
sito da Polícia Central. A

aócios de Garcia, na Policia
de São Paulo, facilitaram a
travessia do Atlântico para
as jóias que hoje brilham
em Roma e Paris-

Apareceu um tal de Ale-
xandre que quer socorrer as
pobres «vitimas da opressão
soviética na Hungria». A
maior das vitimas — esque-
ceú de esclarecer — é o coi-
tadinilo do príncipe Ezenghar-
thy a quem os comun.stas
húngaros tomaram ímpiedo-
samente milhares de hectares
de terra e distribuíram com
broncos camponeses que nom
sequer têm qualquer titulo
de nobreza e nunca soube-
ram vestir uma casaca.

Ia esquecendo de dizer que
o nome completo do homem
é Alexandre ESSO. Será co-
incidência?

Ninon Sevilla disse quenão lhe traz alegria a notícia
da prisão de Garcia, o uru-
guaio que roubou suas jóias
durante as festas do quarto
centenário de São Paulo.
Muito alegre ficaria «a lhe
devolvessem as jóias. Mas
Isso 6 qua é maia difícil. Oa

ir
B um viv para aa tãitott* a livreiros qut, no auditório do

Ministério da Educação t Cultura, com os cem mai* do ramo
reunidos, ut&o realizando «a «mi /// Congresso Nacional. Vk>
faur força ptla rtdução das tarifa* para o* livro*, pelo ftimvlo
ao autor * ptla deftta da indústria livreira nacional. O» «J*
policiai*, truculento* mocinho* a "gangsttr*" simpático* da* st*-
tórios em quadrinhos Importada* doa Estado* Unidos mtrtcnv* a**
condenação.
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